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O boato e a notícia, 
“à república do informal, 
o império do "Off The Record”, 
ou O horror à responsabilidade 
da maioria dos Romers públicos 


e) "WASHINGTON POST” (seguramente o 

mais respeitado jormal dos Estados Uni- 
dos e o de linha mais inaependente e coeren- 
te) começou uma campanha . 
ma, que se enquadra perfeitamente na reali- 
tade vrasieira. Pretende “apenas” o grande 
jornal dos Estados Unidos acabar com o no- 
"erário escondido ou deliberadamente confun- 
dido nas habituais “fontes bem informadas”, 
'crreulos geralmente bem; colocados”, 
narraades altamente situadas” e por 
diante 


B+hkICADOS atrús dêsse anonimato, políti- 
cos, tecnicos e administradores dizem o 
que querem, falam a vontade se expandem, 
sem que se esqueçam de reiterar no fim a 
advertência que geralmente fazem também no 
inicio. “a nosss converse é informal, não es- 
tou dando entrevista, estamos falando “off the 
record”... E & repermussão (e e core 
dades) flies com os jórnais e os 
H4 qtas, depois de ouvir um désses “desaba- 
tos informais” do secretário de Agricultu- 
ra Orvile Freemann, o representante do 
“Washington Post” levantou-se e comunicou: 
“Meu jornal resolveu nãc publicar mais ne- 
num boato como notícia, nem nenhuma no- 
ticia come boato. Como naturalmente um 
secretário de Estado dá informações e não 
noatos e como 95 por cento do que V. Exa. 
afirmou podem ser publicados sem susto, O 
meu jornas publicará tudo como entrevista de 
V Exa”, 


NMO Orville Freemann reafirmasse que 
suas palavras haviam sido pronunciadas 
“ott the record”, o repórter comunicou o fato 
à uiveção do seu jornal, e no dia seguinte o 
“Washington Post” não deu uma linha se- 
quer 8 respeito da conversa do secretário de 
Agricultura, e vem mantendo invariâvelmen- 
re o mesm comportamento, no sentido de “sa- 
near” o mercado de notícias e expurgá-lo das 
mtrigas e dos boatos. No dizer de um dos di. 
retores do “Washington Post": “Meu jornal to- 
mará muitos furos, não duvido. Mas em com- 
persação, nossos leitores saberão que tudo o 
que publicamos é rigorosamente verdadeiro e 
veto de fontes responsáveis”... 


ÊSsE assunto é atualíssimo e aí estão os mi- 
nustros Delfim Netto, Hélio Beltrão e 
Mario Anareazza, entre outros, que não me 
deixam mentir. O ministro Delftm Netto con- 
versou precisamente há 10 dias com 13 ou 15 
reporteres disse horrores da política econômi- 
ca e financeira passada, chegou mesmo & cha- 
mar o sr. Lincoin Gordon de idiota e imbecil 
textualmente, no que revelou capacidade de 
Dbservação e segurança de expressão. pelo que 
“ecebeu os nossos devidos cumprimentos), mas 
ao vei no dia seguinte quase tudo publicado, 
ó taltou pedir demissão de desespêro. Foi sal- 
vo pelo temperamento extrovertido do presi- 
denie Costa e Silva, que, ao ler as declarações 
jo seu ministro, cumprimentou-o telefônica- 
mente, inundando-o de felicidade póstuma, 
perdão, felicidade posterior... 


Os srs. Hélio Beltrão e Múrio Andrearza fi- 
zeram. pior Selecionando apenas 5 repór- 
*eres políticos, tiveram com êles a mais fran- 
e e reveladora das conversas, precedida (di- 
+ ne) da advertência de que era informal e 
*! the record”. Foi nessa entrevista que O 
niristro Hélio Beltrão abriu o fôgo. fazendo o 
merecido estardalhaço sóbre o deficit do go- 
rno passado, declarações que, depois de pu- 
cadas, ie mesmo fêz questão de desmentir, 
través de um telefonema pars o líder do 
verno ne Câmara, 


O MINISTRO Andreazza, com aquela fran- 

queza que (como diria um cronista so- 

“+ ume das facêtas mais fulgurantes da 

rsoralida “hein de encantos” êsse en- 
rviu.se à vontade do govêrno passad 


reg in. emite entastr fios 


digna dos maiores elogios, o ministro Mário 
Andreazze classificou o govêrno Robertu Cam- 
pos-Castei: Branco de “elenco de erros e de 
vergonha” 


AS anteontem. falando na Escola Superior 
de Guerra, o ex-presidente Castelo Bran- 
co (que «videntemente está em campanha 
para algumo coisa. não pára um minuto, e 
esta procedendo a articulações diárias e in- 
cessantes). abandonande o jógo escondido e as 
afirmações “off the record”, resolveu respon- 
der claramente às críticas que se fazem ao seu 
govérno. E com» usou 8 expressão “elenco de 
erros e de vergonha”, « como ela fôra usada 
vp pelo ministro Mário Andreszza, 
logico que o ministro deve uma explicação 
à opinião pública... 


PRECISO restaurar na vida pública brasi- 
aca- 


Hº tempos, ainda no govêrno Castelo Bran- 

co, tive uma discussãt com empresários no | 
Clube Comercia., pois me cansara de receber 
informações sóbre a ruinosa politica econômi- 
ca é financeirs do govême Roberto-Castelo 
Branco, sempre com s clússica advertência: 
“Pode put 'icar que é autêntico, mas não bote 
o meu nome” Explodi verberei a irresponsa- 
biliaade e 8 covardia de tantos, perdi algumas 
fomes de informação. mas deixei muitos dêles 
com um problems que mais dia menos dia 
teré que ser enfrentedo sob pena de sermos 
todos ultrapassados pelos acontecimentos. 
Pois c fatc mais grave e mais alarmante da 
reaudade brasileira é precisamente êste: 8 
covardia, 8 comodidade, o mêdo da responsa- 
biliaade, e falta de convicções, ou pior ainda, 
8 falta de coragem de lutar pelas convicções. 
Alguns ate têm convicções. O que não têm é 
ecragem de defendê-las abertamente, com 
méd de arriscar posições conquistadas preci- 
samente pela subserviência, pela ROnESáÇÃO, 
pela cumplicidade oy pela omissão. 


DEI das declarações “off the record" de 


vários ministros atuais, e depois do ex- 
presidente Castelo Branco ter “pegado o pião 
ne unha” e resolvido responder usando as 
mesmas expressões do ministro dos Transpor- 
tes impõe-se que seja feito oficislmente o in- 
ventário ao govêrno anterior. O presidente 
Costa e Silva está na sbrigação de determinar 
aos seus munistros que digam como receberam 
as coisas que mostrem à opínião pública a 
herança de crimes, de traições. de equívocos, 
de erros inomináveis que tiveram que encora- 
par como verdadeira herança maldita... 


É POSSIVEL que, fazendo isso, o govêrno 

Costa e Silva perca um pouco da comodi- 
dude » que se já vai habituando, e que nunca 
tevou a grandes realizações Mas em compen- 
sacao, mostrando à opinião pública o verda- 
deiro estado de falência em que Castelo-Ro- 
berto Campos deixaram o Pais. o govérmo 
Costa e Silva obterá certamente da opinião 
publica um alargamento do crédito de con- 
fiançe recebido 2 15 de março Nenhum cré- 
dite é ilimitado. E se continua a erigir a 
omissão. 2 comodidade e us boas maneiras em 
filosofia de govêrno, o presidente Costa e Sil. 
va, mais rápido do que se supõe. estará sacan- 
do ouma contr sem fundos, estará trremedia- 
veimente condenado à insolvência E isso não 


inturessa ao País, principalmente sabendo-se 
que essa insolvência serve pr fundamente gos 
mesmos grupos voraze: e insaciaveis oque le. 
varam o País ao estado de subservmiêncis 
dignidade escravidar r 


encantrave 8 


ser retirar ver 


pda, 
HELIO | NANDES 
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Comissão 
aposenta a 
mulher aos 25 


(Leia na página 2) 
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Passarinho veta 
neofascismo que 
atrasa o Brasil 


(LEIA NA PÁGINA 53) 
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Diplomacia e futebol 





Foto de LUIZ PINTO 





O chanceler Magalhães Pinto e quarenta e dois dirigentes e jogadores de futebol 
constituíram ontem, em almôço promovido pelo ministro das Reinções Exteriores, uma 
comissão encarregada de estudar sugestões para uma política que permita ao Ministé- 
rio ajudar o futebol brasileiro em suas jor nadas no estrangeiro. O sr. Magalhães Pinto 
entregou a Pelé a medalha da Grá-Crur da Ordem de Rio Branco, que lhe havia confé- 
rido o govérno anterior. — (Página 2). 
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MILITARES 


CPI do dólar: 
área militar 
aplaude Hélio |, | ii cs 


Repercutiu muito bem na área militar mais liga- | tem, na Comissão de Le- 
da à revolução — não a turma dos tijolos — o gislação Social. 

O projeto foi relatado 
pela deputada Ligia Dou- 
tel de Andrade (MDB- 








A aposentadoria da mu- 
lher aos 25 amos de servi- 
to com 80 por-cento dos 
vencimentos, nos têrmos 
de proteto apresentado & 
Câmara pelo deputado 





que 

Um depoimento dos mais corajosos, feito com a 
maior sinceridade e sem rebuços, que, por certo, se 
constituirá em um subsídio importante para a apu- 
ração dos nomes dos responsáveis que se locupleta- 
ram com bilhões de cruze.ros, 
BOB FIELDS 

Hélio Fernandes retratou, flelmente, na persona- 
lidade e 8 administração do sr, Roberto 
outrora 


Concedida no govêrno 
sado, foi -ntregue 
chanceler Magalhães 
to a Gran Cruz da Or 
dem de Riv Branco, Ro jo- 
gucor Pelé, no salão da bi- 
biisteca “o Itamarati. 


dita de públ:co. Com que muita gente . mas 
que poucos têm o o de afirmar, te Em seu discurso, o minis 
os representantes do povo e da própria Nação bra- | kw Magalhães Pinto convo- 


Assumiu o comando da 5.º Região Militar, em 
Ouritiba, o general-de-Divisão Clóvis Bandeira Bra- 


sil, que foi o segundo chefe de gabinete de "seu" teriores agora Inícia para a 
Artur como ministro da Guerra, após o movimento | execução da diplomacia da 
revolucionário de março de 1964, Um bom general, | prospericade”. 

com assinalada fólha de serviços prestados ao Bra- DISCURSO 


O ministro Magalhães Pin- 
to afirmou que “o Ministé- 
rio das Rlações Extermwres, 
no Govérno Costa e Silva, 
abre suas portas no povo. 


lucionários., 
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Recebido com entuslásticos aplausos o discurso 
do comandante do IH Exércto, o general de quatro 
estrélas Syseno Sarmento, pela área revolucionaria 


outros. 
o que de nôvo não t esa do &r. Ademar Je Barros na 
empreendimento, em E. 
do opera dy bina gago maça Companhia Telefônica 
nacionais do ramo. apurar atividades srbversivas 
iq de Araúio em seu re- 
O coronel da arma de infantaria Aloísio curto, os indiciados “não 
mil tar cumpriram ordem :« General! 


Vinte e quatro páginas do 
nôóvo Estatuto 


sas 

amigos. Na guerra, distinguiu-se pela bravura com 
que se houve à frente de seus homens o que lhe va- 
leu, inclusive, a Cruz de Combate, Na paz, é um ofl- 
cial querido de seus subalternos e comandados e no 
Núcleo de Pára-Quedistas, onde serviu por vários 
intim.dou ante os poderosos e muito me- 


me de mails de 700 ftólhas, 
além de portarias leis, de- 
cietos-jeis e decisões que 
totalizam cêrea de 6 mi dt- 
plomas. 

A minuta do nóvo Esta- 
tuto será debatida na próxi- 
ma semana no [Mamarat!, 
durante a primeira reunião 
da Comissão Interministerial 
incumbida da revisão e In” 
tegrada por representantes 
dos Ministérios da Justiça € 
da: Relações Exteriores, 


is 
E 
5 
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mento e um dos mais brilhantes oficiais do Exército 





peamento, acostamento e drenagem, | 


Santa Catarina) que lhe 
deu parecer favorável, o 
qual depois de debar- 
do. fo: aprovado por una- 
nimidade. 

TRINTA ANOS 


Nos têérmos da atual 
Constituição a aposenta- 
doria da mulher funcio- 
nária fot estabelecida gos 
30 anos de servico prazo 
anteriormente fixado pa- 


Pelé ganha medalha 
dada pelo govêrno brasileiro 


“Lele d-sejamos nãv apenas 


externa já definda como de 
alnhamento de nussos inte- 

& êle queremos ser- 
vu a medida extrema de 


guras 

eus diferentes setores Reu- 
cindo-os não pretend! ape 
“as manifestar o nosso rer 
conhecimento pelo que o fu- 
tebol vem significado na di- 
vugação de nosso país, mas 
colocar o Itamarati a seu 
esrvico Esp'rramos receber 
as informações que nos ha- 


endeia rom os lemnis canais 
daquele Estado pars trans- 
missão dna paiayra “o Gover- 
nador Ademar Je Barros. o 
que se constitulris “um pon- 
to de partida pam o movi- 
mentr v'torioso de 31 de mar- 


dante do TI Exército para cen- ço de 1964". 


pis meme o cmo mos | Eotatuto COS 


Estrangeiros terá 
nova legislação 


Entre os benefícios Imedia- 
tos que a revisão do Estar 
tu dos Estrangeiros apre- 
senta destaca-se a simplifi- 
coção das providências que 
o cocumento indica tornan- 
doo de mais fácil) entendi- 
mtnto não sómente para os 
interessados como para as 
avtoridades que o vão apli- 
car Os especialistas do M!- 
mistério da Justica constde- 
ram que s entrada de es- 
trangeiros no Brasil será 
mais facilftada obtendo-se, 
não obstante, um contrôle 


mais eficiente co sentido de 
impedir a entrada e perma- 
néncis de estrangeiros vin 


dos legalmente para o Pais. 





O DNER fará realizar concorrên- 


brasileiro, 
Departamento Nacional de 
Estradas de Rodagem 

ã (CONCORRÊNCIAS PÚBLICAS) 
Ernesto Melo 

Batista diretor 

de Hidrografia 

e Navegação do 

cego peu junho próximo, para serviços de reca- 
o Brasil se 

psi ctnbSg ÃO nas rodovias BR-050, BR- 153 e BR-365, 


Uzado com os 
progressos de 
hidrografia e 





conforme Editois ns 9 10€e 11 
posição dos interessados na sede do 


cias Públicas nos dias 12, 14 e 15 de 
| 
| | 


à dis- 


jcrenografia E" , 
mundiais. O Ó DRF 

-minsstro 

do Marinha re e cat PA ERR NR NOR Ja oO € 
Port da IX ES j me Cidade Industrial, 9-5-67 
Conferência j 

Hidrográfico Lat] tm, ] l Toree Pinti Car 


ntern ain 
onda um 
egiizaca em 


oo: 





Aposentadoria da 
mulher aos 25 anos 


ra a concessão de aposen- 
tadorta aos funcionários. 


PROJETO 
Durante a reunão da 
Comissão de Legislação 
Social fot também aprova- 
do parecer do deputado 
Esrae] Novais (ARENA-SP) 
favorável ao projeto do 
deputado Francisco Ama- 
(MDB-SP), que resta- 
e o pagamento das 
horas de serviço fora da 


de honra 


btilitem a acudir no futebol 
- seleções, clubes e jogado- 
res — nas suas ab ancas 
constantes pelo mundo re 
enibendo as sug stõºs que 
SO permitam soluções mais 
Dea práticas e rápi- 


Além do ministro do Ext=- 
rior. discursaram uv genera) 
Eló: Menez s, da CND, q 8r. 
Silvio Pacheco, representan- 
te da CBD eo presidente 
Velga Brito, do  Flamsngo 
Estavam presentes os joga 
does Pelé, Belini, Tostão 
Jaime (Flamengo) e Nilton 
Santos 

Os jornalistas pediram ao 
ministro uma redução de 
50% nos preços das passa- 
gen: para o exterior, para 
cobertura de fatos esportá- 
vos, 


+ STM reconhece denúncia 
contra indiciados 


de SP 


O juiz Tinoco Barreto, ao 
rejeitar a denúncia, deca- 
rou “A present: decisão 
transcende ao mero e roti 
neiro despacho para consti- 


para . aplicar 
pr'vistas no Ato 
Institucional contra os de- 
nunciados, e as aplicou. Só 
isso poderia fazer A Justt- 
ca nada pode fazer Assim 
como a Justica entrar no 
mérito das apreciações das 
sanções, com base no Ato 
Institucional, também não 
pode nem ceve reconhecer, 
apressadamente, a crimína- 
licude de alguém O STM re- 
corheceu, recntemente que 
fo chefe, o cabeça, a maior 
autoridade, O maior r:spon- 
sável pelos fatos acont-cidos 
nc cúla 31 de 1964 na Com- 
pínhia Tel:fônica de São 
Paulo nenhum fato crimino- 
So praticars excluindo-se do 
processo. Logo, aquêles que 
obsdeceram as suas ordens, 
nãc comettram qualquer ili- 
cito”. O magistrado referiu- 
8: no general Aulete Puer- 
tas. Foi relator o ministro 
Alcides Carneiro, 


MEMORIAL 

O presidente do Superior 
Tribunal Militar general 
Olímpio Mourão Filho enca- 
minhou ao presizente da 
República memorial em que 
os auditores da Justiça Mill- 
tar solicitam que s: “restau= 
re os princíplos constitucio- 
nais históricos e vigentes re- 
lativos à proporcionalidade 
de vencimentos da Magis 
tratura, segundo hierarquia 
das entrâncias, ta] como es- 
tá consagrado na Constltul- 
cão em seu Artigo 136, item 
IV parágrafo 49”. 

Diz o general Mourão Fi- 
lh, que o STM manifestou- 
se de acórdo com q méemor 
rinl, e acentua: “Rra'mente, 
senhor presidente, os magis- 
tredos da Justica Militar es- 
tão inferiorizados em venrl- 
mentos com os demais ma- 
gistrados do País Po ást= 
motivo, cumnrindo d-termi- 
nacão do Tribunal encami- 
nho o memorial em tela es- 
perando do alto descortino 
e espiíriio da Justiça de vos 
sa excelência o atendimento 
2, mais breve prazo possi- 
vel q fim de minorar a si- 
tuação dos referidos aucito- 
res da Justiça Militar” 


OCULISTA 


DR SERPA (JOSE) | 
Especiolisto em 
doenços dos olhos 

Consultas diartamen 


e das 1? as 17 bora 


Política 
de 
Brasília 
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DILSON RIBEIRO 





Pendência entre Auro 


e Aleixo só se 


decide no fim do mês 


O “suspense” tômno da ques- 
tão ds presidência do Congresso vai 
pelo menos, durante 
mais uma semana. Uma série de fa- 
tóres tem conspirado em fuvor da 
técnice do s! AÁuro de Mours An- 
drade que procura gannar tempo à 
espera de algum fato nôvo, que pose 
sa ajudá-lo Desta vez c adiamento 
encontrou um motivo, que a todos 
sensihilizou: o (alecimento do d 
tado Walter bezerra de Sá ( A. 
CE). ocorride na madrugada de on- 
tem, em Brasília Todos os trabas 
lhos da Câmara e Senado foram 
suspensos pars ceder lugar às ceri- 
mônias fúnebres em memória do 
parlamentar extinto, sibitamente. 
Logo após o início ua sesshc de Cons 
pressa, Que Apleciatia c recurso do 
lider da ARENA. deprutaoe Ernâni 
Sátiro. alteraado c regimento mter. 
no de ambas as casas à Legisistivu, 
e próprio senader M ur: Anarade 
suspendeu s sessão comunicando 
que 8 morte de um depuiado o, 
obrigava a transferis pare a, próxi- 
ma querta-feira a discussão dos as. 
suntos em pauta. Caso uma nova 
eventualidade não surja, então O 
“affare” Pero Aleixo versus Moura 
Andrade terá um ponto firal 


O diplomata Carlos Lôbo, chefe 
do Cermmonia! do Itamarati, chegou, 
ontem, a Brasília, cuidar dos 
detalhes da visita a pe Aki. 
hito, do Japão, que espe- 
rado nesta capital, juntamente com 
uma comitiva de figuras do império 
do Sol Nascente, no próximo dia 12. 
Um vasto programa está sendo cla» 
Dorado para recepcionar o herdeiro 
da coroa nipônica, 


q..." “ * 


Retornou. ontem, a Stambul o 
arquiteto [lhami Ural, encarregado 
da construção do edifício da embal. 
xada da Turquia, no Planalto. Den» 


RÁPIDAS 


Brasília vai receber mais cl- 
dadãos norte-americanos. Um 
grupo de cingúenta funcioná- 
rios do Senado e da Câmara dos 
“States” virá ao Distrito Fede- 
ral, em novembro, para uma vi- 
sita de cordialidade aos colegas 
brasileiros. * Chegando ao Pla- 
nalto o general Orlando Geisel, 
que assumirá, interinamente, o 
Mir istério dq Exército. O ex-co- 
mandante do III Exército per- 
manecerá no cargo. durante a 
visita do general Lira Tavares 
ao Paraguai * Os “negócios” 
da Caixa Econômica Federal de 
Brasilia continuam de “vento- 
em-pópa”. Muita burocracia e 
juros extorsivos aumentam a fe- 
cidade dos donos da Caixa, en- 
quanto diminuem a alegria de 
suas vítimas. * O sepultamento 
do deputado Válter Bezerra de 
Sá ocorreu. ontem, sendo o cor- 
po velado no palácio do Con- 


egresso O parlamentar cearense 
leixe mulher e três filhos * OQ 
orimeiro sortete do consórcio do 


própr organizado pelo 
ista Pros 


Ta 


. ww. 


tro de quatro meses, estará, de nôy,, 
em Brasília para dai 


| 


para facilitar a vinda de TST. 


Breve será reiniciada a venda 
dos tmóveis residenciais de Bra- 
sília Segundo informacões pres- 
tadas pelo sr. Osmar Fialho, o 
INPS não é responsável pela in- 
terrupção no andamento dos 
processes dos promitentes-com- 
pradores. O problema não pode 
ser resolvido apenas por aquéle 
órgão. que ainda está em fase de 
organização Há razões de ordem 
técnica, que estão sendo equa- 
cionadas, como os novos cál- 
culos em tôrno da correção mo- 
netária. para então serem cha- 
mados os interessados na aqui- 
sição de casas e apartamentos 
construídos pelo govêmo, no 
DF. * Retornando ao Rio, depois 
de uma cireulada pelo Planalto, 
o sr. Carlos Alberto Vieira, prt 
sidente do Banco do Estado da 
Guanabara * Um parlamentar 
paulista pretende lançar uma 
“bomba”, nos próximos dias, nº 
Câmara. Está estudando a 1 
terferência de grupos estrange 
ros no sistema publicitário bra 
sileiro A seguir. apresentará 
projeto de nacionalização 
emprêsas de publicidade 


Ê 


da 





RIO DE JANEIRO, 19 DE MAIO DE 1967 


(ovas quer ação prática na 
evolução do Poder Civil 


o der do MDB na Câmara, 
deput do Mário Covas declarou on- 
vem que a tese de afirmação do Po- 
cor Cteil, levantada pelo prestden- 
ve Costa o Silva em recente discur- 
o pri ferido em São Paulo, e váli- 
da *mas exige que o chefe do Go- 
vÊrT tome providências concretas 
aro que sua manifestação de in- 
emos ganhe capacidade de reali- 
cio concreta”, 

O st. Mário Covas assegurou 
que o marechal Costa e Silva terá 
satul cobertura da oposição, na me- 
da que as linhas do seu discurso 
vmham consequência prática, pois 
o que toi dito pelo Presidente da 


República coincide com a pregação 


oposicionista desde 


restabelecimento das prerrogativas 
de autonomia do Congresso Nacio- 
nal, livre dos decretos-leis da le- 
gislação revolucionária Crê o sr. 
Mário Covas que a devolução da au- 
tonomia ao Poder Legisintivo cons- 
tituí-se num dos ftens básicos 
Inta pela redemocratização do Pais. 
O parlamentar entende que, 
coerente com a linha de seu pro- 
nunciamento, o Presidente da Re- 
pública -— diretamente ou através 
da ARENA — terá de tomar a tnt- 
clativa de revogar, ou propor a re- 


vogação, da Lei de Segurança Na- 
cional, a revisão da Constituição e 
da Lei de Imprensa Sem a adoção 
dêsse procedimento acha que a de- 
claração presidencia! se perde no 
vazio, ficando, apenas, como lem- 
brança de uma man'festação de in- 
tenções, em certa época. 

Dentre as medidas necessárias 
à restauração do Poder Cívil, ins- 
creve-se, na opinião do sr. Mário 
Covas, a concessão de anistia am- 
pla para todos os cidadãos brasi- 
tetros aleancados prias medidas pu-, 
nitivas — suspensão de direitos po- 
liticos e cassação de mandatos —, 
aplicadas pelo Comando Supremo 
da Revolução e pelo govérno pas- 
sado. 


Nestor quer Frente Ampla já mas 
acha imprudente terceiro partido 


O ex-deputado Nestor Duarte 
chegou à conclusão que a Frente 
ampla deve ser constituída logo, 
mas não o terceiro partido, “pois a 
constituição deste levaria ao maló- 
gro as tentativas que se faz para 
chamar o País à realidade democrá- 
tica” 

Para o lider baiano, a consti- 
tulcão da Frente deve ser tentada 
com a máxima cautela, através da 
adoção de uma fórmula adequada 
para mantê-la unida e integra. Essa 
fórmula, segundo éle, é imprimir, 
às articulações que agora se fazem, 
um sentido mais objetivo "capaz de * 


contornar todos os obstáculos le- 
vantados o pleno desenvolvi- 
mento da te Ampla". 


AS ARTICULAÇÕES 


Ao lado das observações do sr. 
Nestor Duarte, novas articulações 
continuam a se processar na área 
política de Brasília, tendo em vista, 
desde logo, o fortalecimento da 
Frente. Elementos ligndos nos ex- 
presidentes Juscelino Kubitschek e 
João Goulart. continuam debaten- 
do aspecto da formação do nóvo 
partido, mas as grandes retvindica- 
ções, até agora, continuam a ser a 


anistia de todos os punidos pela Re- 
volução. . 
O grupo mais radical do MDB, 
integrado dos srs. Hermano Aives, 
Márcio Alves, Lígia Doutel de An- 
drade e outros, continua lutândo 
dentro do próprio partido a que 
pertencem para evitar a evasão de 
parlamentares para a Frente, mas, 
«runido observadores, o movimento 
liderado pelos srs. Carlos Lacerda e 
Juserlino, que une antigos adversá- 
rios em tôórno de táéins, já agora 
começa a ressurgir com mais fôr- 
ca do que nunca, em tôrno do tema 
"reconstrução democrática”, 


Congresso adia para quarta-feira 
decisão sôbre a sua presidência 


O Congresso Nacional! aúlou, 
para a próxima quarta-feira, a ses- 
são conjunta destinada a votar O 
recurso do lider Ernánit Sátiro con- 
ta o arquivamento, determinado 
pelo senador Moura Andrade, de 
projeto de resolução que altera o re- 
cimento internq comum das duas 
Casas Legislativas, e que, se apro- 
vado, fixará a competência do vice- 
presidente Pedro Aleixo de presidir 
o Congresso. 

A sessão foi suspensa minutos 
após ser sido iniciada, em sinal de 
pesar pelo falecimento do deputado 
Walter Bezerra de Sá, da ARENA 


CPI do dólar 


marca dia 30 para 
ouvir Campos 


do Ceará, ocorrido pela manhã, no 
Hospital Distrital de Brasília, em 
consegiiência de um enfarte. O 
adiamento, deu mais uma semana 
de prazo ao senador Moura Andra- 
de para manobrar contra a altera- 
ção do regimento. 

A suspensão das sessões legis- 
lativas, provocou também o adia- 
mento do depoimento do ex-minis- 
tro Roberto Campos perante à Co- 
missão Parlamentar de Inquérito 
que apura o chamado escândalo dos 
dólares, verificado na reforma cam- 
bial de 13 de fevereiro. 

O depoimento do ex-ministro 


do Planejamento do govérno Case 
telo Branco, marcado para as 15 
horas de ontem, foi adiado para o 
próximo dia 30. O depoimento do 
deputado Mário Piva, autor da de- 
núncia de especulação do dólar, 
marcado inicialmente para hoje, 
ficou consegqlentemente adiado pa- 
ra o próximo dia 31. 

O deputado Elias do Carmo, 
presidente da CP1, confirmou para 
os próximos dias 23 e 24, respecti- 
vamente, os depoimentos dos atuais 
ministros do Planejamento e da Fa- 
zenda, professóres Hélio Beltrão e 
Delfim Neto. 


Oposição já está 


apreensiva com 
nova fala de Lira 








BRASILIA (Sucursa!) 
- O depoimento que o sr. 
Roberto Campos, ex-mis- 
tro do Planejamento, de- 
veria fazer, ontem, peras- 
* a Comissão Parlamen- 
r de Inquérito da Cê- 
mora dos Deputados que 
nvestiga o escândalo da 
eforma cambial, term!- 
nou sendo adiado para o 
dia 30 


O adiamento decorreu 


[o falecimento, ontem 
pela manhã, do deputa- 
do Walter Bezerra de Sá, 

ARENA do Ceará, culo 
arpo foi velado no Salão 
Nobre da Câmara, A CPI, 


mrsequência, resol- 


para 


veu adiar o depoimento 
do sr. Roberto Campos. 


O deputado Mário Piva, 
que se propôs. a prestar 
depoimento logo em se- 
guída ao ex-ministro, por 
outro lado, teve seu de- 
polimento adiado para O 
dia 31. 


O Presidente da Comis- 
são, deputado Elias do 
Carmo, confirmou para os 
próximos dias 23 e 24, os 
depoimentos dos ministro 
Hélto Beltrão, do Planeja- 
mento, e Delfim Neto, da 
Fazenda. 


oleole [= 


BRASÍLIA (Bucursal) — 
O deputado Esmeraldo Tar- 
quínio, disse à TRIBUNA 
que os oposicionistas estão 
apreensivos com relação à 
Ordem-do-Dia que o minis- 
tro do Exército, general Lira 
Tavares, divulgará dia 24, 
data do aniversário da Ba- 
talha do Tututi”. 


Segundo o parlamentar, a 
nova Ordem-do-Dia do gene: 
ral Lira Tavars decidirá os 
rumos que o Govêémo do 
marechal Costa e Silva to- 
mará daqui por diante, tan- 
to no plano político e conóô- 
mico tnterno, como no ex 
terno. 

Nos melos políticos regis 
trava-se a impressão de que 
poserá haver um endureci- 
mento no Govêrmno Costa * 


= Mundialmemte afamados-—- 





Silva, devido às pressões re- 
gistradas nos melos milita- 
res e civis, ainda profunda- 
mente vinculados ag expre- 
sgent. Castelo Branco, 


Por Outro lado, o chances 
ler Magalhães Pinto será 
convidado pela Assembléia 
Legisiativa de São Paulo par 
ra esclarecer em plenário & 
nova política externa do 
Brasil. Requerimento nesse 
sentido foi encaminhado on- 
tem à mesa da Assembléia 
pelo deputado Laerte Córte, 
d, MDB. O parlamentar in- 
formou à TRIBUNA já ter 
mantido contato com o mi- 
nistro das Relações Exterio- 
res, que concordou em com- 
parecer a São Paulo, em da- 
ta a ser posteriormente fl- 
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Ao defender para o caso da implantação da nova política de 
seguro uma solução diferente daquela do ministro Jarbas Passarinho, 
o ministro Macedo Soares, da Indústria e do Comércio, na verdade 
se insurgiu contra o presidente Costa e Silva. Isso porque, ao 
anunciar, em seu discurso de Primeiro de Maio, uma solução estatal 
pars o seguro de acidentes de trabalho, o ministro Jarbas 
Passarinho nada mais fêz senão ler e divulgar a doutrina e a posição 
do presidente da República. Isso foi fartamente sabido e divulgado. 


O Para o presidente Costa e Sil- 
va, O seguro de acidentes de tra- 
balho inscreve-se na constelação 
do seguro social, Não deve ter fl- 
nalidades lucrativas, e sim au- 
mentar o grau de segurança e 
bem-estar do trabalhador. Para 
o ministro Macedo Soares, ésse 
seguro deve continuar sendo um 
dos “filés” do bife securitário 
das emprésas privadas de segu- 
ros. Isto é, deve ser uma das 
mais fabulosas fontes de lucros 
para essas companhias, que bus- 
cam ésses lucros exatamente 
numa área onde a ação do Esta- 
do poderia afirmar-se, poderosa- 
mente, em favor da coletividade. 


O Em suma: de um lado está a 
posição estatal do presidente 
Costa e Silva, que deverá (on de- 
veria) concretizar-se através do 
contróle ou monopólio estatal do 
seguro de acidentes de trabalho. 
Do outro lado, está a posição 
“privatística” do general Macedo 
Soares que, contrastando feroz- 
mente com a do Govérno a que 
serve, exprime as “mais profun- 
das reivindicações” da indústria 
de seguros a que também serve, 
e de forma tão apaixonada que 
o leva até a “discordar de Costa 
e Silva”. 


O Outros setores de informação 
garantem que, no Congresso, as 
duas correntes serão concilia- 
das... o que significa que as em- 
prêsas de seguro levarão a me- 
lhor. Pelo menos o trabalho de 
acomodação que desenvolve é 
espantoso, 


O De qualquer forma, o proble- 
ma do seguro de acidentes de 
trabalho, pelas suas profundas 
vinculações com o Poder Econô- 
mico, já está na mira dos setores 
militares que, com uma atenção 
sempre renovada, assistem ao 
“grande espetáculo brasileiro”, 
tendo apenas uma pálida idéia 
de como será o seu final, 


O O quadro das representações 
diplomáticas do Brasil no exte- 
rior, que continua intocado des- 
de que o presidente Costa e Sil- 
va assumiu a Presidência, deve- 
rá sofrer algumas modificações 
a partir de junho. Fala-se em 
alguns “empresários exponen- 
ciais” para certas embaixadas 
onde a negociação econômica 
precisa ser vitalizada. 


D Extraordinário em qualidade 
e categoria o número especial do 
jornal alemão “Die Welt”, num 


retrospecto (em grande parte 


UR-GENTE 





1 Derrota do governador Jose 
Sarney nas eleições suplementa- 
res do Maranhão, Vitória esma- 
gadora do candidato do MDB, 
José Burnett, que assim deslocou 
da Câmara o candidato do uo- 


vernador. Dizem que a derrota 
do jovem (e politicamente ima- 
turo) governador se deveu ao 
apoio emprestado estranhamen- 
te (ou não foi estranhamente?) 
ao presidente Castelo Branco, o 
mesmo que queria cassá-lo na 
primeira fase da Revolução... 


dia oom os pagamentos... 


O “Liberdade, Liberdade”, dr 
Millôr Fernandes e Flávio Ran- 
gel, depois de fazer espetacular 
carreira no Brasil, triunfa agora 
no exterior. Foi exibida 7 meses 
seguidos no México, onde foi 
considerado o melhor espetáculo 
do ano. Agora, é exibida no Chi- 
Je, onde a crítica, elogiando-a 
em tons de consagração, fala na 
“pujança do teatro brasileiro” e 
numa peça “que é um líbelo con- 
tra a opressão do govêrno Cas- 
telo Branco”, 


O- O jornalista Hedyl Rodrigues 
Valle será um dos próximos con- 
vocados para depor na comissão 
de inquérito que investiga a alta 
do dólar e a política econômico- 
financeira do govêrno Castelo 
Branco. Será um depoimento 


muito elucidativo e Interessante 
e que o sr. Roberto Campos faria 
tudo para impedir, como fêz com 
o meu. 


OD Os metos políticos pernam- 
tucanos estão impressionados 
com o código de honra” do “go- 
vernador” Nilo Coelho. Como 
dissemos aqui muitas vêzes, êle 
foi eleito (indiretamente) atra- 


to a senador e osr. Lael Sam- 
palio, irmão do sr. Cid Sampaio, 
o prefeito de Recife, nas próxi- 
mas eleições indiretas, quando 
terminar o mandato do sr, Au- 
gusto Lucena. 


O Agora, Nilo Coelho, mostran- 
do que é um “homem de honra”, 
costuma dizer; “Embora o pacto 
de Brasília não tenha nada es- 
erito, vou cumprir o meu com- 
dão do Tao Bampi pasa pre 

pa - 
feito do Recife...” Hal Ha! Ba: 
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O Rigorosamente verdadeiro: setores militares da 
“linha dura”, ou mais precisamente coronéis, ma- 
jores e capitães, cujos vencimentos são mais baixos 
do que os das antigas secretárias do sr. Roberto 
Campos no Ministério do Planejamento, encara- 
ram com “profundo desagrado” e indisfarçável trri- 
tação & atitude do famoso cantor Roberto Carlos, 
que procurou o ministro Gama e Silva em São Pau- 
lo e lhe pediu dispensa de pagamento de direitos 
alfandegários sôbre um automóvel de luxo que à 
CBS Internaciona! lhe deu. 


mm Motivo dêsse “veto” militar às pretensões de 
isenção alfandegária do cantor: Roberto Carlos 
fatura 100 milhões de cruzeiros mensais, não se 
justificando, portanto, segundo êsses militares, a 
regalia ou “odioso privilégio”. 


> Em princípio, as classes militares, que são tm- 
placavelmente descontadas no impósto de renda 
e pagam os demais tributos da cidadania, são Ccon- 
tra essas isenções, 2 não ser quando elias recaem 
sobre instituições filantrópicas, hospitais, oriana- 
tos etc. E tanto isso é verdade que a recente “ini- 
ctatíva” da Câmara, isentando do impósto de ren- 
da a parte móvel (e mais polpuda) dos subsídios 
parlamentares, no bojo do projeto de adiamento 
do pagamento do impósto de renda, teve a pior re- 
percussão nos meios militares. Consideram êles que, 
nesta marcha, o Poder Civil não voltará a “reto- 
mar” as rédeas da Nação, por mais veemente que 
seja o desejo do presidente Costa e Silva nesse 
sentido 


No caso de Roberto Carlos, a sua visita a Ga- 
ma e Silva se cercou de “provocador” aparato. A 
fim de pedir isenção para o Impala que lhe deram 


de presente Roberto Carlos chegou ao Depa rta - 

mento de P a Federal num “snobérrimo” Ca- 

dillse nº ( dos vários carros de luxo que pos 

“o o ma companhado de asses- 

O + tro Gar e Silva recebeu IMEDIA 

FAME - : ” que ata de 
” pulseira et 


O Os “cronistas da cidade” e os “cronistas sem 
cidade”, que, a convite, almoçaram com o minis- 
tro Magalhães Pinto no Itamarati, não trouxeram 
para o asfalto uma noção muito nitida das idéias 
do chanceler, que aliás falou pouco. A grande ve- 
dete dêésse encontro foi Sérgio Pórto (Stanislaw 
Ponte Preta), que brilhou do coméço ao fim, atuan- 
do com tanto desembaraço, descontraimento e 
“descomplexo” que alguém que não conhecesse os 
integrantes da mesa poderia pensar que éle era o 
chanceler (o que, aliás, não causaria estranheza & 
tia Zulmira). * O cronista José Carics de Oliveira 
saiu do almôço impressionado com certos sobreno- 
mes itamaratianos, como Lampréia e Scarabótolo, 
que para éle são dotados de estranhíssima magto 
verbal, * Andando pela Esplanada o famoso ro- 
maneista Octavio de Faria, que atualmente é mem- 
bro do Conselho Federal de Cultura e está bata- 
lhando pela transferências do serviço de censura 
cinematográfica da área policial para a do Minis- 
tério da Educação e Cultura. * Na próxima segun- 
da-feira, às 5.30, haverá na Livraria José Olymptr 
(Rua Marquês de Abrantes, 12) uma tarde de au- 
tógrafos com os seguintes autores e livros: Otto Ma- 
ria Carpeaux (Uma Nova História da Música), Her- 
marí Lima (Poeira do Tempo), Maria Helena Cardo- 
so (Por Onde Andou Meu Coração) « Amando Fon- 
tes (Os Corumbas). O marecha! Castelo Branco 
que aliás é acionista da Livraria José Olympio, está 
com muita vontade de comparecer a essa festa, + 
O ex-deputado e industrial Odilon Ribeiro Couti 

nho já está sendo apontado como candidato ac 
Govérno do Rio Grande do Norte, nas eleições ds 
1970. É ele o presidente do MDB potiguar e, can 


didato a senador nas últimas eleiches, perdeu, px 
falta absoluta de estrutura partidár 
Duarte Fth ARENA 
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As diabruras do 
Bode da arca de Ncé 


Aquêle crédito de confiança 
que o marechal Costa e Silva 
pediu ao povo, no dia 15 de 
março, está se exaurindo rápi- 
damente, tantas são as incoe- 
rências que se notam no seu . 
govêrno. Enquanto vemos mi- 
nistros como o corveni Andrea. 
za e Hélio Beltrão achiuçados 
em cima de problemas que de- 
safiam o Pais há mais de 20 


alta una NEN da 
tros, o do seguro de ncidentes 
do trabalho, essa viagem de 
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Thava, como comunista. No dia 
1º de abril de 1964, vitorioso o 
ucionário. 


mundo. Que o digam os funcio- 
nários que escalou para vitimas. 
Não havia individuo mais revo- 
Jucionário do que éle. Como & 


todos pensam, ou seja, o Institu- 
to operando, co mexciustvidade, 
o 


formidável balela, Só serve 
mesmo para empregar, e em al- 
guns casos bem, porque na res- 
jidade seus beneficios são coisas 
de fazer rtr. E preciso que se di- 
ga, com franquera, que viuva 
sem filhos, “amparada” pela 
Previdência, tom cus procurar 
outras fontes parr sobreviver 
Caso ceontrário, scu 

tics € morar cisvesxo ou ponte, 
porque ninguém vive decentes 
mente com 3$ cruzeiros novos 


por mês, que é a pensão que cor- 
responde a essas beneficiárias 
O segurado aposentado por 
doenca, ganhando 70 cruzeiros 
novos por més. é de um vragico 
humor, porque o salário-minmine 
integral fá não lhe valin pars 


” comer e viver com sande É 


doente éle percevoe menos 30% 
do que va aliviciação 

Essee são alguns uspecios qa 
tlência da Previdência como 
meio de socorrer os que quero cum 
contribuem e os beneficiários 
dóstes. 

Dessa forma, quem falar sé- 
riamente em Previdência Sucial 
no Brasil, ou é um gozudor ou es- 
tá procurando uma oportunida- 
de pora mamar nas tétas da di- 
ta cuja, que as têm aos milhares 
e com bastante leite Para sotu- 
clonar o ema é preciso di- 
nheiro e muito dinheiro Foi ela 
erinda para receber recursos de 
três fontes: o empregado o em- 
pregador e a União A contrioml- 
cão dos dois primeiros chego aos 
cofres do Instituto. 4 da União, 
nho. A participacão desta se cim= 
pla, até 19684 em nomear inca- 
pazes c até marginais pars os 
cargos de direção dos Institutos, 
Então temos a Previdência ideas 
'zada para se apoiar num tripé, 
equitibrando-se em dois pés só- 
mente, 

Assim é que o monopólio em 
favor do INPS, com os lucros 
enormes que lhe propiciaria po- 
dorla resolver a situação de pes 
uvúria em que ficam aquéies que 
precisam do seu umpero Mas às 
planos do Bode são diferentes, 
A sua “integração” consiste no 
seguinte: o Instituto “Integrara” 
o seruro de acidentes no Pano 
de benefícios O empregado nel= 
dentado terá direito a assistem 
cla médica, mas, curado volta- 
rá no trabalho sem receber tn 
denização alguma. Mesmo que 
fique aleijado nho a recebera: 
sorá nposentedo como jã o € no- 
te, Para ocorrer à êuse cremes 
mo de responsabilidades. que já 
são suas, como segurador do se- 
puro soctal, o Instítuto cobrará 
um pequeno acrescimo à taxa do 
seguro social Acabarão pois, as 
indenizações e também n Justica 
especializada, pois nº reciama- 
cões passarão para o Ambito ad- 
ministrativo, 

Em compensação — isso é que 
O prestdente da República pres 
cisa saber —, em compensação qu 
Instituto deixará de recolher, 
anualmente, 2 bilhões de cruzei- 
ros novns, que é quanto rengeria 
“ monopolio mas bases ntunts, 
Seria uma injeção do dóbro do 
que Ce tira hoje do secyrm so- 
cial e que o Bode, todo-podero- 
so, dispensa, por desnecessário 
ao Instituto. Pudera: se Ce e os 


garantido, 
se preocupar com a si- 
tuação das viúvas sem filhos, 
ou com os aposentados doentes 
que morrem de fome e por fxi- 
ta de remédios? 

Dizem que a “integração” fo! 
feita na Rússia e deu certo, Ora 
bolas, como diria o meu amigo 
Roberto Carlos, digo, Roberto 
Campos, depois de vermos comu- 
nistas que não viraram a casa- 
cn em 64, cassados e encarce- 
rados, será possível que o segun- 
do movêrno pós-revolucionário vá 
tentar uma experiência comu- 
nista? E precisamos nós de teias 
exemplos, nós que sempre copia- 
mos os EUA, a Inglaterra, a Bué- 
cia, a França? 

Essa, pols, 8 qualidade de gen- 
te que dirige um dos mais tm- 
portantes setores do Governo, 
Mas contra a investida do Bode 
já gritou o ministro da Indústria 
e do Comércio: Alto lá. O seguro 
continua com as emprêsas pri- 
vadas, a não ser que me apre- 
sentem novos nrrumentos em fa- 
vor da estatizacão. 

Como os diriventes sindicais 
estão pof fora dr ettnncão, jam- 
bramos ao ministro siaceuo vva- 
res o único argumento que deve 
ser considerado: o trabalhador, 
depois de Lei 293, com privati- 
zação ou com q estatização Ides- 
Haada pelo Bode do arca de Noé, 
perdeu tódas as conquistas que 
vem do govérno Getúlio Vargas, 
em 1944, Primeiramente, resta- 
belecam ésses direitos, revogan- 
*- amuela lei. Depois, comtiriner 


Wo. sa. dt sé atu bs A 
que arrecadar à custs d 


teste as " 


Bento Goncalves Ferre'-- 
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não pode ser privilégio de poucos 


Dizcursando ontem na reabertura dos tra- 
balhos cu Conferência do Desarmamento, em 
Genebra. o embaixador Sérgio da Costa afirmou 
que n manutenção do monopólio das potências 
nucicares significa uma renúncia antecipada 
à perspectivas ilimitadas no campo das ativida- 
des pacíficas e que as descobertas e inovações 
tecnológicas 'não podem ser privilégios de pou- 
cos", 


Logo no início de seu discurso, disse que ha- 
via indicações auspiciosas sóbre n existência de 
um entendimento entre as duas superpotências 
(EUA e URSS) e que agora chegara o momento 
de conctltá-lo com os Iinterêsse legítimos dos pat- 
ses nho-nucleares de todo o mundo. Lembrou que 
o govêmo brasileiro apóia todos os esforços no 
sentido da não proliferação de armas atômicas, 
dn suspensão de experiências nuclenres e da 
crinção de zonas desnuclearizadas, mas que dis- 
tingue “os usos pacíficos dos usos bélicos, pois 
está determinando a colocar a energia nuclear a 
servico do desenvolvimento econômico do Bra- 
sil e da América Latina”. 


Falando sôbre o Tratado do México, disse 
que o mesmo estabelece claramente a diferença 
entre êsses aspectos antinômicos do uso da nova 
fonte de energia, procurando transmitir uma 
mensagem de que “não basta proscrever armas 
nucleares: é preciso que cada país tenha o di- 
reito. de mobilizar, sem restrições, todo o mo- 
derno instrumental tecnológico para proscrever 
a miséria e o subdesenvolvimento, que geram 
também graves tensões internacionais”. 

Mais adiante, o embaixador Corrêa da Cos- 
ta saltenton que o Brasil falava a autori- 
dade de país que nunca se empen u em guer- 
ra de conquista e também na qualidade de sig- 
natário do fínico tratado existente de proscri- 
cão de armas nuclenres. Por tal fato é que o 
Brasil não deseja que seja confundida a prolife- 
ração de armas nucleares com o direito à utill- 
zacão plena de tecnologia nuclear para fins pa- 
ríficos não aceitando que, em nome do desar- 
mamento, seja prejudicado o direito das nações 
ao desenvolvimento econômico e ao progresso. 

Afirmando ser incontestável que as super- 
potências dispõem de uma capacidade de agres- 
são nuclem superior às suas necessidades de 
segurança — é o chamado “overkil” — “sobre- 
matar” no fargão técnico-militar, perguntou o 
“plomata brasileiro 1) Por que não estudar a 
possibilidade de conversão de, pelo menos, parte 
desses portentosos “excedentes” de energia, para 
peca rmosê de desenvolvimento? 2) Por que não 

spor à idade muclear e espacial o a bi- 
blico à rranstormacãe de “espedas em es Bu 
Mais de que uma proibicão Inserida em tratado. 
um programa dessa espécie seria maneira eficaz 
pera desestimular as iniciativas nacionais que 


ASSEMBLÉIA 


as potencias nucleares considerem indesejáveis. 
“Soria uma medida concreta no sentido do desar- 
memento, meta final dos nossos esforços.” 

Admitindo que a distinção entre uso do áto- 
mo para fins bélicos daquela com finalidades 
pacíficas ser um ponto polémico, adver- 
tv que “tal dificuldade não pode ser solncio- 
nada vela renúncia so direito soberano de de- 
senvolver, sem restrições à nova fonte de ener- 
gta” O Brasil não pretende receber nem fabricar 
armas nucleares, mas não se dispõe a alienar 
seu direito de pesquisar sem limitações e even- 
tualmente fabricar ou receber explosivos nuciea- 
res que permitam executar grandes obras de 
encenharia interlicar bacias fluviais, abrir ca- 
nais e portos, consertar, enfim, a geografia onde 
preciso fár cm aro “o desenvnlvimento econo- 
mico e do bem-estar do seu povo. 

Conelutndo «»» cdisenrso lembrou a suges- 
tão do presidente Costa e Silva em Punta de 
Este pela formacão dg uma comunidade latino- 
americana do átomo. não excluindo a gate 
jo dos nucleares, que poderá ser, fnclu- 
dive Sd creprendarroner através da criação de 
nóvo organismo internacional ou de reorgant- 
zação dos existentes “Em resumo — disse O 
embaixador Corrêa da Costa — o govêémo bra- 
sNeiro entende que os riscos que a livre utili- 
zação da energia nuclear para fins pacíficos 
poderia acarretar devem ser eliminados atraves 
de sistemas adequados de contróle que não cer- 
cetem o desenvolvimento científico bags expo- 
nham à onagem industrial, o que pode- 
mos edi pr a adocão de medidas que Impll- 
quem imposição a nossos paises de um eterno 
estatuto de minoridade tecnológica”. 

MOVIMENTAÇÕES — O Itamaraty continua 
acompanhando paripassu' a crise entre os 

árabes e Israel. A retirada da tropa da 
ONU, acantonada em Gaza, é decisão de U 
Thant, e, desde que solicitada pelo Egito, terá 
que ser atendida, pois sua presença naquela re- 
eião tem aquiescência de Nasser. * O chance- 
ler Magalhães Pinto, oferecendo ontem no Sa- 
Jão da Biblioteca do Itamaraty, almóço a per- 
sonalidades ligadas ao futebol brasileiro. A pro- 
gramação fóra feita para a Salas dos índios, mas 
o número de convidados determinou a transfe- 
rência de local + Sendo instalada ontem, a Co- 
missão Mista Brastl-Tchecoslováquia, no Itama- 
rate 

EM DESTAQUE — O ministro do Exterior da 
Venezuela leu um comunicado em Caracas, dan- 
de conta de que seu govêrno decidirá solicitar & 
OEA uma Reunião de Consulta em nível chan- 
celeres, para “dar conhecimento de fatos sôbre 
a agressão militar cubana de que está sendo vi- 
tima”, O Itamaraty tomou conhecimento do co- 
municado Até ontem, o pedido não havia sido 
feito à OEA, em Washington, 

PEDRO BARROSO 


Mauro diz que Frente 


fica na expectativa com Costa 


A posicho dos fntegrantes da Prente Ampla, 
com reluçãe ao govêérno do marechal Costa e 
Siva. é de expectativa e isenção, segundo reve- 
lov o demorado Mauro Magalhães, um dos líderes 
do grupo na Guanabara, acrescentando estarem 
sevs companheiros despidos de qualquer hosti- 
lidade com relação às medidas adotadas pelo 
presidente da República. 

Afirmou o sr. Mauro Magalhães que as vá- 
ria. medidas esbocadas pela atual administra- 
ção federa! estão em perfeita consonância com 
o programa tracado pelos srs. Juscelino Kubits- 
chek * Carlos Lacerda, e que se cumprir tudo 
o que prometeu, e está esboçando fazer, não há 
por qué cumbaté-io. antes. pelo contrário, a 
medida a ser adotada é incentivar o govêrno 
pars que assuma posições mais avançadas 

Achas o sr Mauro Magalhães que o presi- 
dente Coste e Silva deve receber o apoir dos 
setores da Frente Ampla, para que se p ssa 
livrar dos "focos castelistas” que vêm procuran- 
do ertgr dificuldades à sus administração e que 
o atual govêrno só poderá fazê-lo contando com 
o apotr dns fórças progressistas. 

A respetto do pronunciamento feito pelo ma- 
rechal Coste e Siva, em São Paulo, sóbre q for- 
talerimento de poder ctvil, revelou o sr. Mauro 
Magalhães que o mesmo fo! recebido com entu- 
sinsmo pela Frente Ampla, e que para a concre- 
tização do mesmo torna-se necessário que o atual 
mandatário adote wma série de medidas pars 
fortalecimento dêsse poder. Entende o deputado 
Mauro Magalhães oue êénse fortalecimento só 
pode ser aleancado com a revogação de vários 
disposttivos constitucionais. inclusive o que im- 
pede a formação de novos partidos políticos, 

TERCEIRO PARTIDO — O deputado Sai- 
vado: Mandim, ex-secretário de Serviços Pú- 
bilicos no guvérno Carlos Lacerda, eleito pela 
ARENA efirmou. ontem. que continua file) & 
Hderanca do ex-governador carioca e está pronto 
8 ingressar no terceiro partião, inspirado ns 
Frente Ampla, assim que se torne necessário 

A opinião do deputado Salvador Mandim é 
partilhada também pelos deputados Caio Fur- 
tado de Mendonçe, Geraldo Monerat, Mauro 
Werneck - Edson Guimarães que compõem s 
dissidência “u banenda arenisto na Assembléia 
enquanto que o sr, Everardo Magalhães Castro, 
apesar de compor 4 mesma dissidência, segundo 
pinião dor ilacerdistas, está-se compondo filo- 


soficamente com a linha arenisto e dificimentu 
ingressario no terceiro partido 
AUXILIO-AFASTAMENTO O deputado 
Subert Sobrinho apresentou projeto de les & 
Assembiéis Lesvisintiva estabelecend puxílo- 
pfastamento 8 ser pa nalo fnstituto de Pre 
da mM 


ridência do Estade 


qu a - oi - 
t 


anabara, a cónjug 


+ o 
y 1d 4 


motivo, conviva e continue convivendo com o 
cônjuge; o funcionário demitido, abondonara a 
família antes ou venha a abandoná-la depois do 
ato de demissão. 

Estabelece ainda o projeto que q pagamento 
no primeiro caso fica subordinado & situação que 
desfrutar posteriormente o funcionário demiti- 
do. e suspenso o mesmo, desde que venha éle 
a obter o sustento da família através de qual- 
quer emprêgo No caso do funcionário afastado 
da família, aplica-se o caso anterior, é o auxílio 
é suspenso imediatamente após ele ser obrigado 
a assistir a família, 

PROJETOS EM REVISAO — As lideranças 
do MDB e ARENA mantiveram entendimentos 
com a presidência da Assembiéia Legislativa, 
no sentido de fazer retornar à Comissão de 
Constituição e Justiça todos os projetos. ora em 
tramitação, para receberem novos pareceres, ten- 
do em vista a entrada em vigor da novs Cons- 
tituição do Estado. A medida visa a acautelar 
o Legisintivo de possíveis erros de constitucio- 
nalidade, pois os pareceres foram dados à luz da 
Conestituicão de 1961. 


MANDADO DE SEGURANÇA — As datiló- 
eraftas interinas da Assembléia Legislativa, re- 
manescentes do “panamá” de 19064, impetrarão 
nn Justiça mandado de segurança pedindo a 
anniação dos concursos efetuados pela ESPEG. 
acusando aquéle órgão de envolvimento nas trre- 
gularidades já denunciadas da tribuna do Le- 
gislativo pela deputada Ligia Lessa Bastos. 

Contam ainda, as datilógrafas com o apoio 
Ga deputada Adalgisa Neri que, funtamente com 
o deputado Jamil Haddad. denunciou as trre- 
gularidades havidas na ESPFG. 

Alegarão as datilógratas que as provas fo- 
ram discriminatórias, tendo o órgão governa- 
menta! utilizado fichas coloridas naro distinguir 
as datilógrafas da Assembléia das candidatas 
protegidas dn referido órgão e. outra, ninda. para 
identificar as independentes dos dois órgãos 
Assim sendo. as candidatas da ESPEG recebe- 
ram ficha amarela: as da Assembléia. branca 
e as independentes azul. 


FUGAP — Escinrece o deputado Pedro Faris 
que sus nomeação para a presidência do con 
selho de administração da FUGAP não foi um 
ato político mas «sm ums indicação do pres 
dente da Federação Carioca de Futebol — Ota 
vio Pinto Guimarães — levando em consideraca 


eus condição de desportista foi vice-pres! 
dente do Maduretra AC Acrescenta que o cs 
nunca foi ocupado por um ex-atleta e que s 
presidência da diretoria, sim, é que pertence 
a ex-atleta: atugimente ocupada pelo logado: 
Humberto 

CPis — As CPIs das torturas policiais e da 
Light sômente se reunirãa próxima semana 
A primeira quvirá terça-feira n general Jatme 
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Painel 

O presidente da Comissão wa 
ctonal de Energia Nuclear decinros 
ontem que o Brasil não cogits q, 
se empenhar numa corrida pors s 
fabricação da bomba atômica sois 
está voltado exclusivamente 4 
as aplicações pacíficas da en 
nuclear. Quanto à exploração as 
emergia nuclear para fins pacíficos 
a Comissão Nacional de Enervia 
Nuclear deverá, juntamente com q 
Eletrobrás, fazer um estudo jul. 
closo das necessidades de cómpie. 
mentação térmica dos sistemas hi. 
drelétricos já estabelecidos ou a es 
tabelecer, 





+ 

Vitimado por um enfarte gg 
miocárdio, faleceu, às 5,30 horas «ss 
ontem, no Hospital Distrita) e 
Brasilia, o deputado federal ws) 
ter Bezerra de Sá, representante go 
Estado do Ceará. O pariamenta: 
começou a se sentir mai às prime: 
ras horas da madrugada, tendo «1. 
do conduzido às pressas para aqué- 
te hospital, onde os médicos nada 
puderam fazer para salvá-lo, mão 
obstante os esforços desenvolvidos 
O deputado Walter de Sá represer 
tava pela segunda vez o Ceará na; 
Câmara Federal. 


* 

O ministro da Indústria ec do 
Comércio, general Edmundo Mace. 
do Soares, submeteu À aprovação 
dos ministros da Fazenda e do Pla- 


nejamento, pa - 
nhamento à consideração do presi- 
dente Costa e Silva, uma exposição 
de motivos, acompanhada de ante- 
projeto de lei, reduzindo as aliquo 
tas do impósto sóbre circulação «de 
mercadorias, incidente sóbre pro. 
dutos destinados à exportação en 
ao consumo em outros Estados 
+ 

O diretor do Serviço Naciona) 
de Teatro, sr. Meira Pires, anunciou 
que designará uma comissão para 
celebrar convênios com os governos 
dos Estados e municípios, para « 
formação de uma rêde nactona! de 
teatros, visando & proporcionar ati- 
vidade teatral permanente a mais 
de 20 casas de espetáculos prática- 
mente abandonadas. Nessa rede 
nacional de teatro deverão apre- 
sentar-se os Elencos Itinerantes 
formados mediante recrutamento 
direto do SNT para dar mercado de 
trabalho ao ator brasileiro 


* 

Até meados de 1969, o neropor- 

to internacional de Brasilia deverá 
supersônicos Boeing 47 Peron 
+ Com velo- 

cidade de 1.100 quilômetros horá 
ros e capacidade para 495 passa - 
eo e em do com aparelhos su- 


+ 
O ministro Mário Andrearra., 
enviou telegrama 
ao engenheiro Edward John Gepp. 
vice-presidente da Associação Fer- 
roviária Brasileira, agradecendo o 
apoio que lhe emprestaram os en- 
genheiros ferroviários retativamen- 
te às últimas medidas tomadas peto 
Govérno para dinamizar os setores 
de Marinha Mercante e Indústria 
Naval, 
- 

Uma placa de prata, com insert 
ção de agradecimento do Conseihc 
Nacional de Pesquisas, foi ontem 
entregue ao prof. Otto Rothe, que 
acaba de deixar a direção do se 
tor de pesquisas químicas do ret: 
rido órgão. A entrega fot feita pe: 
presidente, prof. Antônio Moreira 
Carneiro, em ato realizado no CNP 


RUSH 


Saiu ontem o texto-íntegra do 
Plano Nacional de Educação dis- 
tribuído pelo MEC. O sr. Tarso Du- 
tra val comparecer à reunião do 
Conselho Federal de Cultura à «cs 
realizada, às 15 horas, no audito- 
rio do MEC, * Será realizada do- 
mingo, dia 21 do corrente, às 10 ho 
ras da manhã, no Templo da Hº 
manidade, à Rua Benjamim Con: 
tant, 74, Glória, uma conferência 
pública sóbre Instituição Quarte 
mária e Qiingienária da Esca's 
Científica. 4 Realizou-se ontem nº 
auditório do hospital estadual Non 
corvo Filho uma sessão solene co 
memorativa da V Semana da Lo 
fermagem, da SI SEME, presidi 
Pelo diretor + Inteiramente ded! 
cado à comemoração do 51º en 
versário da primeira aparição dº 
Nossa Senhora de Fatima, o núme 
Fo de maio do mensário “Catol'eis 
mo” traz um relato completo dr 
quanto se gasson entre a Virsen 
Anjo de Portugal e os vident: 
quando a Virgem anunciou 3 
gunda guerra mundial eu diti 
dos erros do comuntemo russo (4 
mando inteiro + O Institus 
Administração e Gerencia da ! 
convida a todos os que se imters 
sam pelos problemas e Lécriies 
chefia para o curso que tera 
no dia 13 de tunho dx IS 
A Federação do € meércio 4! 
dista da Guanabara cem 
tem. decidiy ru comendas 
catos filiados q cumprir 
decisão da Justis + do Tr 
fire dus 


mr 








| concorrência 





RIO 





Político da 
Guanabara 


“Negrão aluga 
máquinas sem 


wWaLDYR 
CARVALHO 


O covérno do Estado acaba de firmar nóvo 
sonho contrato ego IBM do sem noso +d 
público Trata-se do aluguel de máquinas contábeis 
» udministracão O contrato foi firmado pelo sr 
alves secretário de Finanças, pelo prazo de um 
+ Estado pagará pelas máquinas ningadas, 1 bilhão s 11 
milhões de cruzeiros 





* 


O contrato de jocação de máquinas elétricas contá- 
peis com a TBM do Brasil fo! firmado no dia 18 do 

rente ficando, inclusive a instalação, do 
tado Inso aiguífica mais 11 milhões de cruseiros. O 


Contas. + mes tal 
+ 
A Secretaria de Saúde do Estado aprovou o emprêgo 
das pílulas anticoncepeionais desde 
e baixom remo! 


egrinte. 1 — aceitar o planefamento da 
que o uso de anticoncepetonais seja resolvido por ela, 
como entá fixade também ma Encíclica Populorum Pro- 
presto de Paul VI 2 - não admitir abórto sob qual- 
quer forma como meio pars evitar o crescimento da 
famíita 3 — constituir Comissão de Alto Nivel mara de- 
fim o 
* 
Dt- 


O despovernador sasinou 


correr nos servicos 
w administração indireta 


Justica desembargador 
O desembargador Aloísio Maria Tetxetra, presidente do 
Pibunal de Justira não concordoy com o profteto sem 
a aprovação prévia do Conselho da Magistratura 


Costm crindo n imnanse 


+ 


Oérco de 1.200 optantes não enquadrados na extinta 
Forca Policial do Estado recorrerão à Justica, em busca 
de ame direitos. Deseftam 0 cumprimento do decreto “Nº 
nº 40 de 65 que manda enguadrá-los a partir de ja- 
metro de AA firse é mais um cnlote do sr Negrão de 


Lima 
* 


O sr Nregrãc de Lima reuntu-se ontem com os secre- 
core Cotrim Neto 


pro 
corador-geral do Estado mara discutir a nova Constitul- 
cho Federal A reunião fot secreta e realizou-se na resi- 
dência do ar Márcio Alves, 


* 


Ow debates sôbre e nôvo texto constituciona! foram 
divtéidos em duas pertes uma pela manhã e outra à 


nots oficio! sôbre O nasunto sem nada dizer sóbre as 


decmhos tomadas ma reunião, 
a 


fem recebida & campanha para a instalação de 120 
mil novos leitos para doentes mentais na Onanabara, 
lomegtio melo professor Jurandir Manfredine, diretor do 
Service Nincional de Doenças Mentais A idéia surgin du- 
rante o almáço promovido no Mesbla, pelo Clube de Di- 

professor Jurandir afirmado 


mento ne Patado denunciando as facilidades no coméreio 
de tómicos A imventude que caminha para a Inucura € 


. renmientrenta 
* 


Existe qm memoria! com centenas de . 
medindo | exoneração do engane Ap eps e Ja- 
tarepaguá deputado Pa Carva 
cimento na tribuna do Assembléias, O descalabro admi- 
nutrativo ne região é de tal ordem que & Escola o rg 
Werneck cue abriga 72º alunos, ameaça 
mistidade prende-se às 720 barracas anti-higiênicas ina- 
alados no Recrek dos Bandeirantes para o comércio de 
ias retrescos cachorro quente. ete. etc A fiscalização 
antaria é mina 


ê 
E) 


* 


Desapereceu o Museu Carmem Mirande, que 
instalado ne antiga mensão da Marquêse de Santos, em 
São Cristóvão Sumiram tódas as relíquias da saudosa 
amore e minguém sabo dizer onde se 
Museu Carmem Mirends foi criado por lei, no 
“aros iacerda Com a palavra o 
de im e o diretor do Patrimônio Histórico do 


* 
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Passarinho diz que uma onda neofascista 








Sem critério os 
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optaram. Era um estado d' 

entre n ecoa 
que só póde ser sºlucio 
através da extinção da Pór- 
ca pois de um modo geral 
todos passaram a perceber 
tsse tempo integral” 


que êsses não se renlizam 
porqne « fsecola de Polícia 
não funciona pla fuiu de 
recursos materiais, inclusi- 
" 


SEU PROGRAMA 
PARA HOJE 
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NEVOAS DE ESPÍRITO 
(21,00) — Um tenente des 


cria situnções trag!-cómi- 
cas. feste será meis um fil 
me te sério Rotr 06. 











Villanova defende 


moral postos de saúde 
nos morros da GB 


amando o prada aan médico pars & Secretaria de 
ado ontem na te. Saúde, 

tod Fubmno Villar : amanssuo 
ui no anova 

Weehado, MDB sugeriu à O projeto do sr, Villanova 
criação, n« Secretaria de 80. Machado dispõe também sótbre 
pecializado pars atender sos e bnrongregã É gy EA ig 
tavelados su Guanabara que,  boratorio de Terapéu, 
no seu entender não têm a ticos do Estado e através dos 
quem * sOgorros referidos postos de saúde Na 
oo ainda que na ua fustitcativs db que “se 
mmsoria da fovelas do Rio mente com um atendimento 
existem posto de saúde na médico direto será !) 
sus por baixar os altos Indices mor. 
orgenisações filantrópicas ou tnlidade registrados popu. 


E 
à 


Mazzili vê povo 


decepcionado com 


todos e com tudo 


Govêmo do Estado da Guanabara 
Secretaria de Públicos 
Comissão Estadual de Energia | 
Escritório Técnico de Conversão 
de Frequência (COFRE) 
MUDANÇA DE FREQUÊNCIA EM 
BANGU E REALENGO 


Dendo continuídade so programa de conversão 


de 
frectiência no Estadc da Guanabara, a Eletrobrás pro- 
gramou para O próximo domingo, dia 71-5-67, às 7 horas. 


domiciliares deverão observar prio- 


consumidores 
ritáriamente as seguintes recomendações: 


TRANSFERÊNCIA DE ASSEMBLÉIAS 


Em virtude do feriado de 25/5, as assembléias 
dos Consórcios que nesse dia se realizariom foram 
transferidas no seguinte ordem poro as seguintes datas: 


5 
5 
5 
S 50 
5 
5 
9 


dio 29/5 às 19.00 horas 
dia 30/5 às 19.00 horas 
dio 31/5 às 17.45 horas 
dio 31/5 às 18.15 horas 
dia 31/5 às 18.30 horas 
dio 31/5 as 18.45 horas 
dia 31/5 às 19.00 horas 
E av r 
UNIÃO DOS REVENDEDORES 
AUTO INDUSTRIAL AUTO MODELO GUANALTO LTDA 


Ê 
É 
ps 
; 





———— 


O 


combate não é aquêle que visa bene 
& nação, mas O que usa a mão-de-obra do 
povo sem dar nada em troca, Acrescentou 


não áceito vs que só pensam em enriquecer 


dar total autonomia aos entes classis- 

tas, acabando, assim, com a dos “pe- 

logos” que nada fazem em bene 

e ainda, por cima, tiram 

tagens concedidas aos tos. 
Quanto so projeto enviado pel. presi- 

dente da República so Legislativo sóbre o 


monopólio do seguro, salientou que o Brasil 
é um dos sete países em o seguro não 
é do Estado O Senegal Congo e outros 


afoga o País impedindo a redemocratização 


Finalizou declarando que, infelismente, 
o neofascismo dificulta a eita integra- 
ção entre o capital e o balho mas o 
govérno Costa e Silva, mais cedo do que 


muitos pensam, jevará o Brasil a uma po- 
sicão nobre e honrosa, 


DITADURA 


do ser homenagendo ontem, com um 
jantar, pelas colônias do Pará e da Ama- 
zônia, e representantes dos góvernos da re- 
glão Norte, no salão de festas do Clube 
Militar, o ministro-senador Jarbas Passari- 
nho do Trabalho, voltou a afirmar que “há 
o perigo de uma ditadura neofascista pai- 
rando no país”. 

Em outro tópico de seu discurso, feito 
de improviso, disse ser “a favor de uma de- 
mocracia que nunca tivemos”, frisando que 
“a revolução evitou uma Cuba de terceira 
categoria” citando como exemplo o fato de 
que antes de 1964, houve dois aumentos de 
salário-míinimo em apenas um ano”, 


CPÇAO 
Relembrou que em 1945, no govérmo do 
Dutra enfrentou a opção nacto- 


marechal 
nai de pender entre o comunismo ou o en- 
tregalismo preferindo a democracia, Disse 


ocrático, dando exemplo que, quando 
têz provas na Escola Militar, três filhos de 
generais 
REFORMA 

Afirmou 


d 
BANQUETE 

Ao uete com além dos 
integrantes da Casa do Pará e dos represen- 


da Casa do Pará, e o Antônio Li- 
nhares de Paiva, chefe do Escritório do Pará, 
e de antigos colegas de farda e correligio- 
=ários do sr, Jarbas Passarinho, 


Passeata foi adiada mas 
comício é hoje: Calabouço 


A passeata estudantil, marcada para as 


Enquanto iaso, o Conselho Universitário 
da UFRJ, reunido ontem à tarde elegeu os 


Emídio Barbosa, Atos dt 
Silveira Ramos, Baster Pillar, Oscar de Oii- 
veira e Alfredo do Amaral Osório 
TRANSFERENCIA 

Não agradou & maioria dos universita- 
a súbita transferência da passeata 


sitária, observaram que o que existe, real- 
mente, é a possibilidade de cisão entre de- 
terminados elementos da liderança. Circulam 
bogtos de que não está havendo o devido 
entrosamento entre os estudantes do DA da 
Paculdade Nacional de Medicina, às voltas 
com graves problemas internos referentes às 
nulas, e membros da UNE, considerados “ex- 
tremistas e radicais”. 


Em príncípio, no entanto, está acertada 
a realização da manifestação para a pró- 
xima quarta-feira, No início da semana, a 
UNE UME e AMES tentrão levar os aca- 
démicos da IFNM, para participarem da 
assembléia -geral. 


CONVENTO 


Foi anunciado, ontem, o convênio entre 
a UFkJ e o FUNTEC (Fundo Nacional de 
Ensino Técnico e Científico, O valor do 
acórdo é de NCr$ 155550000 para a coor- 
denução dos programas de pós-graduação 
doutorado e mestrado, 


Tarso promete apurar compra de safélite 


Ba ge E empre investigar 
a informação da sôbre a aquis!- 
ção de um satélite artificial pelo MEC para 
educativos. O titular da Educação In- 
também na entrevista coletiva 
concedida ontem, que a fecderalização do 
ensino superior vai objetivar a gratuidade 
das faculdades “muito caras quando per- 
tencentes às entidades privadas” 


GRATUIDADE 


Referindo-se & federalização do ensino 
superior especificou que éste “é o objetivo 
final a ser atingido”, explicando, entretanto, 
que o argumento financeiro é o principal 
obstáculo. Acentuou que, progressivamente, 
se poderá caminhar para a federalização 
gera! do ensino. 

O sr Tarso Dutra deixou claro que s 
posição do govérno ao adotar o sistema visa 
à futura gratuidade do ensino superior. 
CONVENTO 


A critica estudantil aos “anexos” do 
acórdo MEC-VSAID não foram consideradas 
pelo sr Tarso Dutra que respondeu não 
ter ninguém “o direito” de criticar o que 
não conhece Ponderou, entretanto, que os 
pontos rcícridos fazem referência à parte 
v ep? da execução do convênio, 


Escola primária am<=za ruir: Jacarepaguá 


Acusando às auic. “des do Estado dr 
descaso para com várias escoiss primárias 
de Guansbars o deputado Paulo Carvalho 
MDB disse na Assembléia Legislativa, ontem 
que setecentos e move alunos estão sob pe- 
rigo de vida devido ao precário estado de 
conservação em que se encontra & Escola 
Edgurd Werneck em lacarevaguá 

Explicou o periamenta: que em visit 

ca Estrada Três Rios U 
cédio apresen! 


aqueia ESCUIS 


pe) ; todo o telhado está prática- 
mente inutilizado Quando chove — acres- 
centou — as crianças ficam molhadas, pois 
cai mais águe dentro da escola do que fora 
dela 

“A diretora, sra Elza 
& Secretaria ce Educaca( 
cado velo menos msiguns trad AGoures O 


Dreler, solicitou 
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Sindicatos 
& Previdência 


Qin 
têm convenção 
em Brasília 


AYRTON 
GOMES 


A Confederação Nacional dos Trabalhadores em Em- 
porq de Umas JA SUA ensino à renihunaho da 
Corvenção Nacional dos Bancários e-Securitários, que 
oo SA RN DANODO UEGUSAA, Dada, o jurtdano tá A Ji 





em Brasilia. O temário, já elaborado, em sete itens, | 


trará « debate os seguintes assuntos; 


1 — Política Salyrial e condição fissional de ban- 
cários e securitários; Sá 


€ — Estabilidade — Fundo de Garantia de Tempo de 


5 — Seguro-Desemprêgo; 


6 — Legislação Social e estrutura sindical e Incen- 
tivos sindicais; 


7 — Banco Nacional dos Bancários e Securitários. 


Um outro assunto poderá ser incluido na pauta de 
debates da Convenção dos Bancos e Securitários. Diz res- 
sp gq em Rg do seguro de acidentes 

A Inclusão do assunto só se dará no temário 
da convenção se 0, ministro Jarbas Passarinho e o pre- 
eldente Artur da Costa e Silva não fizerem retornar, até 
a data da reunião, o monopólio do seguro de acidentes 
do trabalho ao Instituto Nacional de Previdência Social. 


O problema do estabelecimento do horário único, 
para o funcionamento dos estabelecimentos de crédito, 


Centra!, de que aquéle estabelecimento bancário não irá 
impor o chamadc horário único à rêde privada dos esta- 
belecimentos de crédito, 


Os dirigentes sindicais são de opinião de que a estru- 
tura sindical deve ser reformulada imediatamente Es- 
perem que essa reformulação venha com as providências 
anunciadas pelo ministro Jarbas Passarinho, de tornar 
os sindicatos fortes e com representação autêntica das 
respectivas categorias profissionais. 


COMERCIARIOS 


& Diretoria do Sindicato dos Empregados no Comér- 
cio fo! recebida, no Palácio do Trabalho, pelo ministro 
Jarbas Passarinho, tendo na oportunidade apresentado 
vários problemas referentes à classe, 


O sr. Lulzent Mata Roma, presidente do SEC con- 
sideron-se satisfeito com a entrevista, escores que O 
ministro mostrou-se inte nos problemas do sindi- 

“Brasileiro e Pi, von estudar tódas as questões 
das pelos representantes dos comeretários e am 
apresentar soltições. tos arm 

Dos víúrios essuntos tratados entre a Diretoria do 
SEC e o ministro do Trabalho, destacou o sr. Mata Roma, 

do éle, se processa 
de maneira que não atende às justas reivindicações dos 


mento, 25 por cento, não tenha atingido às necessidades, 
fugtu um pouco à regra tracada de 17 por cento. 


Disse por fim o presidente do Sindicato dos Empre- 
gados no Comércio, que o ministro Jarbas Passarinho, 
na entrevista mantida com os comereiários permitiu um 
diálogo franco e objetivo, tendo saltentado a necessidade 
do desenvolvimento do panorama sindical no Brasil como 
úmico melo de conseguir-se a justiça e a paz social. 


OUTRAS 


O ministro Jorbas Passarinho, em seu discurso de 
ontem, na Associação Cristã dos Dirigentes de Emprêsas, 
criticou vecmentemente o “elenco de leis castelistas”, que 
em três anos não peimegito em naus pia a pasa 

ta. dr | as emendas 
Legislação Trabalhis e, nf sem 


mais se 
É o chamado atestado de ideologia — bolado pelo sr, 
Bussekind — para as eleições sindicais. x A Portaria 40, 
que dispõe sóbre o atestado de ideologia, deve, portanto, 
ser revogada imediatamente E para tanto não há neces- 
sidade de formar grupo de trabalho. Basta O próprio 
ministro Jarbas Passarinho aplicar a mesma providência 
que anunciou no setor de seguros de acidente do tra- 
balho. + Se continuarem em vigor às dispositivos da Por- 
taria 40, em menos de cinco anos, no invés de pelegos 
sindiceis, teremos operando na faixa sindical O nóvo pe- 

governamental. E cada ministro que ascender so 
Ministério do Trabalho e Previdência Social, terá nos 
sinticatos o seu grupinho de pelegos & Se não houver 
ação, u estrutura atual da nossa Legislação Trabalhista 
jamais permitirá ao ministro Jarbas Passarinho a extir- 
pação do peleguismo sindical x O sr. Tórres de Oliveira 
anunciou aumento de arrecadação no sistema revolucio- 
nário tomando por base os meses de janeiro a março 
do corrente ano. 


O refórço de 
recursos paro É 
previdéncia 
social está no 
dependencia de 
ato do prest- 
aente da Repur 
blica. Basta O 
sr. Costa e Silvo 
revogar o Ds 
creto-Let 293 € 
canalizara pf 
ra o INPS ró- 
cursos do of- 
dem de 3H 
milhões 

mess 
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Tropas da ONU abandonarão faixa de Gaza 
para evitar choque com exército egípcio 


Cuba diz que é 
contra política 
de coexistência 


HAVANA 

O Partido Comunista Cuba - 
no condenou implicitamente 
a política de coexistência 
pacífica da URSS, afirmou 
ser contra o médo da chan- 
tagem nuclear e se solida- 


que 
recentemente na Venezuela. 

Num jJongo documento ado- 
tado pelo Comitê Central, 
reunido sob a presidência de 
Fidel Ca *-o e publicado on- 
tem à molte, os comunistas 
cubanos afirmam: Nosso par- 
tido se -lidariza protunda- 
mente com o gesto altrusta 
revolucionário, internaciona- 
lista e heróico de Antonio 
Brianes que morreu para aju- 
dar os revolucionários vene- 
guelanos, 

CONSPIRAÇÃO 

“Somos acusados — diz o 
documento — de ajudar o 
movimento revolucionário e 
efetivamente prestaremos 
ajudas quantas vêzes forem 
solicitadas por todos os mo- 
vimentos que lutam contra 
o imperialismo, em qualquer 
partc do mundo," 

“A questão para os povos 
se apresenta da seguinte ma- 
neira: ou copitular frente ao 
imperialismo cu resistir e 
lutar, o que em tódas as 
épocas da história implicou 
em riscos que a resistência 
e a luta trazem, como capi- 
tular stenífica apenas desis- 
tir", afirma o comunicado, 

O Comité Central denuncia 
a seguir o “mêdo da chanta- 
gem atômica que conduz à 
um resultado inexorável que 
és sem resistência 
be moi º 


“ a ficcão e é mentira de que 


os imperialistas estão dtspos= 
tos a sulcidar-se, e converte 
para êste numa arma muito 
mais eficaz que seu arsenal 
atômico”, 

“O conceito de paz — pro- 
clama o Partido Comunista 
Cubano — só pode ser hor 
rado se fôr universal, do 
mesmo modo o concelio Cu 
coexistência pacífica entre 06 
Estados Unidos de diferentes 
sistemas socials, Se Ag ESTan- 
tir por Igual a integridade, 
soberania e interdependência 
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de todos 08 países g.uiuos € 
ppreserça está essencialmen- 


“Que singificam o 
Vietnã as oalavras Epil 
rançu curopéia, coexistência 
pacífica e outras frases idf- 
licas déste gênero?” 

VENEZUELA 

Quanto à denúncia vene- 
guelana a Cuba, afirma tex- 
tualmente; Não se pretenda 
que nos interessa fugir a 
nenhuma responsabilidaue. 

Contra éste Imperialismo 
criminoso, contra todos scus 
cúmplices e Incíios, Intare- 
mos. sem vacilação nem tré- 
gua, A revolução cubana não 
necessita pedir permissão 
nem perdão pára cumprir 
seus deveres de solidariecca- 
de para com todos os revo- 
lucionários do mundo e entre 
éles com os revolucionários 
venezuelanos, porque q jus- 
tificacção dos atos revolucio- 
nários está na existência 
mesma do imperialismo, Con- 
sideramos não sómente um 
dever revolucionário como 
uma necessidade vital dos 
povos do mundo de hoje, ali- 
mentar e incrementar q má- 
ximo da solidariedade e aju- 
da nos revolucionários que, 
em qualquer parte do mundo 
tutam ou estão dispostos a 
lutar contra o Imperialismo, 
Alguns entendem que a ado- 
ção de uma política revolu- 
cionária consequente € reso- 
juta frente ao Imperialismo 
conduziria inexorávelmente » 
um confilto nuclear, Isto é 


“supor aos: imperiadictas lsn- 


o Pt 


Fvocêndo outra parte Ga 
política internacional do im- 
perialismo, o Comitê Central 
cubano acentua: Jamais assi- 
naremos qualquer tratado só- 
bre a cessação ou proibição 
das provas nucleares Ou con- 
tra a proliferação das armas 
dóste tipo, 

Quanto à questão do govêr- 
no venezuelano de levar o 
caso cubano à OEA o Comité 
Central conclu!; não impor- 
ta de modo nigum. o me 
decidir em Washinton a 
OEA e seu amo, 


Rodésia quer ir 
lutar no Vietnã 
se EUA quiserem 


O govérmo da Rodésia ofr- 
receu nos EUA cinco mil ho- 
pems para q Vietnã, a fim 
de sumentar o contigente 
das tropas aliadas no Bu” 
dente Aslático, segundo =* 
gruncioy ontem em Wash- 
imgtor, por ocasião de um 
banquete organizado pelo 
movimento “Paz na Rodé- 
sic”, o senador Republicano 
Strom Thurmoná. 

O Pentagon, informou que 
o Exército-do-Ar nori--ame- 
ricano perdeu em combates 
no Vietnã, cérca de 400 bom- 
berdeiros  F-105 Thunder- 
chief, avião que pode atin- 
gira uma velociiade de 2.250 
quilômetros por hora e ca 
paz de transportar, cum raio 
de ação de 3 mil metros 
mais de 5.450 quilos de bom- 
bas 





NA GUERRA 

Cinco gosicões dos “MAM 
nes, perto da zo0a desmil 
teriznda foram ttacadas por 
murteir tança-foguetos 
o Vietcong na noi á 
quaria para quinta-feira 

Or primeiros obuses e ! 
guetes cxirom sobre as ba- 
teorias do artilharia pºsata 


do acampamento Carról cm 
tre 1,10 hora e 1,30 horas lo 
ceis O mesmo objctiv fo! 
atacado vovamerte Suse ho 


, DK 
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a 1.800 metros ao sul da 7 
na desmilitarizada, foi ata 
cado também por morteiros 
de milimetros. 

No mesmo setor, uma pa- 
trulha norte-americana caiu 
numa emboscada, O choque 
produziu alto baixas nas 
fórcas norte-vicinamitas, en 
quanto que os fuzileiros na- 
vais tiveram dois mortos e 
vinte e quatro feridos. Ou- 
tros dezoito americanos fi- 
ceram feridos no ataque de 
obuses contra o pósto de co- 
mando do batalhão. 

Um batalhão de  refórco 
americavo foi transportado 
ao setor durante a jornada 
de ontem, à fim de apoiar 
as posições d: Con This 
ameaçadas por dols rec! 
mentos norte-vietuamitas 

O ijmiímigo quer toma 
Com Tilen no dia do aniver- 
sório de Ho Ch! Minh, ou ge” 
ja, na sexta-feira”, disse € 
general Bruno Hochmuth 
tu: comando a Terceira Dj 
visão de Fuzileiros, “mas im 


ki 
remos que atisiam « 


NAÇÕES UNIDAS, TELAVTIV, CAI- 
RC BAGDA e DAMASCO — Enquan- 
to + Oriente Médio está todo mobill- 
zado e se prepara prra iniciar ope- 
rações de guerra, o secretário Geral 
U Thant, informou ao representante 
da República Árcbe Unida, nas Nações 
Unidas Mohamed El Khony, que acei- 
tava o pedido do govérno do Cairo, 
para retirar as fórças de emergêncio 
n eopreira ertpelo-israeiita, 

Intorma-se de Telaviv que o Isrúel, 
pi uirotar à mesças do Egito 
Sitio, Jordânia, [x que e Koweit, está 
chamando ks suas fileiras tóda a re- 
serva militar disponivel, além de re- 
forçar a vigiláncia em seu território, 
purs deter o evanco, pela região de 
Gaza das tropas aliadas do presiden- 
te Nasser, 

Centenas de carros blindados pe- 
sudos do Egito já estão concentrados 
próximo das fronteiras do Isrsel « 
esprra-se. para as próximas horas que 
as tr de todos os países signa- 
tários do tratado de defesa mútua 
com a Síria, venham a aumentar os 
contingentes, a exemplo do que decla- 
rom o general Hamudi Mahdi!, chete 
do E tado Maior do Exército de Bag- 
dá “Tódas as unidades terrestres e 
réreas do Iraque, encontram-se mo- 
bilizadas para intervir imediatamente 
na batalha. 


FLASHES 

O Unidades militares de reforços ira- 
quisnos, terrestres e aéreas, serão tras- 
tedadas para a Síria, comunicou & 
rádio de Bagda o ministro iraquiano 
da Defeso Chiker Mimmud Churky, 
A rádio de Bagdad declarou também 
que “Iimportintes contatos políticos 
exisem entre Bagdá, o Cairo e Da- 
mesco' e que foram suspensas as per- 
missões de todos os oficisis e mem- 
bros das fórçes armodas. 


O O ministro das Relações Exterio- 
res do Egito reccbey ontem Jacques 


Houx, embaixador da França, infor- 
mando-o sóbre a atitude de seu pais 
em relação à crise atual. Também 
recebeu os representantes da lugos- 
lúvia e do Canadá, países que pos- 
suem contingentes nas fórcas da ONU, 
cuja retirada foi prdida pela RAU no 
setor de Gaza, E aceity por U Thant. 
“e embaixadores da índia, Suécia, Bra- 
sti Noruega e outras nações que par- 
tisipam do contingente Internacional, 
fornm recebidos, por seu tumo, por 
um subsecretário de estado egípcio, 


O O primeiro-ministro da Jordânia ao 
anunciar « mobilização de seu exército 
disse: “Nas linhas de armísticio, de 
1948 entre o inimigo e os países dra- 
bes tóda aerea contra um peís ára- 
be é considerada pela Jordânia como 
uma agressão cimtra ela” 


O Os Estados Unidos consideram que 
a ONU tem um papel constante e essen- 
cal a desempenhar no Oriente Médio 
— Crelarouy o representante norte-ame- 
ricans Arthur Goldberg. na ONU. De- 
polis de ter se entrevistado com o se- 
cretário-geral U Thant sôbre a crise 
no Ortene Médio, Goldberg indicou 
também que todos os estados membros 
das Noções Unidas deveriam cooperar 
em tal objetivo, 


O KNc plano diplomática, o secretário- 
geral da ONU, U Than, tu ao co- 
ronel Nasser, presidente do Egito, que 
crflite acêrc» de seu pedido de ret- 
rar Os 3,500 “capacetes azuis” da 
ONU que se encontram entre o Egito 
e Israel, no longo de 250 quilômetros 
de fronteira comum entre êsses dois 
países 


O O alto comando israelita já tomou 
es medidas necessárias póra fazer fren- 
te a uma eventua] ofensiva. “As con- 
esntrações de tropas egípcias ma pe- 
ninsuls de Sinai fronteiriça com Israel 
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ertam uma situação brave quero og. 
ga à tomar medidas Que se immem” 
revelou q chefe de Estado Maio « 
Isrse! general Rabin, 


o incidente do avião das Soc 
Unidas que aviões israelitas tonta-s., 
hoje interceptar. provocon um com 
nicado do exército de Israel, cstivs. 
tando que, por Guas vêzes, q õ 
da ONU penetrou em terrilório is 
Uta sem prévio sviso, 


“Israel -— diz O comunicado -. sus; 
à ONU que avisasso préviamente « 
qualquer vôo. Apesar disso, a mesa 
violação de fronteira se produsu go 
vamente; um avião das Nações Unica 
penetrou esta manhã trinta quilóme 
tros no interior do território israclit 
na região de Tstelim, povo de Gas 
DO aviões israclitas interceptarsym. 
no e o intimaram a aterrissar com 
se a isso — continua o 
aviões israelitas dispararam uma vo. 
jada de metralhadora, como váves 
tência, O avião prosseguiu ses voo + 
Israei pediu novamente à ONU qu 
sous aviões não cruzem a fronte 
ismelita sem aviso antecipado 


e Em Damasco, para onde regro: 
depois de uma estada no Calro ds 
24 horas, o dr, Ibrahim Makhos « 
presidente do Conselho e minbtro .; 
Relações Exteriores sírio, declaro 
agência árabe-síria de informação qu 
manteve “importantes conversacios com 
os dirigentes do República Árabe Ur 
da entre êéles o presidente Na 
“Que ponhrm em execução suas mes 
ças se sentirem cipazes diss 

mou, referindo-se a Israti O sol 

be será “seu cemitério e de seus mes 
tres, os Imperialistos A guerra popu 
de libertação persistirá, Nenhuma for 
no mundo impedirá que os paletininno 
tutem e enfrentem a guerro popu 
para lMbertar sua pátria de invasores 






DR ADJALBAS DE OLIVEIRA 


Anólises Médicas 
Exomes de songue, urina, fezes, escorro, pus 
Tubagens — Vocinos autógenaos 


EUA ALVARO ALVIM. 31 — 5 
CINELANDIA 


Médico diz que 
"Pau d'Arco” 
cura câncer 


FP e TRIBUNA 


BOGOTA, — As virtudes 
terapéuticas da casca do 
“pau d'arco” foram contir- 
macas pek dr. Adolfo Mon- 
je Perzz, médico da Univor 
sidade Nacional, que experir 
mentou o medicamento em 
cusos de úlceras o de can- 
cer. 


Não cheg; a compreender 
cdentificamente como age a 
cusca do “pau d'areo” — dis 
se ont'm Aos jormalistas O 
dr Mon!- — nuas posso cer 
tificar sua efetlvidade em 
casos de úlceras e do único 
câncer que estudei”. 

O “pau d'arco” é uma ár- 
vore amazônica a que sm 
atribuem grandes proprieda- 
des curativas e que o dr. 
Monje experimentou. 

O dr. Monje estêve em Le" 
ticia, territórks colombiano, 
na zona amazônica, compro- 
vou 8 melhora de onze pes 
soas afetadas por úlceras 
rástricas e duodenais, de 
pois de screm tratadas com 


infusões da casca da referida 


árvore. O tratamento havia 
durado de oito dias a dols 
meses. Quanto as câncer, 
deu-se o caso “considerado 
incurável" da médica Sónia 
Guuerrez de Corra, que ha- 
via sido desenganada pelos 
médicos em março último 
vitima de um câncer na 
pele. 

Depois da amputação do 
polegar direito, « dra. Guti 
errez começou a tomar in- 
fusões de “pau d'arco”, cons- 
tatando sintomas notáveis 
se melhora. 

Os complexo ciementos 
desta árvore, estre os quais 
se descobriu um fator ant) 
rorimático, su objes de 
pesquisas POr parte q ar 
Monje, que obteve capsu 
as melhoradas do produt 
Jisina”. que 


“oxtrnido do arc 


“aro 


ve tina nc: 


etgnifica 
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Reiniciadas em Hong Kong 
“as manifestações de rua 


PEQUIM, HONG KONG -—- Foram reini- 
cladas ontem, em escala mais reduzida, as 
manifestarões («lante da Embaixado britá- 
nica em Pequim. com grupos de jovens des- 
filando pelas russ e mostrando Inscrições 
injuriosrs ao primetro-ministro britânico 
Harold Wilson, 

Cominhões providos de alto-falantes co- 
locados na entrada da Chancelaria e da 
residência do encarregado de negócios da 
Grã-Bretanha. Donald Hopso, continuam 
por sua párie um concêrio continuo de 
slogans contra “o imperialismo britânico"s 
e às “atrocidades” cometidas pela Polícia 
de Hong Kong, 

ANTIMOSIDADE A 

Se a entrada de veiculos no interior do 
recinto da Embaixada britânica é reletiva- 
mente facli, sua saida animosidade 
e o carro é logo agredido ficando o para- 
brisas coberto de cusparadas, 

A! de Pequim consagrou ontem 
uma página inteira sos incidentes de Hong 
Kong. destacando amplamente o hersismo 


TRIBUNA 
no mundo 


LISBOA 

Os quatro assaltantes que se apo- 
deraram, no Banco de Portugal de Fl- 
guelra da Foz, de 298 milhões de 
escudos (um milhão de dólares) fugl- 
ram num avião e parece que se diri- 
giam para Argel) — afirmou-se ontem 
à noite em Lisboa, Reina a impressão 
de que se trata de um caso de natu- 
reza política e afirma-se que o diretor 
da PIDE (Polícia Politica) viajou para 
Figueira da Foz, a fim de dirigir as 
investigações sóbre o fato. 


MOSCOU — Os cientistas do Ins- 
tituto de Investigação Científica de 
Oceanografia e Recursos Marítimos da 


Pacífico (TINRO) capturaram ani- 
mais marinhos que a ciência desco- 
nhecia, Entre outros, sílucos vietna- 
mitas com afilados ferrões nas bar- 
batanas, As ferrondas désses siluçcos 
provocam fortes dores e desfaleci- 
mento, Das 800 espécies de peixes cap- 
turados nas costas do Vietnã, sete são 
ovas para os cientistas. Os investiga 
iores ficaram ombrados com uns 
requenos tubarões m o corpo em 
forma de torped: grande aletas 
barbatuna à cauda com bordas 
lara Essa espécie de tubarão até 
agora desconhecida, hubita a 32 meé- 
tros de profundidade. Nas rédes dos 
bar de investigação do TINRO cal- 


bem raias rarissimã O cone 


a 
no, 


FP e TRIBUNA 


dos trabaipadores de Kowloon, assim como 
a solidariedade monifestada a Gles em Pe 
quim, Oantão, Macau, 

EM HONG KONG - 

Manifestantes recivando pensamentos 0º 
Mao Tse Tung e agitando o livreto verme 
lho, congregaram-se dianie do palácio po 
vernamenta) de Hovg Kong 

As guaritas da guarda situadas n 
trada do palácio e as próprias portas 1 
cam cobertas com cartazes glgantoso 
dipidos em iuglês onde se Ja: “Tnçio 
voltem go vosso pais” “Os imperiolis! 
os reacionários são tigres de papel”, “Num 
nos deterão as fonfarronadas dos reac: 
rios” 

Os manifestantes, que até o momento pa 
cometem nenhuma desordem, revezam-se 1" 
oquipes de cincoenta, As equipos “reirant 
em fila dupla e em perfeita disciplina. 
filam sempre por uma das ruas mats ci 
tral- do balrro inglês da “Gºrden Ro 
por onde vão agitendo o livreto verme 


ED DPA ANSA 
cóm a Espanha, ale que ubtenn 
cessões de Madr: quanto ao "bi 
aereo*, informou a chancelaria | 
nica. 

MOSCOU Conforme o 
dados, na União Soviética est 
escolas, universidades 
ritagem e diversos cursos, ms 
milhões de pessoas Deste 
cada trés habitantes do pais 
tuda. Nas 15 repúblicas fegerao 
URSS se contam 190 mit escol: 
márias, médias e secundárias, e 25 | 
escolas da juventude operária « 
pesina. Em seus centros da « 
perior e escolas de peritagen 
éste ano 8 milhões de jover 
nomia naconal da URSS con! 
milhões de especlalístas cor 
superior, e 7 milhões cor 
técnica especial, Projetor 
de 1966 a 1970 outros 7 mi! 
pecialistas, Não faz it 
purtantes academ q 
Ciências da URSS 
Ciências Pedagógicas da UR 
Cemia de Clências Mó: 
prepararam em colatos 


escola 


gramas e plano 
pondência com o niv 
cia, a técnica e q 
escoima a 


dos estudante 


sobrecary 
, foran 


tacuitativos com + 
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Produtor diz que leite não COLUNA de HeDyL RODRIGUES VALLE 
vai subir mesmo com impósto |[1=º o soe 


Dutra comemora 
82 anos recebendo 
parentes e amigos 


ercado de amigos em sua 
mesdânia na rua Redentor, 
o ex-presidente Dutra come- 
morou ontem, o seu oclo- 
gódmo-segundo aniversário, 
«em modificar seus hábitos 


mais tempo”, 
presidente que, em 191", era 
promovido & 2º tenente do 
13º Regimento de Cavalaria, 
Em 1917, como 1º tenente, 
andidatou-se à Escola de 
prado Malor, que cursou 
co grande distinção. onde 
« formou como primeiro da 
turma, o que lhe p 
wu colgur o pósto de capi- 
ão Major, por merecimento 
em 1997 recebeu ordem para 
servir no 9º ts de 
Carte no Rio Grende do 
Sul. onde ainda se encod- 
trava quando soube da suas 
o aq temer 

timbém por merecimento, 
xo Revolucão de 1930 tomou 
parto ativo, a serviço dat 
jezalidade, como comandante 
de um destacamento em ope- 
rções, Em fins de 1981 o 
presidente Vargis € 
10 pósto de coronel. Duran- 
te 4 Revolução Paulista es- 
qm à testa do 4º Regi 
mento de Cavalrria em Três 
(orações quando, cumprindo 
derminações superiores, 
ocupou diversas cidades mi- 
pelras ” govérno, em 1932, 
promoveu-o 8o d: ge- 
neral de briguda. Em 1935 
em promovido a general de 
divisão 

MINISTRO 

Foi chamado a colaborar 
com o govérno, como mínis- 
tro da guerra em 1936. Sua 
aiministração, naquela pas- 


Bombeiros em 
ilmôco com 
jomalistas 


Um socorro inédito, pres- 
tado na Tha do Governador 
Wtm. uma nova senda 
“Magirys”, vinda da Alema- 
Mo. cm anreemtacão do 
Mo chefe de rejações pú- 
dicas tenente Carlos Albor- 
Cao foram ae nevida- 
de moedas melo Corno 
* Bombeiro da Guanaba- 
mà fmornas. nom almãco 
é confraternização. reali 
De no marte! Cntral 


E O socrrro fot prestado na 
lealdade de Blcoas na Tha 
de Gorrnador quando uma 
Burmicão foi chamada nar 
dundor messons  ntnaradas 

tbrihas negras A nova 
“ends 14 adanirida va Ale- 
Binho e tem q canaridado 
Y nté q 46 metros, 


lema 


iiventos n um edifício 
“ unipros 

No mmortunidade fnlon O 
Wmandan:o cel Abel Por 
Pies de Ponta me mediu 
* CObrrgeio da tmpreman 
Foo 2 enrpanha cp val 
I> 4 meninos “n fmetala. 
" Penves de Propor 
“o Contem Incêndios diatri- 
Um Vitor tá — mrantos 
m vomineão  Falny 
= ch o niver Relneõos 
Mem. frteando que mto- 
a dinamiser O sem se 
— rDorendo uma maior 
A imocho com o público, 
as homenagens, 

ABELHAS 
Calb! de Mo 


le norm nores 
- tt tes PO- 

era qe. 
"t fot 


"np 


e de formar instrujores ha- 


bilitados no ensino da 
Incentivou « tinta Ro 


cional de armamentos 


1945. venceu as eleirões pars 


presidente, pôsto que assumiu 
a 31 de toneiro de 1946. Seu 
govérno “mi calmo 


e come- 
dido, com as diffeniárdes 
um 


ue gostam de conversar so- 
pre os fatos e dificuldades 
oque o Brasil e os brasileiros 
enfrentam pele progresso 
desenvolvimento do país. 


Aurora crava no 


Museu da Imagem 
e lembra Carmem 


Contando parte de sua 
vida e parte da de Carmem 
Miranda, Aurora Miranda 
gravou, ontem, dando pros- 
seguimento ao ciclo de 
“Grandes Expontes da Mú- 
sico Popular Brasileira” no 
Museu da Imagem e do 
Som o que fel q sus vida ao 
indo da can que conse 
gutu empolgar tóda uma ge- 
ração 

Em su depoimento pars 
a posteridade contou Auro 
ra Miranda como se Iniciou 
ne vida ertística, gravando 
aos 17 anos seus primeiros 
discos que foram “Cidade 
Meruvilhosa” em 1933. que 
meis tarde aerin transformo- 
do em Hino oficial da cida- 
de e “Ai lblO” seguidos de 
outros que a consagrariam. 

PROFISSIONAL 

Referindo-se à sua vida 
como profissional. afirmou 
que não mais se dedico à 
míssica como profisstonal, 
pois acha que a vida arts 
tico não dermite uma tl- 
ci ade conjugal perfeita, «, 
terdo encontra'o um mar 
de perfeito não deseja tro 
car esto maneira de ser fe- 
liz por ume felicidade que 
tento pode durar cem anos 
como apenas cem dias. Em 
seu depoimento disse que 
embora tenha-se afastado 
profissionalmente da música 
popular poderá gravar dis 
cos mas nunca para comér 
clo e sim por sentimentalis- 
mo visto que guarda “Up 
das Amoressões dor dins de 


artista” Sallentanso que 
nunca 8 s ntlv humilhado 
nele fato de acharem que ela 
é enbtv artisticomento DOF 
or trmh de Carmem. amy 

these 


' 
pes 
ip 


| 
3 


ã 
fi 


teite minda não tenha rece- 


bido 1 de ICM, quan- 
do as su es já a con- 
cedeu para 


peles *-'has devem ser atri- 
buídas à CCPL, e sim 

alguns varejistas menos 
cônscios das resvonsebilida- 


Operação Ceará 
é lançada em SP 
para investidores 


S P. — Com o objetivo qe 


conômico cewrense. 
A frente de uma comitiva 


fábricas e as fucilicades f1- 
nanceiras 


O lançamento da “Opera 
ção-Crará” em São Paujo. tem 
o objetivo de prepurar as ba- 
ses do Encontro te Empreen- 
dedores e Investidores, a ser 
realizado em Poctaleza. no 
próximo mês de julho. Em- 
prerárics de todo o Pais serão 
convidados para o ermelave. 
a fim de serem esclarecidos 
sôbre as vantagens que 0 Ce- 
ará oferece ntravés do esque- 
ma da SUDENE. Será estabe- 
lecida, nm oprrtuniénde uma 
verdadeira bólsa se proletos 
rom a divnlpação dor merfis 
e das condirões de infra-es- 
trutnra necessárias à implaD- 
tarão de inaditetriaa no Fetado. 

Além da palestra no FTRSP, 
o General Fumberio Ellery. 
concedeu entrevisttg coletiva 
à Imprenss poulista ocasião 
em oue deu q conhecer as li 
ubns germe da poitiea tesen- 
volvimentista nosta em mráti- 
em pelo govérno cesrense. 


Silbert renova 
acusação ao dono 
do chapéu gelô 


grão de Lima pelo descaso 
administrativo que se insta- 
tou na Guanabara e colocan- 
do a culpa nos sus anxilia- 
res mais diretos, o deputado 


“MDB. disse ontem, que O 


mator culpado de tudo é o 
governador. 

Explicou o parlamentar 
que o sr Negrão de Lima não 
sabe “scolher os seus secre- 
tários ou nuxiliares diretos 
e que na Guansbara, s 
existisse de fato um Govêr- 
no muitos déles não pode- 
riam nem excrcer chefias de 
gabinetes, “quanto mais car- 
gos de importância como € 
o caso do diretor da Limps- 
sa Urbana que está detxan- 
do & cidade ficar imunda e 
infecta, entregue no lixo € 
à sujeira”. 





LEIA TODAS AS QUINTAS FEIRAS 
RELATORIO RESERVADO 


Carte Econômica Confidencial 


de 
HEDYI RODRIGUES VILLE 
| UNOMILA 


| vu HANIIÇA MA 
es uia HS 


MOR UN 


Exclusivamente 


RESPONBAVEL 
Prosseguindo, o sr. Bllbert 
Sobrinho disse que não adi- 
anta os seus colegas da 
ALEG, que defendem o sr. 
Negrão de Lima, quererim 
tirar a culpa de cima dos 
ombros do governador do 
Estado, “pois o responsável 
por tudo isso, quer queiram 
ou não os deputados que O 
apótam, é o senhor Negrão 
de Lima, únicamente êle”, 


É preciso que êste Govêr- 
Do resolva de uma vez por 
tódas tomar juizo e começar 
e trabalhar ce a fazer algu- 
ma coisa. Chega de sombra 
e águas fresca. chega de co 
quetéis e rec'pções. O povo 
não quer saber disso, quer 
é saber quer sentir, ver € 
receber os brneficios, aqui- 
lo que o Estado tem. por 
obrigação, de dar em troca 
do que cobra através dos 
impostos, os mais caros dês- 
te pais” — concluiu. 


— — — eee 


estrear 


| 


Govêmo atual está investigando negociatas do govêmo passado 


Até ná pouco, muito pouca gen- 
te sabia, mas já agora, a noticia 
vai sz gen ralizando: em diversos 
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O grande negócio que é ser “diretor” brasileiro do BID 


Há um grande negócio que sstá 
sendo monypoliza “o (aliás é um ne- 
gócio tipicamente monopoliístico) 
am têrmos in“ividuals já há quase 
três anos. é ser diretor brasileiro 


dilato no pósto as seguintes quall- 
ficações: 1) profundo cenhecim nto 
dos problemas brasileiros e da Amé- 
rica Latina, 2) Conhicimento de 
problemas econômicos e administra- 
ção. 3) Reputação ilibada adqtiiri- 
da sobretudo no trato com a coisa 


É o ig evidentemente di- 
serem preenehidas no Bra- 
sil ónde peralmente quando o su- 
jeito é inteligente é Indrão, e quan- 
do é honesto é burro, eram entre- 
tanto perfeitam nte cumpridas pelo 
ar. Cleantho Leite, que foi diretor 


Il — NOTÍCIAS 


1 - Abate de bovinos 


de participar às 


fácilmenie em tregientadores da 
Lapa ou ca Rus Conde de Lage 

- É claro qu: seria mais indicado 
que os srtérics d. scolha do dire 
tor brasileiro vara o BID 
alterados Somos  oartlemarmente 
favoráves o nue « voltasse a exigir! 
spara &ss nústo as antigas qua 


mesmo nec ssário 
tos enxutos seta levada em conta na 


rar que sigum dia es colsar 
teçam de acórdo com nossos 
irrealistas. 


oum momento em que se vê acusado 
escândalo do numente * 


““tar 


4 - Andreazza ouve críticas 


a Rodrigo Otávio 


Durante uma reunião havida no hotel Jaraguá, em 
Sãc Paulr quando da visita do presidente Costa e 


foi menor 
£ bem possível que uma crise no abastecimento 
de carne possa vir & ocorrer, £ o que se deduz do fato 
de haver caído sensivelmente o abate do gado nos pri- 
meiroe meses do ano, 
Essa queda oscila em tôrno de 12 por cento, o sufl- 
cliente para influir no mercado distribuidor. Se permi- 


tirem a com lberalidade, podem 
para! pare comer porco e galinha e esquecer tempo- 
ráriamente a vaca. 


2 - Um engenheiro fala 
sôbre a Panair 


Um engenheiro que trabalha na Cruzeiro do Sul 
nos informa: “Ficamos humilhados todos nós ds Cru- 
zeiro, da Vasp ou da Varig quando entramos no 
xurifado ou na manutenção da antiga Panair Pois na 
verdade até hoje quem permite condições de sobrevi- 
vêrcia s crsas três emprêsas é a velha e juridicamente 
falido Panair do Brasfl Até agora nenhumas das três 
companhirs conseguiu organizar uma 
técnica de manutenção que se ignale, pelo menos, à 


E foi essa emprêésa que o gorérmno Castelo-Campos 
levou à falência. 


3 - Apontado José 
a . 

Cândido Ferraz 

O st josé Cândido a Mi apontados 
5 

Vina que entra assim pelo cano juntamente com o 
deputado e amigo do brigadeiro Eduardo Gomes Há 
duas versões sôbre O aponte: a primeira, do próprio 
José Cândido, que conversando com amigos no nero- 
porto, alegou que se tratavam de titulos de fevor e que 


já foram pagos. A segunda, de que os apontes foram 
combinados com o próprio José Cândido, pera provar 


NOIS | 


“re em 
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Sovidade mu 


Sliva. v corcne! Mário Andreazza. que se achava junto 
com Outros oficiais, ouviu de empre'teiros de obras 
dura críticas à atuação do sr Rodrigo Otávio emi- 
nênc'a parda dr Ministério da Viação nc govêmo ante- 
rior O coronel Rodrig: Otávio foi acusado de criar 
casos com os empreiteiros de atrasar paramentos so- 
bretudo nas obras da tigacão do tronco principal sul 
e de tigação com Brasilia 


Andreszra ouviu em silêncio sem se manifestar 


5 - Hidrominas vende águo 
com métodos do Coco-Cclo 


A Hidrominas es emprêss estatal do o de 
Minas Gerais crinda pelo sr Magalhães Pinto está 
procurand. entrar com agressividade no mercado de 
refrigerantes Está agora vendendo em caminhões. no 
sistema Crca-Cola em caixas de 24 e 43 litros águas 
das fontes de Arnxá Cambuquira Lambari e São 


A idéia é bos e mostra que os administradores 
estatais começam a cair na realidade Tudo vale pars 
fazer dinheiro honestamente 


6 - Andreazza dá incertas 


Com uma visita ontem ac Departamento Naciona 
de Estradas de Ferro o mibistro Mário Andreazza deu 
inicio ao que parece a uma série de “incertas” nã 
órgãos subrrdmados a seu Mnistério 


A vdéis das “incertas é excelente: elas precisam 
ser também estendidas so loca) das obras principal. 
mente à Via Dutra se é que se deseja mesmo inau- 
gurar a duplicação em nuvembro próximo, 


thdas ns de 
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Aqui está a malandragem &s 
governador Israel Pinheiro: a na 
aposta na construção do Anex 
Palácio da Liberdade é da Soc 

de Instalações Técnicas SIT 

O diretor da emprêsa é o atual 
prefeito de Belo Horizonte, Luís 
Sousa Lima, homem-forte e indica4 
para a Prefeitura pelo governado 
Como se vê, é “empreiteiro” d 
próprio Estado. Tudo em familia 








Filhotismo 
político em 





Minas continua 
em progressão 
geométrica 








O govêrmno de Minas Gerais não tem dinheiro para pagar as pro-' 
fessóras, o que pode paralisar tôóda a rêde de ensino, mas... 
constrói um “anexo” luxuoso junto ao Palácio da Liberdade. 


O govêmo de Minas Gerais não tem dinheiro para pagar aluguéis 
e saldar os salários do funcionalismo, mas... além de cons- 
truir um “anexo” luxuoso junto ao Palácio da Liberdade, 
aprovo a aquisição de cinco Aero, O km, numa operação 
de 55 milhões de cruzeiros, para uso dos diretores da 

Caixa Econômica do Estado de Minas Gerais. 


O govêrno de Minas faz do fim do Estado, o fim de seu grupo. 

O que se procura é dar prestígio, autoridade e cargo a pessoas 

que pertençam à família Pinheiro ou então estejam ligadas 

gos srs. Gustavo Capanema, José Maria Alkmin, Clóvis Salgado 
Ovídio de Abreu, Benedito Valadares, Sousa Lima e Bias Fortes 


| 
| 
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As professoras de Itaguara 
começaram a “Corrente do Apê- 
lo”, visando ao recebimento dos 
salários atrasados O movimento 
ganhou corpo em todo o Estado, 
onde a situação é de calamidade 
pública. As mestras de Guanhães 
integraram-se no movimento e 
foram mais além, passara ma con- 
citar as colegas de todo o Estado 
para uma parada geral das ati- 
vidades do maeistério, a partir de 
15 de maio. Todavia, a situação 
em São José do Jacuri é tão alar- 
mante que as-mestras do grupo 
escolar local, depois de não rece- 
berem onze meses de trabalho, 
deixaram de comparecer à unida- 


de escolar e dispensaram os 
alunos. 
Estes são apenas alguns 


exemplos do que está acontecen- 
d- em Minas Gerais. onde o Pa- 
lácio da Liberdade é rén de ações 
de despeio também por falta de 
pagamento. 

Enquanto isso, a imprensa 
mineira denuncia a compra de 
cinco carros Aero Willys — zero 
km — para atender aos cinco di- 
retores da Caixa Econômica Esta- 
dual, numa operação superior a 
11 milhões. Ganha também vul- 
to a construcão do Anexo do Pa- 
lácio da Liberdade. 


O ANEXO 


Minas Gerais dispõe de dois 
palácios: Liberdade e Mangabei- 
ras. ambos em ótimas condições e 
com acomodações suficientes ser. 
vindo pare residência e despa- 
chos. Nunca se falou em proble- 
* as relacionados com dependên- 
clas talvez porque os antigos go- 
vernadores não tivessem necessi- 
dade de acomodações para uma 
família imensa, funcionando as 
casas governamentais como ver- 
dadeiras residências patriarcais. 

Enquanto professóres pas- 
sam fome no interior do Estado e 
até escolas são fechadas, ergue- 
se 8 construção de um Anexo fun- 
to ao Palácio dn Liberdade Quem 
observa s construção nota nela 
ums placa da SIT — Sociedade 
de Instalações Técnicas —, firma 
que pertence tustamente ao sr. 
Luis Gonzaga de Sousa Lima, 
alraide de Belo Horizonte. É o 
dinheiro de Estado indo pars as 
mãos do amigo e cargo de con- 
fiança ns qualidade de presiden- 
te da SIT 

Antes de conceder qualaner 
empréstimo s Minas Gerais. 0 Go- 
vérno Federal nrerisa conhecer o 


que estã sendo pasta como e 
onde em rer;as mineiras 
DESPEJO 

Não t enas aos funcioná- 
rios q tado deixa de papar 


resteiros e mese 


AM 





=> 





em março de 1938, um prédio de 
propriedade da referida Associa- 
ção, para néle colocar o Departa- 
mento Administrativo da Secre. 
taria de Agricultura. Mesmo em 
desgovernos como o do sr. Bias 
Fortes, foram pagos os aluguéis 
das dependências da rua Guara- 
ni, 12. O ingresso em juízo, no 
momento, decorre do fato de o 
proprietário não estar recebendo 
o pagamento desde novembro de 
1966, num total de Cr$ 2.581,80. 
Na petição são citados os srs. go 
vernador do Estado, secretário da 
Agricultura e ainda o 

geral do Estado. A entidade quer 
receber o prédio e os atrasados. 

Também o 6.º Distrito Poli- 
clal (rua Pouso Alegre, 2.486 — 
Belo Horizonte) deve sair do pré- 
dio que ocupa, por falta de paga- 
mento. Os proprietários Roberto e 
João Márcio Filizola dos Santos 
propuseram uma ação de des. 
pejo. 
O Palácio da Liberdade fá 
não possuí nem crédito nem con» 
fianca de ninguém. 
ARRECADAÇÃO 

A Associação dos Funcioná- 
rios Fiscais do Estado de Minas 
Gerais fêz um estudo visando a 
tirar Minas do raos financeiro. 
Não resta dúvida de que é um 
estudo sério e objetivo. O que 
acontece. contudo, é que o sr. 
Israel Pinheiro não possuí qua- 
lidades para dirigir um Estado e 
os pontos negativos apontados di- 
ficilmente serão sanados. 

No dorumento os fiscais apon- 
tam as causas denunciando a mo- 
meacão de delegados por influên. 
cia política. deficiências de ma- 


terial (veíenlns, impressos e más 


quinas), deficiências nas instalas 
cões. falta de cnordenacão e atene 
dimentos entre os órgãos da Se. 
cretaria da Fazenda. Coletorias, 
Postos, Setores de Gado e Fiscali- 
zecão Volante da capital; inexis. 
tência completa de autonomia e 
similares 

A falta de ums Procuradoria 
Fiscal faz «om que mais de 2000 
processos permanecam aguardan- 
do um simples exame a respeito 
dos fiscos fiscais E a Dívida Atl- 
va não executada jn está na casa 
dos 20 milhões de cruzeiros novos 
oU 20 hilhães de crugzeiras velhos. 

Mesmr a legislacão atual não 
é desconherida pelo fisco A admi- 
nistração não cogita de cursos, 
conferênrias e literatura Prpe a 
cndificacão da lepislacão atua) e, 
o que é nior há até diversificação 
de nrientarão nelse gntoridades 

À tude tese deve ser somado o 


descrédito popular. a falta de 
confianes do povo nos mandatrá- 
rios de Minas e a renda vn! eatn- 
do cada dia mr Para se ter uma 
idéia tr que em tumho 
Me Br “rr M f Gonentives "na 


Fazenda a arrecse. 


Matreiro como nunca .. 
o sr. Israel Pinheiro 


sempre preferiu as 
“obras de fachada”, em. 
detrimento a escolas, - 
hospitais. Na Novacap, 
preferia ostentação 


EMISSÃO DE LETRAS 

O sr. Ovídio de Abreu, talvez 
acreditandc em auxílio federal ou 
estrangeiro, anunciou que pre 
tende colocar o pagamento em 
dia até 15 de maio, coisa que nin. 
guém acredita. Na capital aínda 
não foi concluida a quitação das 
fôlhas de março e no interior o 
atraso varia de 6 a 8 meses, cho. 
gando a 13 em algumas locali- 
dades. 

O que o Estado pretende é 
emitir 100 bilhões de cruzeiros 
antigos em letras do Tesouro, 
vencíveis num prazo de um à 
dois anos. 

Isto será mais uma manobra 
temerária. Não é só a falta de di- 
nheiro no mercado financeiro que 
irá prejudicar a sua aceitação, 
mas tambem o quadro adminis. 
trativo de Minas Gerais. Por outro 
lado, tendo um deságio muito 
grande, mesmo se colocadas com» 
pletamente, não darão pars o 
Estado contornar a grave situa 
ção financeira, Mesmo colocando 
as letras do Tesouro, o Estado 
ainda terá que continuar as ne 
gociações com o Govêrno Federal. 
DENÚNCIAS 

O governador de Minas ia 
oferecer uma recepção aos inte 
grantes das bancadas estadia) é 
federa) da Arena mineira Chegou 
até a marrar o dia depois trans 
ferido, por causa da viagem à 
Uberaba * das suas próximas idas 
a Brasília. 

Os diversos manifestos das 
professãra do interior do Estado 
são uniformes num ponto + 
núncia dos desmandos adminis 
trativos Ac nrnfessârne de For. 
taleza de Minas Nava Era e Br 
sília de Minas entre atras fu 
ram taxativas ao dizer que “ 
ficnldades aumentam dis 
Com as contas eyhindo nos arma 
zéns e Às vêzes faltando remédio 
para combater as Anencas 
quanto que o Govêrno faz fes! 
dá raremncões e exibe luxo” 

Minas poderia ter crar 
possibilidades 4esenvolvida 
de que contasse com uma 
nistreção ssonra Me cont 
Fine que estão na Grvôrne 
fase do “enranellemo de 
cem oe gvansa. sanmAssl 
ciais de nossos diga A «mx 
evolui constsniemente e - 
do é um agrunamont 
bér em ecvnlncãc 
Envernar com base no ind 
lisme que marco énoes 
cidade dos homens que 
Os carvos de destas 
Lara mineira O fim 
8 promoção do bem 


á . 
nar 


ETUDO É O conjunto de 
que-vivem numa 4res; 
suteftos &e mer 
dirigidos por 
encarrepads e 

bem Infr 


nnesrr 
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VOCÊ SABE PRESTAR 





p Se uma teve ums 
sincope (falia de sangue no cé- 
repro) sum cabeça deve ser colo- 


aível 
2 Psra as hemorragias do na- 
ria deve-se: 


1 -— virir a cabeça bem para 
tri, 


b — comprimir a asa do nariz 
contra o cepto nasal 
3 Para as dóres de garganta 


na e so! de coxinha, 

4 Contra os vômitos. a pri- 
meira providência a ser toma- 
md 

e — suspender a alimentação. 

b— fazer a pessog tomar ime- 
| diretamente um caldo bem quen- 
| te 





& Para diminuir as dóres cau- 
eúas por picadas de insetos. de- 
veado; 

* — colvcar compressas de água 
prinda 

b — eolocar compressas de 
| amônia 

& Porn os ataques histéricos, 
e grimeira providência é: 

8 — innjacão de amônia ou éter.. 

b — colocar a pessoa debaixo 
te um chuveiro gelado 


| T Pam as queimaduras. qual- 
quer que seta o seu gruú, deve-se: 

& — limpar O loca com água 
mirenada 











| COQUETEL 


Adelnide e Ari de Castro 
receberam para coquetel. To- 
do Rio elegante estéve pre- 
| Sente, nlém de muitos pau- 
| listas e uruguaios, A anfitrioa 
| useva um vestido de cetim 

tranco, muito na linha lan- 
| cada por Pierre Cardin em 

us última coleção. Entre os 
presentes: Beti e Lourdes Fa- 

á de mousseline verde es- 
iroj, Tonv e Carmem May- 
ing Veiga (de crepe préto), 
im e Verinha Armanino (Fe- 
tm-cherada da Itália e, na- 
relmente, com um modélo 

iono), Alvaro e Lourdes 
útão. de camisolinha roxa), 

: Fernanda Colagrossi 

* préto com a barra toda de 

nas 4 Paco Rabane), Di- 
Tereza de Souza Campos 
rene cór marrom glacé), 
Ribeiro (de cór de abri- 
Sarmanho (de bro- 
verde e prateado), 
Bentriginha Bayard 
Lima (de renda 
Geçê e Maria Lul- 

de bege), BHome- 

Souza e Silva (de 

tricô de ráfia), 


nões (de préto com 
cos). Vavau e Ju- 
nha (de gaz 

e Lollvy Hime 
prétc etiquéta 


Renato e Mã 


PINTISSE 


| 


b — limpar o loca] com éter 

8) As manifestações de indi. 
gestão são: 

a — dor de cabeça. vômito 


diarréia. 
b — dor de estômago, enjõo, 
dormência nos braços . 


9) Para retirar corpos estra- 
nhos dos olhos, deve-se; 

a — removélo com um pedaço 
de gue e pingar colírio 

b — removê-lo com um chumo. 
co de nteodão e usar água pura 

10) Os primeiros alrtomas do 
sarampo são; 


b — coqueluche. 
12) A difteria é transmitida 
pelo: 


a — contato de mãos. 

b — tosse e espirro 

13) A vacina conta difteria 
deve ser dada numa criança: 

a — depois dos seis meses. 

b- — no primeiro mês de vida. 

14) A bronquite pose ser con- 
stderada: 

a — doença. 

b — complicação de um res- 
triado. 

15' Para se lavar uma crian- 
ca com nasadura deve-se usar; 

8 — água com farelo, 

b — água e sabão. 

16) Quando uma criança está 
com sapinho deve-se: 

a — nbolir a água depois das 
rofeições. 


ALGUM SOCORRO? 


b — dar água bastante para 
beber e bochechar 

17 O periodo ie aparecimen- 
to do sarampo demora: 

a — de dez a quatorze dias. 

b — de sete à nove dias. 

18) A varicela 50 aparece de- 


pois de; 

a — dez a vinte das do com- 
tágrio. 

b — depois de cinco dias do 
contágio 


19) A difterin demora: 

a — dez dins para aparecer. 

b — cinco dias pars aparecer. 

20) O melhor remédio para 
dor "de duvido É: , 

a — aplicação de bólsa de água 


b — pingar óleo de emêndoss. 
CONTAGEM 

I-—-s;2—-b;3I—-b; 4-8; 
5—- b 6 —4,;7— b B— a; 
-—- 2:10 bo —n, 12 b; 
3-0; 14 —b:15 = 2,16 — b; 
NW—.,1B—-as:—n» W—a; 
RESULTADO 


* menos de 10 pontos: acho bom. 
você ter em casa um excelente 
livro de princípios de medicina, 
para não fazer nenhuma boba- 
gem. 

e de 10 a 15: os sevs conhec!- 
mentos ainda são mufix precá- 
rios. Não tome nenhumas provi- 
dencia. sem antes consultar o mé- 
dico ou mesmo um livro 


e mais de 15; você está capact- 
tada s atender numa emergência 
ou mesmo fezer um pequeno diag- 
nóstico em seu filho. Mes isso. só 
deve ser feito numa emergência. 


pes, Angela e Roberto Maill- 
man. 


Mais tarde foi servida uma 
ceia, € o sucesso mesmo foi a 
mesa de doces, que estava 
realmente de primeira. 


COQUETEL H 


Quem também recebeu pa- 
ra coquetel, mas êsse termi- 
nando às seis da manhã, foi 
Niomar Muniz Sodré, que 
usava um autêntico Cardim 
abóbora. Eram 400 as pessoas 
presentes entre embaixado- 
res, ministros, pintores, jor- 
nalistas, escritores e gente de 
sociedade, 

A casa estava apinhada de 
gente, mal dando espaço para 
as pessoas respirarem, € to- 
dos foram unânimes em ele- 
ver dona Sara Kubltschek a 
mulher mais elegante entre 
as presentes. 


VIAGEM 


Gustavo e Gulomar Maga- 
jhães vão viajar para a Euro- 
pa. Mas a partida alnds não 


está marcada, pois Gustavo 
está procurando por todos os 
cantos da cidade uma porta 


or utêntica para colo- 


» pm sy coragem. Sem 


SAUDADES 


A 


Veio com barba enorme, que, 
segundo éle, é o motivo da 
tranquilidade que sente. Sem 
barba, não existe tranquili- 
dade. 

Tôdas as manhãs, dá enor- 
mes passeios a pé, e nas ho- 
ras vagas é pintor, apesar de 
achar que cientista que se 
preza não se preocupa com 
arte 


CONVITE 


Edith Pinheiro Guimarães 
está eufórica da vida Acaba 
de ser convidada por Genaro 
de Carvalho para ir pintar na 
Bahia, 


Mas, enquanto resolve se 
aceita ou não o convite, está 
procurando uma casa antiga, 
que tenha muito charme pa- 
ra alí montar o seu atelier, 


ABSURDO 


Não é por nada não, mas 
as chamadas autoridades 
competentes precisam olhar 
mais um pouco para a manei- 
ra como a meaijoria dos ÓniDos 
nanda peia cidade Além de 


respeitarem a sua fil 


a E 








Ainda 


as 
noivas 


Vestido em zibeline, linha ligeira- 
mente “evasé”. Por cima, uma 
capa curta tôda em cristal e 
prata, prêsa com um Jacinho. 

O mesmo bordado é usado na 
cabeça, e 0 véu acom- 


panha o comprimento do vestido. 








Embora não seja tradicional, 
muitas são as móças que se ca- 
sam com vestidos curtos. Essa é 
uma moda usada, principalmen- 
te, por aquelas que casam um | 
pouquinho mais tarde, e julgam | 
que os vestidos longos foram fei- 
tos para as jovens. 

Para hoje, escolhemos vesti- 
dos de noiva curtos. Vamos ver 
o que vocês preferem. , 


Vestido em orgonza, também 
“evasé”. Decote pequeno 

e arredondado. Mangas 3/4, 
abrindo para os punhos. 
Todo bordado em pérolas. 
em duas camadas, fica um pouco 
acima do comprimento do 


(Desenho de Atiê José) | vestido. (Desenho de Atié José) 


Tribuna 
Social 
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Dante Vigiani com a 
marquesa Cattaneo Adôrno 
em noite “black-tie”. 





GIRO Elizinha Moreira Salles embarca do- 

mingo para à Europa. Em sua com- 
panhia seguem Ero e Maria Eliza Ortemblad + 
Maria Luiza e José Condé recebem hnoje para 
um jantar. * Reinald Daniel, que já trabalhou 
no teatro aqui no Brasfl e agora faz o mesmo na 
Inglaterra, quer levar a peça “Dois Perdidos 
Numa Noite Suja” para Londres. A peça nacio- 
nal estréia no dia 25 * Dom João e Dona Fáti- 
ma de Orleans e Bragança, Jorge e Katia Me- 
diondo, Willy e Murthy Palmer esticaram no 
“Balaio”, depois do coquetel de Adelalde e Ari 
de Castro. * Jambert quase teve um ataque, 
quando o pessoal do Jardim Zoológico quis levar 
a sua cacatua, que emprestou para o Pavilhão 
de São Cristóvão. Agora, o bicho já está em sus 
galola dourada e no salão do referido cabeleirei- 
ro. * Fernando Coelho expondo na Galeria G-4 
* Oscar Niemeyer já acabou com o projeto que 
fêz para o aeroporto de Brasília. D'zem que fi 
cou alucinante. * Tuca vai cantar no próxime 
fim de semana na “Casa Grande”, * “Pensã 


Riso da Noite: Rua das Márvoa | virar filme 


Carlos Hugo Christersen acaba di iprar os 
seus direitos de filmagem, * Nara Leão e Vera 
Ferreira de Abreu almoçando no restaurante 
Sol e Mar”, * Dona Jolanda Costa e Silva 14 
confirmou a sua presenca no souper-desfile d 
José Ronaldo, que vaf acont rnodia 24, + A 
manequins amigas de Harri mandam rez 
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Oliveira, Eliana Dias de Sousa. Ló- 
cia Helena Santos Silva. Joanita 
Marques Nair da Costa Barros e 
Lisia Pimenta. A festa será reali- 
sada amanhã com início às 23 ho- 
Tas 





do corrente, no ACM às 9h 
* Uma de noite: a boate Meia- 
Noite, do Copacabana Palace sera 
reaberta no próximo dia 24, em 


beleza da jovem Célia Cordeiro, 
candidata do Sampaio 
Clube no Concurso Miss Guanaba- 
ra. A turma da casa está levan- 
do té. 

* O Olaria atlético Clube tem 
nóvo vice-presidente social. Isso 
todos já sabem. Mas apenas ot 
associados (e uns poucos entendi- 
dos em clubes) sabem que o presi- 
dente José de Albuquerque esco- 
lhevu pars aquéle importante carge 
exatamente o responsável) pelo 
afastamento do jornalista Válter 
Rizzo ex-direcor social, E o pior 
ainda é que o nôvo vice-presiden- 
te, durante um periodo andou pi- 
chando legal” o presidente, sua 
diretoria e até alguns conselheiros 
do clube, Isso é coisa amplamen- 
te sabida e comentada lá pelas 
bandas do Olaria 

* Já que estamos com a mão na 
massa vamos lembras que Valter 
Rizzo está pousado agora, no Me- 
lo Tênis Clube E mais" está pro- 
videnciando a ida de Ronnie Von 
ao movimentado clube da Leopol 
dina Dá lhe! 

+ E avora a ultima caso se con 
cretize a noticia que publicam: 
ontem sóbre a participação da mo 
rena Maria de Fátima Monteire 
no Concurso Miss GB representan 
do o Vila Isabel muitos clubes que 
estão aínda na dependência de 
escolher suas candidatas e conse 
cientemente confirmas sus part 
cipação na noite de 24 de junhe 
ro Maracanázinho, perderão tóds 
eraça de fazé-io Maris de Fátime 
é. ncontestavelmento q Miss Qua 
nabara déste ano pot sua belezu 
simpetis e porte de rainna Diz 
mais os promotores do concurs 


não tinham 0 minimic ertsse em 
divulear o seu nome Cor Sung 
data É claro que os our par 
cinar inn <«r metr 6 or 
eeenm nerderis tódi Ur = t+ 


aaa 











“A Noite é Hossa 





Vai dar panos para mangas 
a reportagem do produtor Car- 
hos Machado afirmando que o 
empresario americano exigiu 
que nenhum préto fósse inclui- 
do no “show” que sera tevado a 
Las Vegas. tgnorar que nos Es- 
tados Unidos existe preconceito 
racial seria o mesmo que tapar 
o Sol com uma peneira. Exigir 
que Machado num rasgo de pa- 
trivtismo não va faturar dola- 
res, seria ums ingenuidade. 

Afinal de contas o comprado, 
tem o direito de ex gir O que acha- 
mos difícil é Machado formar uma 
equipe capaz de sucosso sem gente 
de côr. Nossos sombistas e alguns 
artistas são pretos Chelos de talen- 
to, mas escurinho, como Deus os 
criou e nós os admiramos O que val 
acontecer é a vontade de fazer car- 
taz às custas dêésses artistas Vai 
aparecer deputado (parece que já 
apareceu um. em São Paulo) man- 
dando telegramas de protesto, orga- 
nNizando passentas e fazendo sua 


vão dizer que, "infelizmente, não ná 
dinheiro e que o produtor aguarde 
nova oportunidade”. Quem viver 


O Quando Mauricio Paiva cel 
xar o Rui Bar Bossa, cederá o lugar 
para o “maitre* Mário, atualmente 


E 


espetáculos de bólso será mantiê”, 
avora com direção de Geraldo Ca- 
sé Já ns próxima semana, teremos 
"ê precso cantar" com Eliana e 
outros “shows” estão sendo bnlados. 
A casa está sendo redecorada. 

O No nôvo hotel que os Bezer- 


alegrias gos frequentadores do Ba- 
laio, polis a casa é a melhor do Ria, 


espetáculos do futuro Canecão Di- 
muitas coisas da casa nas rodas 


sempre é o melhor caminho, 

O Torquato Neto no Conselho 
da Música Popular, do Musev do 
Som Uma exrejente escntha, pois 


Torquato, com aquéle jeito de pces. 





ta do interior, é um dos jovens dc 
maio: talento da nova safra de com- 
positores, 

O A sta. Gisela Machado aní- 
versarou ontem. Seu bonto apar 
tamento foi pequeno para o circul 
de relações do casal Carlos Macha- 
do. A jovem Djenane ajudeva a re 
ceber como filha-coruja que é. 

O Haroldo Costa não sera « 
responsavel pela nova atração d: 
Drink. A meta do Haroldo é outra « 
bem melhor * Dizem que o Sara: 
vai aderir a espetáculos. A verdad 
é que as coisas não andam boas po 
lá, apesar do excelente serviço di 
casa sob a direção de China, Mas « 
assim mesmo: no início nem tudt 
são rosas... 


O Nei Machado e Seiro Ne 
(com cachimbo e tudo) só pensam 
respiram e falam na reabertura dc 
Meia-Noite, atnda este mês. Vamos 
ver de perto e torcer por mais um 
ponto elegante na noite carioca, 

O Dizem que o excelente "ma: 
tre" José Fernandes, atualmente nº 
Chez Tot. foi convidado e aceitor 
drigy o srrviço do Hotel Naciona 
em Brasilia Uma grande perda pa 
ra a noite carioca € Muito boa « 
medida da direção do Leme Palar 
Rotel mardando colocar no cardá- 
pio um prato nacional todos os 
dias. O maestro Sacha Rubin, quan- 
do é dia de vatapá, é o primeiro que 
chega, levando seu vidrinho de p'- 
menta malagueta... 

O Circulando em São Paulo, 
para tratar de assuntos de televi- 
são, o diretor José Bonifácio, Boni. 
* Gerald» Casé dirigindo seu imen- 
so automóvel, rumo hà cidade. + 
Tranqlú lamente viajando em um 
carrinho de praça o crítico Lúcio 
Rangel, um dos cobras em músic 
popular brasí'eira. 

O Ontem, no Antonio's, um ca 
marão à bafana. O camarão velc 
com sotaque maranhense e foi mut- 
to apreciado, pr ncipalmente por 
José Otávio Castro Neves, agora 
com um ligeiro sotaque sueco... 


CONSUMAÇÃO MINIMA 


O Hoje começa mais um fim 
de semana, com casas chelas Ama- 
nha, com a chegada do inverno, o 
pessoal vai mesmo enfrentar as fei- 
joadas. A novidade será o lança- 
mento da feijoada no Antonio's, lá 
no Leblon, O chefe Antônio, per- 
nambucano de. primeira. água, ga- 
rante que sua feijoada será à me- 


"Thor da cidade, Outras feijoada: 


rmiuito procuradas são as do Copa, 
Le Bistrô, Plaf, Chez Tol e Chateau. 
Também o Circus, sob o comando de 
Bob, va! mandar sua brasnha no 
fetfão. No mesmo local, amanha, 
estaremos vendo de perto (e comen- 
do, é claro) o vatapá à baiana. Cla- 
ro que o convidado especial será 
Mister Eco. Por motivos baianos, é 
óbvio. E bom fim de semana para 
todos. 


FERNANDO LOPES 











Discos 





e ta 
Masa apresen um programa 
de sambas pouco divulgados, 
executados com muito entusias- 


Caldeira sobressai, al... 
guns números. a atuação do ór-, 
são de Mário Jr. É um bom con- 
junto, em que todos se esfor- 


Parabéns a Maza, por não cair 
na comercialização do 18-16-1€ um- 
Yzando uma boa quantidade de per 
cas realmente brasileiras, 

No programa encontramos: Esno- 
bação, Qupoetra Zum-Zum, Embalo 
louco, A dançs da pulga. Suave 
como a VWrisa, Samba da petecu, 
Dendeca, E depois?, Ataque, Ul uí, 
ui Minha paz é você e Garôts pa- 
rafuso, 

Cotação: +++ 


ELIZETE C so — COM- 
PACTO COPACABANA — Elizeth, 
sempre em forma. apresenta Apélo, 
de Baden Powell e Vinicius e Mun- 
do melhor de Pix neuínha e Vini- 
ctus Cotação: + +++ 

NOTA - Ricardo Cravo Albin e 
dean Merin B'tftencourt ntamer 
te rom 8 revista *Gunrrbara” 

veramo uma homes 


memoração so bicentenário do nas- 
cimento de d, João VI. 


- Discos EE. à mais procura- 
dos esta semana: 

1º — Béla Bartók — Piano e 
percussão — Mocambo (4) 

2º — Smetana — Quartetos 1 e 
2 — Mocambo 

3º — Mozart — Sonatas -- 
Ingrid Haebler — Philips (9) 

4º — Beethoven — Bepteto — 
Angel (10) 

5.º — Beethoven — Sonatas 21 
a 23 — Schnabel — Angel (8) 

6.º — Tosca — Callas — London 

7º — Callas/Tebaldi — Fermata 

8º — Dvorak, Handel, etc. — 
Trechos de concertos — Mocam- 
bo (1) 

9.º — Bach — Cravo bem tem- 
perado — Landowska — Vol 4 — 
RCA Vctor (5) 

10º — Música Rea] em Versa- 
lhes — Mocambo (6) 

Discos populares mais procuro- 
dos esta semana: 

1.º — Agnaldo Timóteo — Obr'- 
gado querida — Odeon (1) 

2º — Sérgio Mendes e Bras!) 6€ 
— Fermata ; 

3º — Sylvia Telles — It migh! 
as well be spring — Elenco 

4º — Sinatra e Jobim — Repr! 


se 14) 

5º — Chris Montez — Tim 
after time Fermata 

6º — Trilha sonora de Thor 


Conae Dor 


Reminiscé 
RCA 


Livros 


e 


— me ND mandam O —e— = 
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PANORAMA ESPIRITUAL 
DA ATUALIDADE — Os gran- 
des temas debatidos pelos pa- 
dres conciliares na assembléia 
do Vaticano II, continuam a ser 
discutidos e aprofundados pe- 
los pensadores catolicos de todo 
o mundo. Neste caso está, por 
exemplo, o francês A. M. Bes- 
nard, de quem a Livraria Duas 
Cidades vem de editar o livro 
Panorama Espiritual da Atuall- 
dade. Trata-se de um ensaio 
no no qual o autor aborda o 
problema das novas dimensões 
da fé e do engajamento cristão 
no mundo contemporâneo Vo- 
lume sexto da coleção “O Evan- 
gelho no Século XX” Tradução 
de F. Inácio Japiassu. 


NO? E O HOMEM TEIMOSO — A 
Editóra Vozes acaba de lançêr mais 
um volume, o sexto, de sua excelente 
colecão “Peliz Idade”, destinada no pú- 
bilco infantil Inticula-se o livro “Noé 
e o Homem Teimoso” de autoria da 
conhecida escritora Lúcia BentdetM, 
Divertindo e instruíndo, a autora re- 
em=titul de mineira simples e agra- 
Gáve! a bela hisioris do patrisrea bi- 
blico nu... Indiferente à zombaria dos 
s us vizinho: fmnios, construía uma 
enorme area a fim dº escapar ao cas- 
figo ve dilúvio Or'enticção d> Glsdys, 
cosrdinação de José Hiíldo Rocha, 
Hustrações coloridas de Rodrigues, 


FRONTEIRA — “Romance intros- 
pectivo, psicológico, na linha interios 
rista de Machado de Assis e Raul 
Demo den tindo preocu me- 
tmfisicas” elis como o crítico Afrânio 
Coutinho classifica “Fronteira”, com o 
qu=l estreou Cornélio Pena, em 1935. 
A vublicação disse estranho livro de 
atmosfera  dostolevskiana marcava 
uma reviravolta ma literatura brasi- 
letra de fleção cCominida, aquelr épo- 
ca pelo realismo de preocupação s0- 
eta! Fm volums de bólso das Ediches 
d> Ourá, a obra do romancista flumi- 
resre ressurge agora nas livrariss, 
cor introdução e notas co adtor de 
“Correntes Cruz"das” Tlustrações do 
pronrio rommneita, que era também 
plator de mérito, 


A PR'MEIRA CARTA DE PEDRO 
APÓSTOLO — Um reexame do espi- 
rito dos texto: biblicos posteriores à 
ressurreição de Cristo, eis o objetivo 
principal dos livros da coleção “Nóvo 
Testamento — Comentário e Mensa- 
gem" confiada a ilustres teólogas eu- 
ropeu: e publicada no Brasil por ini- 
clative da Editóra Vozes O vigésimo 
volume do série, que acaba ds sair do 
prelo reproduz a “Primeira Carta de 
Pedro Apóstolo”, na qual o chefe da 
igreja primitiva se dirigs aos irmãos 
prrseguidos de várias cidades. exor- 
tandu-os a encontrarem a alegria no 
propr sofrimento Internretações de 

ecikt Schyenk OS.B Tradução 
de Fre; Apolônio Well, OFM, 


UNIDADE, ESPERANÇA DE VIDA 
-— A Cristandade de hoje não é a mes- 
ma do pPssado, p'ds se insere no qua - 
dro de uma civilização pisnetária do- 
minnãa pela tecnologia e as preocupa- 
cões coletivos Assim, a etitude do 
eristão deve também ser diferente, exi- 
gindo-se déle que olhe para o futuro, 
que supere o mêdo e rejeits antigos 
preconceitos, principalmente aquéles 
que acumulou em relacão sos irmãos 
separados, Este q problema discutido 


pelo padre R. Schutz em seg lime 
“Unidade. Esperança de Vida” qua 
Livraris Duas Cldades publica na op. 
l Ecumenismo, Tradução ds | 
Marta Angelita. 


tro verdades sublimes mostram o .,. 
minho da suprema felicidade, o wp. 
vana 1» A vida é sofrimento, : 


O ANJO TORTO — "O grandy 
xsdo dos costumes do Catcto do ms 
época” é o que escreve Hencro sen 
a resprito de Clóvis Ramalhce cy 
acsb» de nos oferecer um belo jiym 
de cortos, “O Anjo Torto”, Innçsde 
pela Martins. “Moria Isabel Icons 
tiva” “Ja 9.815", “Uma visa | 
“a volta” são flagrantes da vida es. | 
rioca narrando a história ce sim 
obsenros e de seus destinos. O ante 
oue confirma neste livro a sus sr 
Ce prossdor correto e límpido, emo 
cas calavros e da técnica da marrat). 
va inclul-se, sem Denhum favor en. 
tre cs melhores fiecionistas brasileimy 
Cap) de Percy Deane, 

AVIDA DE LIMA BARRETO -. 
O gr nde rom:nci-ta de “Recordações 
do Escrivão Isaías Caminha” encon. 
trou em. Franc'sco de Assis Barbosa + 
gênero, fixando admirávelmene q 


€s Asis Barbosa, 81 se funcamen. 
ta em documen minuciosa e exa. 

em agudo de pesquisa « 
interpretação, é também autor, en= 


outras cobras, de “Retratos de Fa; 
Ha”, “Alguns Aspectos da Inflybn; 
Francesa no "oe “Juseeis 
Kubliachek — Uma Revisão na po 


O LAICATO, MITO E REALIDAD 
— O movimento renovador dent « 
Jere;» tem-se voltado, com viva str 
ção para o problema dos leigos 
ctivi. ode religiosa. “Para que a vid: 
da igreja penetre profundamente 1 
use e a é preciso que a vida co 


rosos 
divulcarão mundial Déle temos aço 
ra “Totalitarismo”", em que faz a ex- 
posiçãr das diferenças entre regimes 
nã« democráticos e regimes chamado: | 
livres O autor busca uma fundame 
tacão histórica pera as suas teses * 
corclu! que o “milenar problems da il | 
btros0e humana” ganhará solução nº 
interêsse de todos os . O volume 





Bioch Capa de Jussira Hausa. 
ANDRÉ vILLE 








Revista 





Alexei Vycheslavisev — mé- 
áico, pintor, escritor e crítico 
russo — não viveu muito tempo, 
mas teve uma brilhante existén- 
cia. Em 1857, servindo como mé- 
dico na caravela “Plastun”, que 
integrava a frota do Báltico, 
partiu para uma viagem de cir- 
ecunav . 

No dia 15 de março de 1860 
a caravela “Plastun” atravessou 
o Estreito de Magalhães. Ante 
Vycheslavtsey descortinou-se a 
costa oriental do continente 
americano. Ele estêve em Bue- 
nos Aires e Montevideu No dia 
8 de maio transferiu-se para o 
barco russo “Novik”, desejando 
regressar a sua pátria sem mais 
demora. Mas o destino não per- 
mitiu e durante uma tempesta- 
de o “Novik” teve o seu mastro 
quebrado, sendo obrigado a mu- 
dar de curso, dirigindo-se ao ll- 
toral brasileiro. 

BELEZA 

Ns ilha de Santa Catarina, Vyches- 
laviser desceu à terra pela primeira 
vez e em seu ciário apsreceram es 
primeiras linhas dedicadas ao Brasil: 
“Este passeio pela floresta tropica)] pa- 
Peceu-nos algo assim como um sonho, 
um cuadro nintado pels imaginarão, 
Muito tempo depois nós ainda recor- 
dávemos esta rnarsda de duís horas 
que passarsm com uma velocidade 
nr (estica Vale s pena visitar a ilha 


Durante q carada ficou esclarecido 
Ao) Bra rengárar o master r necrs- 
Hrigir-se q um pórt bem equi 
w y 
Lar 








Desiumbrantes panoramas desespe 
ram s diante de nós, cCescrevé-lo t 
muito dificil”, 

Vycheslavisev procurou aprovest 
O maximo os doz: dins de parsca 
Ric dr Jansiro Eje estudou a cite 
d:s.nhou esboços, visitim pescópols 
e Niterói Em tóda 1 parte él ins 
sus ptenção dirigida para o povo sm 
ples e especicimente para os nºg:% 
Em ser livro “Ensaios a pen; ea é 
Pl: sóbre a viagem de circunavert 
ção de 1857-1860", decicou-lhes muit! 
Páginas repictas de afeição, 
Escnavirag 

“Experimente alher para um nºs” 
e sorfiy para êle; com que riso nt 
doc ee lhe responderá RaCren 
Vycheslavtsey O seu intorósse ptb 
População negro do Brasi) tinha “* 
razão: Naquele tempo a Rússis esé 
va a» vésperas de abollr a servi 
feula. Os representantes da vil 
gusrês ca sicictade russa, natal 
merte não pociam deixsr do pet 
ber c fato de que no Rrastl contra» 
va * hover escravidão 

O livro “Enscios a pena e n lapó 
publicado em São Petersburmo 
1562 mereceu duss edições Ele ni” 
senta muitas cenas curiosas ds 1% 
dos habitantes da ex-caplal brosit 
ra Vycheslavisey descreve com 
Bum a visita so café “Chan” 
und se apresentava ums peca SS 
um motivo russo, na qual o personsst” 
principal q conde de mstrosof! * 
feito de bábo pelo governante e 9? 


gOverTANtS “O grmrletáric . 
— escreveu Vycheslavisev ' 
tou várias vêzes ss mi 4 
nhcmos flosa ofendis , 
Nº verdad tinham 

ts s 





rio DE JANEIRO, 19 DE MAITO DE 








Cinema | 


1o contrário do que noticia- 
mas, não será amanhã, e sim no 
«abado, dia 7, em duas sessões, 
as U2M e 0,30 (meia-noite e 
meia) horas, à exibição do filme 
de Luis Buluel, O Anjo Exter- . 
minador (El Angel Extermina- 
dor). produção de 1962, e imter- 
pretada por Silvia Pinal e Clau- 
dio firook, apresentação da Ci- 
nemateca do MAM em pré-es- 
treia no Paissandu. Como com- 
plemento, o curto de Humberto 
Mauro, Meus Olto Anos, produ- 
cão de 1956, Os ingressos para 
esta sessão estarão à disposição 
dos interessados na bilheteria 
do cinema, & partir de 18 horas. 


* Encerrou-se o Festival Inter- 
racional de Filmes Realizados por 
Estudantes, € conhecido por CINES- 
TUD. que teve lugar em Amsterdam 
e recebeu a inscrição de 180 filmes, 
provenientes de 27 países, O júri, 
formado por seis personalidades do 
cinema, entre os quais o documen= 
tarista Bert Haasntra, | 
para efeitos de premiação, apenas 
30 filmes, O grande Prêmio, na ca- 
tegoria de filmes de fleção, foi con- 
cedido no polonês *"Partyzantka*. de 
Jost Luiz de Zeo, aluno da escola de 
Cinema de Lodz. O Grande Prêmio 
na categoria documenta! foi divi- 
dido entre o polonês “Kirk Dov- 
pias*, realização coletiva dos estu- 
dantes da Escola de Cinema de . 











Uma devota ae Isatltina em 
cena do filme Opinião Pú- 


blica, de Armaldo Jabór, 
que estroia segunda-feira 


Lodz, e o americano "Riff 65º, dit- 
rigido por Eric Câmiel, aluno as 
Universidade de Nova York. O Júri 
concedeu também menções especiais 
& “Winter Kept Us Warm”, do ca- 
nadense David Sector, “Claude”, 
realização coletiva de alunos da 
Universidade da Califórnia, e a 
*Chicoree*, do suiço F. M. Murer. 
Brasil, ainda desta vez, não enviou 
filmes ao CINESTUD. 


* Em junho circulará o nº 5 
de “Filme & Cultura”, publicação 
pertódica do Instituto Nacional de 
Cinema, apresentando uma série de 
modificações, 


tura*), praça da República, 141-A, 
Rio de Janeiro, 


* Em Berlim, na famosa ave- 
nida Kurfuerstendamm, Christian- 
Jaque filmou seqlências do sey no- 
vo filme, "Qui Veut Tuer Carlos", 
baseado no romance de Edouard 
Shnekley, “Chauds les Secrets". O 
principal intérprete é Georges Ge- 
ret, que foi o ator de “Journal D'une 
Femme de Chambre", de Luis Bu- 
fivel, de "La Metamorphose des 
Cloportes*, de Granier-Deferre, e 
de L'EBtranger, de Luchino Viscontf. 


“Sei que é importante", disse 
Géret. "Tenho inteira confiança em 
Christian-Jaque, Meu papel? Muito 
divertido. Sou um ladrão que, por 
scaso, apodera-se de Importantes 
segredos. Tenho bruscamente todos 
os serviços secretos estrangeiros no 
meu encalço. Na minha opinião, 





Geveriamos ter Intitulado êase filme | 


“Qui Falt Courir Carlos", Confes- 
so-lhe que não paro de correr.” 


Christian-Jaque só pensa no 
resultado final dêsse filme, cujos 
exteriores, depois de Berlim, se de- 
senrolarão em Viena, Hamburgo, 
Salzpurgo, Lucerna e Paris. "Qui 
Veut Tuer Carlos*, confiou-nos o 
autor de *Adorables Créatures*, se- 
rá um filme de atmosfera. Para 
realizá-lo mudei, em parte, meus 
métodos de trabalho, Com o opera- 
dor Pierre Petit utilizei uma câme- 
ra portátil. Na maior parte do tem- 
po escondemos essa câmera, Temos 
escapado, aliás, de grandes contra- 
riedades. Um dia pedimos a Geor- 
ges Géret que saísse correndo de 
uma jonlheria, O pobre 
quase foi linchado, tão bem agiu. 
A segliência não fazia “cinema*, As 
reações eram mais do que reais, 
Gravei tudo, escondido num café 
ao lado. 


“Estou encantado por dar sus 
verdadeira grande oportunidade a 
Georges Géret. Profetizo-lhe uma 
grande carreira. Mas Géret não é 
uma das minhas descobertas. Não 
esqueçamos que Bufiuel e Visconti 
já apelaram a éle. De minha parte, 
devo dizer que assisto, cada dia, à 
eclosão de um comediante invulgar. 
Georges Géret espanta-me cada 
dia. Desde Gérard Philippe nenhum 
ator causou-me tal impressão. * 


Os companheiros de Georges 
Géret no elenco são Peter Law- 
ford, Tra de Furstenberg, Horst 
q Maria-Grazia Buccela e Jean 

er, 


FLY AZEREDO 





Espetáculos 


e Efiza 
Com Mazzaropi, beth 
Marinho e Nicolau Gus- 
zardi. Nos cines ópera, 
Art-Palácio Tijuca, Art- 
Palácio Meter, Kelly, 
Brunit-Ipanema, Fiorida, 
Marrocos, Rio Branco Re- 
géncia Bruni-Piedade, 
Matilde. São Padro e Rio- 
Palace. Sem indiracão de 
horário. (Livres, 
SETE CONTRA TODOS 
Itabano. Com Roger Brow- 
ne e Liz Haviliand Nos ci- 
nes Condor-Copaca tara. 
Plaza, Olinda e Mascote; 
2-4- 6-8 - 10 ho- 
ras. (Livres 
PORTUGAL MEU AMOR. 
Nacional, Jean Mangon. 
Documentário. No cine 
Bruni-Flamençgo. Sem imn- 
dicação de horário. (Livre) 
O ESPIAO DO CHAPEU 
VERDE. Amertrano. Com 
Robert Vaughn, David 
McCallum e Jack Palan- 
ce Nos cines Pathe, Rica- 
mar, Metro-Tijuca, azte- 
ca, Pax, Para-Todos e 
Mauá: 2? . 4 - 6-8 
10 horas. (14 anos) 
IRRESISTIVEL GOZADOR 


Filmes 


Broca. Com Jean-Pierre 


- anos 
A DESEJADA, Argentino, 
Com Libertad Leblane, 
Nos cines império e Ca- 
xins; 2 —-. 4 — 6 - 8 — 

10 horas, (18 anos) 

GEORGY. 4 FEITICEIRA. 
Com Lynn Rederave. da- 
mes Mason e Alnn Bates, 
Nns emes São Lote 12 — 4 
- 6 — 8—-INhoras ae 
Santa Alec 43 = 8 = 7 
- 4 noras) [18 anos 
4 VERDADE VEM DO aL- 
TO. Nacional Com Chico 
Xawmer Waldo Vieira Dos 
no Loln e Ze Ariaó Nos pla 
nes Odenm e Timon PD e 
1- 6-8. 1 nimas 

(21 unoss 
O MUNDO SOVEM Italta- 
no Com Christine Delaro- 
che e Nino Castelnunso, 
No cine Comsenbana: 2? 
4-6 —- 8 <1%0 soras 

(IE anos 
QUEM TEM MEDO DE 
VIRGINIA WOOLF? Ame- 
ricano, com Elizabeth Tay- 
tor e Richard Burton Nos 


92.20 noras. (Livrei 
AQUELE QUE DEVE MOR- 
RER. amereano Nos ct- 
nes Onpftóio e Rinn' 1,20 
— 830 — 5.40 = 750 — 

O boras. 118 anos) 
TERRA EM TRANSE Na- 
cional Glauber Rocha Za. 
semana. nos cines Bruni- 


Copreabana, Carúso, Co- 


rat Rio Prestíval. Bruni- 
Meter Brami-Onnecabdana, 
e Esperanto Sem tndica- 
ção de tnarprio 
A ENFRANA DOS DESF- 
JOS Francês Com Jean 
Valmet e Sopnie Barov, 
No cn amtPalácio Cn 
meprhana Posário e Mel. 
lo: 2 4 «6-8 -0 
horas 421 anos) 


TODAS AS MULHERES 
DO MUNDO Nacional! 
Com Leila Dimtz No gme 
Central de Caxias, (18 


LHER. Francês. Com Anouk 
Aimée e Jean Louis Trin- 
tignant. Cine Veneza; 2 
— 4 — 6 — 8 — 10 horas. 
(18 anos) 
DOUTOR JIVAGO Ameri- 
cano. No cine Metro-Co- 
pacabana. (16 anos) 
O SILÊNCIO. De Ingmar 
Bergman, Nos cines Alvo- 
rada e Brun':-Saens-Pefa, 
Sem indicação de horário. 
(18 anos) 
A EPIDEMIA DOS ZOM- 
BIS Americano. Com An-= 
ne Diane Clare e Andre 
Morrell. Nos cínes Império 
eTijuca: 2-4 —- 6 — 8 
— 10 horas. (18 anos) 
UM ITALIANO EM VAR- 
SOVIA, Co-produção fta- 
lo-polonésa, Com 
Cvbulski e Antonto Cifa- 
riello. No cine Paissandu: 
8 — B — 10) horas, dias 
úteis, e? - 4 —- 6-8 
-— 10 horas, sabados. do- 
mingos e fertados. 
AMANTE INFIEL. Fran- 
cos Com Mirhele Mercier 


& Robert Hossetn, No cine 


Condor-Largo do Macha- 
do: 2 —- 4-8 =8-10 
horas (18 anos) 


A BIBLIA Amertenno Com 
Michael Parker = Ulla Ber- 


Francés, de Philippe de 








Orientalismo - Espiritualismo 





Devidamente autorizados pe- 
b Self-Realization Fellowship 
(Associação da Auto-realiza- 
tao), que detém os direitos das 
obras escritas pelo Mestre Pa- 
amahansa Yogananda, inicia- 
mos hoje a publicação de um 
dos mais tuminosos trabalhos do 
Sande togue, numa tradução 
“MT que procuramos conservar ao 
maximo o espírito da letra, Tra- 
“a-se do ensaio intitulado “A 
Ciencia da Religião”, enjas im- 
hlicaçies filosóficas se enqua- 
dram perfeitamente no princípio 
“imeênico, sendo que Toganan- 
da q Concluiu em 1924, 


“CIENCIA DA RELIGIAO 8d; 


Cuvo déste trabalho é definir 
emnender-se por religião, 
“cm universal! e pragmático- 
“cessária, Tembém trata de 
aquéle aspecto da divinda- 
“7 uma influência direta nos 
QÕE: s Ce cada mínuvio em 

É certo que Deus é imfl- 
haturega e nspecios e é 

que avresenter uma 

não como é Deus den- 


jts da rúzã e Sm 





rines Vitória, Roxy e Le- 





feições, não está completamente qatio- 
fotta com aquito que é finito, 


Elis tem uma tendência natural a 
Interpretar, o que é humano e finito 
& luz do sóbre-humano e infinito 
Sente mas não pode expressar, o que 
em seu interior permanecer implícito, 
Tas. devido ns circunstâncias recusa 
8º; explicito, 


Nossa concepção usual] de Deus é 
que Ele é sóbre-humano, infinito, oni- 
presente onisciente «e outras coisas 
semelhantes. Nestes conceitos gerais 
existem multas vertantes Aleuns cha- 
mam Deus de pessoal, outros impes- 
00) ete O ponto que desejamos enta- 
tisar nestas nomalderacõos é que qual- 
quer que seia à concenção que tenha- 
mos de Deus so esta cão influi em 
nom conduta diária, e» a vida coti- 
diana não meontra uma inspiração 
brio e se não se reconhece universal- 
mento necssária, então essa conceprão 
é romnltemento estári) Ge Deys não 
é conçebido de tm! forma que não pos- 
“amor ester «em flo na antistacão de 
oneso nevessidades em nega: relacões 
em oe demais as panhor dinheiro, 
no ter um Hero ao ar num exa- 
me. po Mer aniano Inetenificantos om 
e comndr o mente altos deverne 
eetho & claro que não sentimos ginde, 
Senheuma relacão entre Dema e « vida 


Deus pode ser, sesim infinito qsi- 
presente. pessoa) e misericordioso, mas 
êstes comeetos não são smficientemen- 
w fortes para obrigar-noe s conhe- 
Cé-10 


Au podemos passar sem fle Las- 
camo mão Géstes eompeecitos única- 


mente quando iratamos de tuetificar 
em escriios filosóficos e poéricos, em 
prútica de arte ou lMenlistas o ane- 
o fimite por squilo estar mais além; 
"(me tod eg 4 nr é mer 
tera encontramos em gm be 
Tr so: po” expiicsr mig ms Cs 
nur + niverao 
> , iitias 

Bs viciaa és ÔO mundo 


anos) 
UM HOMEM, UMA MU- - 


ervá No cine Palácio: 2.40 
550 e 8 bh, 110 anos 


“Oramos so Sempre Misericordioso, 
quendc nos sentimos perdidos”, como 
ria ico gua E a 

um , parece que 
muito bem em nosso trabalho diário no 


quar diz é infinito ii 

da eTIOs dá | onipre- 
sente miserirnrdioro cte fsies conçel- 
be setisfozem o intejecro, mas mão 
copsolum q alma, Respeltados € acari- 
cindos em nossos corações podem eje- 
FAr-DOS nté certo ponto. podem fazer- 
Doe morolicados e resignados Mas não 
fazem com que Deus seja nosso não 
são suficientemnte intimos para isso, 
Estes conceitos têm um sabor de coi- 
sa estrenha, quando estamos na rua, 
na fóbrica ou no eseritório Não por- 
que estejamos mortos pira Deus Ou 
para e religião mas porque não temos 
O devido conceito déles — um concel- 
to que possa entrelacar-se na tels da 
vida diária Nossa concepcão de Deys 
deverin ser nosso guia diário. Isto é o 
que Cesctamos sigrúficar, quando fa- 
lomo de uma concepção prática 
eficaz de Deus Devemor tirar q retl- 
rião e Deus da esfera da creng; é Je. 
vá-lor À da vida diária Se não fizer- 


—.  —— eee 


mos um “finca-né” ma necessidade de | 


Deus em cada aspecto de nossas vi- 
das, e na necessidade da religião em 
cado instante de nossa existâncis 
então Deus e « religião caem de nossa 
fotims consideração diária e vêm a ser 
únicamente um assunto semana! 


E também, nosso obletivo mostram 
mos 4 universalidade e a unidade ds 
reúgtão Existiram diferentes religine 
em diferentes épocas Houve contro- 
vêTsSIa: sangrentas guerras originadas 
pela discussão da teojogia Uma reli- 
Ciao ss emptshoy conim « cutra 
uma seita pririoy contra outra, Mass 
cãs O caso de perguntar "Se há 
o Dege por gue existem “antas peli 


tr 
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Música 





Um explosivo e aleniado 
FESTIVAL RACHMANINOFF no 
Municipal é a audição prin- 
cipal de hoje. Sucesso garantido, 
casa cheia e as habituais 


Concérto n.º 3, Mas a platéia do 
Municipal ouvirá ainda, no mes- 
mo programa, com a regência 
de HENRIQUE MORELENBAUM, 


res dificuldades para o público 
(sempre o mesmo) do concêrto, 
porque em horários diferentes: 


positor do século XIV, aos con-| 
temporâneos Charles Ives e El- 
Hot Carter. 


' * Falamos acima em “ova. 
cão”. A palavra anda meio com. 
prometida desde que o cronista 
Jacinto de Tormes (que agora 
veio trazer um pouco de inteli. 
gência à nossa TV) se saiu com 
esta, no matutino em que escre. 
via: “Há três categorias de pes. 
soas que vão aos concertos: as 
que não gostam de música, as 
que vão para se exibir e as que lá 





vão por falta de programa me. 
lhor. No fim, o artista recebe uma 
bruta ovação!” + Peça mais im- 
portante da audição de amanhã 
do Coral da Universidade de 
Hamline; “A Paixão Segundo São 
Mateus”, de Heinrich Schutz 
(compositor saxão do século 
XVI). * No que se refere à Sala 
Cecília Meireles, onde se apresen- 
tará êsse conjunto universitário, 
a novidade é o próximo Festival 
Beethoven, que vem sendo orga- 
nizado por José Mauro e Aires de 
Andrade, e para o qual, dado o 
seu caráter cultural, êles solícita- 
ram a ajuda da Secretaria de Tu- 
rismo, já tendo nesse sentido pro- 
curado o sr, Carlos de Laet. + 
Ainda quanto a esta Secretaria: 
a necessidade de uma concha 
acústica +. ser construída pelo Go» 
vérmno da Guanabara e já autori- 


que foi a audição de música sin. 
fônica frente ao Monumento 


de Cerâmica) e Newton Cavalcân- 
ti (Galeria Giro). 


MÁRIO CABRAL 


Mucas do conjunto coral da Universidade de Hambine, que 
hofe à nolte dará uma única audição na 
Sala Cecília Meireles. O congunto vem precedido das 
melhores referências e viaja comissionado 
Departomento de Estado  norte-emericano, Seg og 
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Contraponto 





7 — FIM DE FILÓSOFO 

Tinhamos por *siogan*: quem 
da festinhas, escancara suas portas 
aus gutos, Nelas exercitavamos a 
arte do furto, que, se flagrado, po- 
deria ser justificado como uma 
brincadeira, mas cujo exercicio nos 
valeria e em muito, para mais tar- 
de, quando não dispuséssemos de 
capital para alimentar nosso vício, 
cuja necessidade de satisfação, com: 
doses proporcionaimente mais uitas, 
crescia de maneira alarmante. 


Nas festinhas, limpávamos nos- 
sos anfitriões, arrastando desde pre- 
ciosas jóias até artigos de perfuma- 
rias, pilhadas aos sanitários, Em 
muitas ocasiões, depois dos coque- 
téis, estadeleciamos concursos des- 
tacando os mais hábeis na arte da 
apropriação indébita. 


No estado normal, sempre res- 
peltei o alheio. Sob os efeitos da 
erva, todavia, era impelido a furtar 
os outros, e enquanto não salisfizes- 
se meu intento não sossegaria. 


Assim, há quatro anos atrás, 
quando eu tinha apenas catorze, 
numa festa carnavalesca em São 
Paulo, apareceu o búlso de um gar- 
com na minha vida, bem ao aican- 
cr de meus dedos, Não houve luiza 
intima, pois a fumaça havia sola- 
pado o bomem bom existente em 
mim. “Fiz 8 forquilha no bálso do 
otário e apareceram sementa e dois 
gtraus"!* 


Ka quinta-feira, aparecey o 4- 
sofo. Era um sujeitinho pretensioso 
e solitário, dado & ler pensadores do 

Ccuio derolto, Metido a moratist: 


*entou demover-me a deixar q cici 

Sud categuizacão jurou ApeTas 
romas boras Depois º o 
Ars aros o 4 
ms e. o us 

ccd— a o. “eP 


do. Do xadrez, levaram-no a um 
hospital psiquiátrico... 


Reencontrei o filósofo, como 
quase todos éles acabam: magro e 
de olheiras, doidão para dar uns 
“tapas”; 


- Como vão os seus amigos, 05 
homens cos livros? — perguntei. 

— Eram uma brasa, mas agora 
viraram cinzas, mora! 


Ejc tambem navia se evapora- 
do: com tantos sonhos para modifi- 
car o mundo, acabou processado 
como vapozeitro, 


Para se tornar viciado na maco- 
nha é preciso que o sujeito tenha 
algo desparafusado dentro da éuca, 
Eu tinha, e todos os meus amigos 
tém: de qualquer forma, somos uns 
desajustados. Quanto a mim, meus 
cabelos de fogo sempre me pertyr- 
baram... 


Ha uma relação muito íntima 
entre o álcool e a maconha: nin- 
guém pega no duro porque quer, 
Há uma razão prévia profunda e 
esmagadora, e cu só não a mostro 
ao mundo porque não sou médico 





"Com o auxílio do médio e 
Indicador, meti a mão no bólso da 
vitima, deia retirando sessenta e 
dois mil er 


iZeiros 


estão sendo 


ezunc artativa dé 1m 


Os presentes dados 
colhidos 
maconheiro recunerad: jornalis- 
ta, O qual resery + resto qe 
manter em . 1 , entidade 


mente 





a 0 q E 


TRIBUNA - SEGUNDO CADERNO - PÁG. 4 


“Mônaco pode ganhar o páreo de potros 


Mônaco, Verus Britâni- 
co e Mooklin prometem 
interessante disputa na 
melhor carrera de ama- 
nhã, podendo vencer Mô- 
naco, que reaparece após 
Hgetra ausência, mas mul- 
to preparado e com ótimo 
exercício de distância e 
magnifico apronto nos 800 
metros. O nilotado de Le- 
vi Corr-ta progrediu sen- 








Fatos & Gente 


0 AS 21 HORAS, no agem Ber- 
rador, a avant- peça : 
Negra Meobem, E O GNTÃO de quando o traje exigido era o rigor. 
Millôr Fernandes, em beneficio da 
Cruz Vermelha Brasileira, tendo & 
frente & sra. ministro Alvaro Dias 
e um grupo de patronesses, Mar- 
cará, no teatro de comédia, a €s- 
iréta da célebre colored Lady Hil- 


DE SIQUEIRA JR 








NA BASE DO RELÓGIO 


Fafa bem no tiro e boa indicação 


OSCAR GRIFFITHS 
“ta 


Fafe, pelo ate mostrou no spronto de ontem, ci e Gueba sesinalou 45”, nos 700, agradando da, todos nós conhecemos dos e E POR FALAR em Minas, esta 
gado TORDOE O PA páreo de amanhã. Arre- em che Albione, credenciada por boa corri- sivelmerte de sua última espetáculos de Carlos Machado, é no baile branco de 2% 
mato idamente em pouco mais de 23” da também tem chance Carreira muito equili- apresentação para cá, mos- de um elenco de de outubro, no Copa, & presença dr 
para os em pista muito ruim, Val bem no  brada. podende vencer Hematita, trando ter agradecido ao ata o teatro está prá- bonita mineira, para á 
asgundo nom» da competição, pois vem Dio ALANIA NA VEZ a Ucamente lotado, não tar o Estado. Pol escoliida pe 
nom+ , ettdo. . na di- , ' 
rando tendo recente segundo na turma, Lova Alánia correu muito na última, quendo per- recão de Bequinho, mars sim mais nenhum lugar. tos colunistas Eduardo Couri, Jose 
o refórço de Darions, que pode ajudar em ey em cima do espelho confirmando tudo o  cou 79” nos 1.200, corren- a sra, Marina Dias pelo exito, Maurício e Maril Passos. E assim 
coisa. Esta floreou go 84", sem preo- que havíamos dito a seu respeito Volta nas do pelo miolo da rala é tra teremos éste ano, entre as debo 


tantes cariocas, uma representant: 


! 


mesmas condições e pronta pera marcar sua 


sem ser exigido. Anterior- 8 NO PRÓXIMO dia primeiro, às 


a q O O Dae DSR salão das Alterosas em nosso clássico 
, Prempe recente ganhadora, não deve E mente, marcara 80" para 16 horas, teremos no cre 
e aindonada, já que enda bem, É um páreo per Dog re eo doi lim. a mesma distância, com do Monte Libano o tradicional baile da alta sociedade brasiletr: 


Cha-Biriba organizado pela sra. 
Juraci Vital Brasil, em benefiio 
do Asilo São Vicente de Paula, de 
Lambari. Promete muito. 

mat a um grupo de argentinos que aqui 
€ NUMA noitada de gravata pre- para 
ta foi realizada, em Belo Horizon- 


tnorivel mobilidade. Fina!- 
mente, ontem, aprontou 
600 em 37”, galopando à& 
vontade e numa das me- 
lhores marcas da manhá. 
Arrematou com inte ra fa- 
cilidade, registrando pou- 


matando muito firme. Todavia, quer corrida 
na cancha leve já que rende um pouco menos 
da Guirlândia, Fearpieaso e Procela 


Cantaga!: ganhou tão fácil que mesmo em 
turma mais forte tem chance de repetir É pom 
sugestivo Apronto de 38'3/5, 


co mais de 12º 
últimos duzentos metros. 


bastante nestas últimas 


para os 


te, a testa da Glamour-Girl 67, nos 
salões do Pampulha late Clube, or- 
gantzada pelos jornalistas Eduardo 
Court, Angela Vilas Boas, Jose 
Maurício e Marli Passos. Patroci- 
naram: Ana Amélia Faria, Teresi- 
nha Pitigliant, Maria Lúcia Câma- 


SE 
É 
de 
É 





drade, Foi eleita a bonita Aiexan- 
dra Alegre, um dos brotos mais cir- 
culantes das Alterosas e muito ci- 
tada pelos colunistas locais, O fato 
pitoresco Go acontecimento foi a 


p num autêntico passeio so longo dos 600 metros está dando dá dos 
que estréia bem exercitada e com rola chegada dade Pier semanas, tanto que tra- ra, Heloisa Aleixo Lustosa, Marilu um duro diabos, 
, bons fioreios, sendo o último em 82º, sem oba Eh ve aA prime 2 = balhou bem, distanciando Pitangui, Zilda Couto e lara An- preparando a avant-premitre dr 
600 


o inédito Condotier em 
79", com final de 14º. Na 
partida realizada ontem, 
marcou 38", arrematando 
muito bem. Britânico, me- 
lhorando sempre, traba- 
lhou suavemente em 82º, 


no Cinema Condor. E concluiu: 
“Pelizmente já passei tódas as ey: 
tradas.. ” 


normal o spronto de Esbelto: 600 von 45” ajustado apenas nos duzentos com apronto de 39" fãci)- 
em 369/5 ganhando firme de Comrasul Esbel- Gutros citamo Arisco. que continua indo mente nos 600. Volta ma & 
to arrematou com esplêndida ação. mostrando lhando e eprontando Rar vence: tendo desta fino e pronto para cum- 
granões melhoras em sua forma Basta con- feita 93” nos 1400 €512/5 sombando de Corcel  prir destacada atuação. 
irmar e «será dos primeiros A fórqu do páreo PRIVILEG Mooklin. uma das fórgas 
* Dunhl: com tr rbd gg quo e do retrospecto, galopou 
são apruntou Age Doar marcou 40” Valencu rejogio ninguém derrota Privilégio, suavemente o percurso da 
pray a” autêntico qalope Ne última so- que volta tibando e cam trebalho e apronto para prova, tendo apronto de 
freu sórios contratempos. tendo largado fora passar po, cima Trabalhou a distâncio de 1.400 23º nos 300, arrematando 
de corrida Mesmo assim mos» em pouco mais de 91”, correndo stimamente firme, mas sem agradar At trmãs Mora Re 
teando que em corrida veta figurado E cego coro vio rg Es no como de tanto quanto Mónaco. De ei sc aineraeral 
ser o , encon 
destacadamente Melhorou e pode agora na distância, pode Inrgar e ocabar com qualquer forma, tem chan- do “Pow Ser em; 


ce, sendo mesmo um dos 
grandes nomes da car- 
retira, 

Expedito Coutinho, tres- 
nador de Mônaco, não es- 
conde suas esprrenças, 
afirmando que o sinzão 
volta ne conta * com 
chance positiva. "Meu po- 
tro — diz o treinador — 
está bem preparado, pos- 


Cuiçaras 
Maria Helena roi de 
butar comósco a 2 
de outubro, no Copa, 
é Elizabeth tem 
prondes ninnos mo 
setor artístico: ballet 


: 
| 
| 


o , 

bem veloz parece v mais perigoso adversário, Apron- 
roso tou 600 em N9º3/5, sem fazer muita fórça Flá- 
tem é reeiro nome tn carreira, fleando 





GENTE JOVEM 








te; El Callfo marcou 38”, correndo com de- 


do e deve cumprir desta- 











a 
tivo florot a destaque gos 1 metros do rr — ray suindo bona privados Pre- RIN Den Brandejer, fl- TRA surge 
grade de fora Cida. aprontou 600 em 40375, Anda a de 48” suove- tenda dar a montaria no Da do pc abri Po Bolada é eae a o se 
visivelmente contida pelo Ricardo, Está bem mente no longo dos 700. Arrematou q puro  Beqninho, que não pode sra. Den Brandeier, toca muito bem ser vista em tardes do Itanhangá 
mais bonita e com feito de ter progredido sen-  mlope mostrando que se apurado teria bai- aceitar devido à presenca violão e já canta canções brasilet= * JA QUE falamos em Itanhanga 
DE os polo | E mem e uma Empresa Pi id demo À Reage e «PRN, io bioma potro do gen ras. Suas audições para o grupo jo- val ser iniciada dentro em breve 
Gale tambem evoluiu pois trabalhou bem me- do lugar. já que Elogio não está bem “ri Der Pepe costa Ee vem têm sido comentadas. * TE- uma temporada de polo internacio- 
hor: 1400 m 97” saindo e ohegendo na mesma  tância Bojud. aprontou R00 em 54” sunvemen- » mm MOBta- RESA Carvalho, com sua prover- nal. Vários polistas uruguaios e ar- 


bial *elerância, entrando no Inte. 


G0O, arremstsindo com ação vistosa, Estatira  sembarnco e Old Paulino marcou 40º, floreando cada atuação, podendo ser Depois estiícou no Rian. * EM cionais. * AMANHA teremos nº 
cravou 38”, nos 400, correndo contida pelo ora à vontade, o ganhador", GRANDES papos na piscina do Hípica o estéreo de brotos, das 2! 
Inte: Renatinha Pessoa de Quel- às 3 da matina. Muita gente va! 

rós, Stela Dauldt de Oliveira, Rute comparecer para entrar no tê-16-1: 

psdb Santoro de a * * A ALA JOVEM fazendo a camps- 

1 do nóvo penteado Ma- nha do Industrial Salomão Saac! 

RANA MAHAL ria de Lourdes Monte França. Fa- que concorrerá domingo próximo s 


via sucesso em tarde da Hípica. + 
SURGE no jovem society a bonita 
Cristina de Sousa Campos, filha de 
Maria Cândida e Jorge de Sousa 
Campos. Ela tem o arzinho da titia 
Teresa de Sousa Campos, * OU- 


gentinos virão competir com os na 


presidência do Monte Líbano. Do 
candidatos disputarão o elevado 
cargo: Washington Abdalla Cham- 
ma e o próprio Salomão, + ATE 
AMANHA, com novidades na pauto 








é é | 

Ei Palavras ms 

NA GUANABARA — Divergências entre d da 1 :6 e; | 
Oposição quanto à indiraçãe de um nôvo líder ds Maioria na Ee Da 0 ma a Pa 
Assembleia Insistência do atua) líder em permanecer. ruza as mem brkvo; 17 — Berne: 18 — Catánsi 
NO BRASIL — Críticas à posição assumida pela Igreja em 20 — abreviatura de arroba; 7 — AS 





releção ao contróle da matalidade e desorientação entre os 
catolicos. 


0 sas (pl; 27 — Espécie de palo; 25 -— 
im 163 Prep.. lngar; 29 — Exímio: 31 — O 9% 
hd antigos egípcios; 32 — Símbolo qui- 


| Para amanhã, NO MUNDO — Declarações de um importante líder latino- rt 
americano, ex-presidente, & respeito do militarismo norte SANTOS ALVES tuloo do índio; 33 — Rachar ou queD” 
| sábado americano, e contra & colonização crescente da América Latina. rola sa Ro CO ND O o | 
| rr é propria para 4 3 
' n [ k J feminino) origem, encia 
k AQUÁRIO (De 21 de ja- Problemas com saúde é balho. Ganhos por ne. zos, por falta de organi. | qi — a casa de habitacão: 42 — cons: 
! neiro a 20 do fevereiro) despesas enormes. Fase gócios industriais. em suas despesas. dd do SAS p Ar ao de beco 
| Melhoras na saúde Dis- difícil, na qual você con- VNOER O dé Evite ações dentes pod - Sure; 49 — Osctlação da dg 
| ativa e propícia taré com a ajuda de ami- a os e extravagâncias de a EST adia 
: a realizações de vulto. gos e companheiros de - sms Ending ) qualquer espécie. mascul 
| Encontros agradáveis longe data. ação e pro | 
com pessoas emigas € GEMEOS (De 21 de moção a roi Abe SAGITÁRIO (De 21 de VERTICAIS 
surprêsas à tarde. maio a 20 de junho) aa a O novembro a 20 de de- 
reiro 8 20 de março) financeiros e no posição social Muito atividad AN ago vd RE re 
| de im a aee com falsidades ap = cedo soa | eee a 5 oi peter Pd 
| Recebimento de impor- > cupações e grande ener- te da pesson amada. da doméstica e na pro» | re À mca O 


tâncin inesperada. Cui- 
dado com s aplicação 
que você far de seu di. 
nheiro. Não esbanje em 
| compras inúteis. a fim 


fissão. Aumento de res 
ponsabilidade. Energia e | 
progresso nos empreen- 
ditmentos. 


gie para vencer tôdas as 
dificuldades, 


, CANCER (De 31 de ju- 
. nho a 20 de julho) 


| aQminisgativa do Japão, ma ilha 
| 
À 
Cuidado com discussões, | 
| 


do; 10 — O mesmo que sedimentor” 
12 — Nota musical; 15 — Sugnr 
Silenciam: 21 — Tomar 5 direção 
Elos MM — Nome de ur 
(plo DM — Bagrade: 0 — Dos 


BALANCA (De 21 de se | 
terbro & 20 de outubro) . 
Possibilidades de resol- 
ver uma situação pen- 





de não vir a lamentar, d Err Tn tat é o 
. ente há sigum tempo, q África, 84 — (Pig) atistura: 35 
mais tarde a sua falta lítigios. atritos no local Su ioridade sôbre os CAPRICÓRNIO (De 21 latina: (Roma; 297 — Que endom 
ARTES (De 21 de março | dr trabalho Decepção inimigos Você vencerá | de dezembro a 20 de ja- ao — Desefara: 43 — O espectr 
2“ "rm eemi A ur” qu”. A X 4 — Syufixs dimingtivo: 47 - Sur 
Bcabpird: sig trat dia poco co 6d rp rt em tóda « linha. se esti- Harmonis familiar e quimtes do chumbo. 43 Letra dr 
TES ds : | be : i ad é A 
ga ad red tre veto famihar ver disporto s enfrentar beto grego; 50 — Záfiro, 
de assuntos relartonados o Ena agora o problema. comtato com pessoas de 
em tmóveis É o mo | [RA (De 2] de julho & ê amizade. Frite amóres | SOLUCAÃO DO PROBLEMA ANTERIOR (Nº 162) — HOR: At — Ar 
mento exe !« nar: efetuar | dt de apósto) ESCORPIÃO (De 21 de | estranhos € extrsvagan- As Compatriota — Autorizar — Adr Apar — Lão — Ebl — Jr 
b uma transação planeja | fxito nos aseyntos pro mutubro a de io | á = . os En AmeBda - AM - NX J "CN RAF "4 
de tá há algum temp fissnnais encê cereberá Rap ve " j = x ; — É , -— To Õ Me um VEI 
1 " 25447 srrsator « , ” . T a E] , pa “e o 
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Turismo 


Alrimar Rodr'-moe 








k Island: Estado 
pequeno com um 


mundo de 


neontram-se tocalizazas em 
chode Island Newport Near 
Watch HI e 


rtumente às ativi 
portivas. É, segundo a opl- 


atrações 


natos “e megon eognindo os 
dr estraneriro 4 memea quh- 


de cavalo e as regntas não 


ristico e são visitados anmual- 
mente por milhares de p*a- 
sons. 

O Estado oferece o que há 
de melhor quanto ks acomo- 
darões Hotéis e motéis de 
sda seem 
rao e clubes 
nam so turista condições de 
eonfórto a preços plenamen- 
te satisfatórios. 


Mocoroca começa 
a ser descoberta 
no litoral RJ 


Dutante apenas 28 quilôme- 
to de Niterói a promissóra 
triác de TItaipunssu no leste 
“uminense começa a ser des. 
moertr pelos turistas car.ocas 
do próprk Estado do Rio 
to sábados « dom doze. 
*» de veiculos se cdirizem para 
“ praias de Inoan que é um 
train atuado no quilômetro 


o região entre montanhas 
Mo eo mur e que pertence 
“e mdontólog Ravmund. Ro- 
muúskdo Martmns maranhense 
% bra que mantém uma 
fermadeira estação 
De desen frutíferas no 
"+ o ncalreiro até O 
miritizairo 
Mocorocr + ums terra que 
é to! contado em versos pe, 
” moradores e visttontes nois 
do o que se planta dá Um 


axemplo é um 


confessa seu orgulho pelas ter, 
“as de Mocmroce « dir que co 

js. tá mais de des 
anos jnmais penso! que cias 


neárias vulk ser as 
quando Mocoroca fôr descober- 
te pelos turistas 


Voda no Texas tem 
o colorido e à 
alegria do México 


mw. Tondeir; tenta de córes 
“eRicans (o q exposição de 
Toda regitenda: paro impreo 
é pom “Texas Pashior Orea. 
Mr Todo à modiios sh: 
“oe de costureira exato 

ra toe imente confece 

Fexa Yu ” 
1 dd 
PERCtetriM « Ita eos 


cunos tanto dos de grande ga, 
te quanto do trajes popula. 
reu 


Ot «vou-se especial vredi, 
eção cel estun.pados Lendo 
com. motiv fidres e velo 
ou vo conservados dus 
nu nm» metade de oe. 
mta mepode de ma, 


sumiu 








Linha marítima Rio—Santos 





O capitão Jorge Frai- 
ag, do navic “Ross da 
Fonseca” acha que a 
insciativa do Lóide Bra- 
sileiro com « apoio da 
Secretaria de Turismo 
da Guenahars em pro 
moves o turismo interno 
nesceu do imeentivo da. 
do por amprêsas como 
a Exprinter organizan- 
do cruzeiros de 4 mil 
déjares à América Cen- 
tral em barcos nacio. 
nais 

O comandante, que 
poderá ser um dos orga- 
nizadores do servico de 
relações públicas do Lói- 
de, declarnu-se “a favor” 
de vÔgo pois no Brasil 
“êle é Indispensável co- 
me fonte de divisas no 
campo do rumemo” 

Antes de fazer c atual] 
roteiro turistico estaba. 
tecido pele Lóide » co 
mandante Fraitag teve 
14 anos de expertência 
Internacional Sus maior 
alegria entretanto é o 
romando de “Rngsa da 
Fonseca” E um fato 
w»nrrido rerontemento, 


internacional. 
s fazem sentir nos mí- 
nimos detalhes A músi- 
ca suave do acordeon, 
ne hora do jantar. que 
tante agrado, as D Vo 
tanda da Casta * Silva, 
na viagoam RinSontos 
de «mana massada. é 
«dé do comandante ti- 
rada dos beres famnsos 
are visitou «m Viena e 
Paris. Os fogos amós 
tantar, os desfiles de 
modas » «a: promocões 
maiores a verem exe- 
rutadas em futuro pró- 
emo. refletem a capac!- 
dade de homem viajado 
. aremta 


abre nova porta ao turismo 


jógo no Brasil, ou seja, 


É 


Eli, 
Re 
drotõof 


puto 
Ip 
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Lóide 
ta “show”, 


famneos do “cast” 
e internacio- 


BRISS 
É É 
R 


tag. 


Amazonas e Pará convidam os 
jovens para férias no Norte 


Os jovens do Brasil in- 
tetro estão sendo convida- 
dos pelos governos do 
Amazonas e Pará a visita- 
rem o Norte nas férias de 
julho, Nums promoção de 
Paulina Kaz-VASP, doze 
dias em Manáus c Belém, 
com hospedagem, alimen- 
tação, pesca, camping e 
participacão em mesas-re. 
dondas sobre assuntos re- 
girmais, ficarão pelo pre- 
co da passagem néres pa- 


ga em 10 prestações, mais” 
ms pequens taxe de tu- 


rismo E quem escrever ao 
regressar uma monografia 
sobre as cidades visitadas 
cons'deradao digna de pu- 
tlicação, receberá de vol- 
ta tudo que gastou na via- 
gem. 

AMAZON 

O convite nos jovens é 
feito pelo próprio chefe do 
Executivo amazonense sr. 
Danilo de Mattos Areosa, 
que diz: 

“O govérno do Amazo- 
nas. programando o turis- 
mo estudantil deseja atin- 
Jr um obietivo que não é 
só seu, mas de todos os 
que pretendem ver o Bra- 
sil crescer, 

O crescimento nac'onal 
terá de basenr-se, neces- 
sáriamente no conheci- 
mento que suas lideranças 
sociais e politicas tiverem 
das diversas regiões do 
Pais. A juventude univer- 
aitária é. pela sua própria 
condição a fonte de onde 
terão de nurg 7 as lideran- 


gente de mentalidade no- 

va, ajustada às exgências 

de um tempo também nô- 

vo para dissolver a incom- 
4 





preensão e estabelecer, de- 
“initivamente, 2 que 2» Rº- 
gião Amazônica rem de 
positivo e verdadeiro 

O govérno do Estado do 
Amazonas tem um inte- 
rêsse especial em tôrno da 
juventude. Todos os jo- 
vens podem considerar-se 
“osde tá, nossos convida- 
dos. Venham conversar co- 
nosco e conhecer o Ama- 


PARA  - 


O governador do Pará 
tenente-coronel Alacid ds 
Bilva Nunes far (gua) so- 
licitação aos estudantes: 
“Que todos venham a Be- 
lém pormue nesse progra- 
me de férias divertidas e 
educativas. & capital pa- 
raense lher reserva sur- 
présas: surprêsa de uma 
c'dade tropical tipica di- 
ferente e realmente mara- 
vilhosa, onde se constrói o 
Amanhã" E acrescenta: 

“Ao convidar os estu- 
dantes a visitar Belém nas 
férias de julho, o meu pro- 
pósito é o de abrir uma 
oportunidade para que a 
juventude brasileira pos- 
sa, cada vez mais, amar € 
acreditar no Brasil co- 
nhecendo-o. Belém é a cl- 
vilização sob os trópicos. 
É o pitoresco da autentici- 
dade cultural e o dina- 
mismo de uma região que 
se apresta para o aprovel- 
tamento de riquezas ente- 
souradas há séculos. £ o 
Brs 1 acordando para o 
futuro. fsse espetáculo, a 
um só tempo de beleza e 
de patriotismo, está reser- 
vado maos estudantes que 
atenderem ao nosso con- 
vite”, 


cendo a Coleção Numis- 
mática do Estado. Excur- 
snões à Floresta de Tarumã 
e à praia de Ponta Negra. 
Visita à refinaria de pe- 
tróleo e à colônia japoné- 
sa. Passeio fluvial pelos 
rios Amazonas, Negro So- 
limões, Paraná do Cereiro 
e Lajes. Banhos de igara- 
pé, em 'Turumã, Parque 
10, Tucunaré, Bosque Club, 
Guanabara e Bancrévea. 


Passeio so encontro das 
águas, visita às ndústrias 
regionais e excursão op- 
cional, com camping, a 110 
quilômetros de Manávus. 
Haverá, ainda, uma série 











VIAÇÃO FRIBURGUENSE S.A. 
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Passeios 
pela cidade, percorrendo a 
cidade moderna e a cida- 
de antiga, o Mercado de 
Ver-o-Ptso, a basílica e 
igrejas colonia:s, o Bosque 
Municipal Rodrigues Al- 
ves, o Instituto Agronômi- 
co do Norte, o Parque 
Kennedy e Maloca. Excur- 
são à Praias do Mosqueiro 
e Ipean. Apresentação do 
Coral e Orquestra da Unil- 
versidade do Pará, no 
Teatro da Paz. Almoços 
oferecidos pelo govêrno do 
Pará e a Prefeitura de Be- 
lém. Bailes nos clubes so- 
ciais, 
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“Domingo de festa no ACB 


O Automóvel Clube do Brasil, através de seu Depar- 
to de Turismo, do Social e da Car- 


tamen* Departamento 

te'ra de Automóveis, realiza domingo uma festa para os 

associados que imelul: passeio em ônibus, pela cidade, 

partínco da sede às 9 horas; aimôço, às 13 gor pa 
v 












) 
De: Antônio Cario. Fomtours Armando Ousta e Ferreira Gullar 


Direrão JOÃO DAS NFVES 










Oficina se despede do Rio! 
SEMANA POPULAR 
ATÉ DOMINGO 


N$250 | KOS3M 








QUATRO Apa NHADTO 
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HOJE AS 71.15 HORAS — RESERVAS: E-MSS 
FRATRO vaixos Os FRANCE - 4 retrigerado 
ESTREIA OIA ?35 EM CURITIBA 
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BAR-RESTAURANTE — aberto a partir das 20 horas 
Jantar com a participação de 
INDIO e seu coniunto de 

HOJE: as 22 horas .. “Shuw" de Samba, com JORGINHO 


— “Show” de fambs c/JORGINHO s/elenco; à 1 
bora da manhã — « BADEN POWFL 
Av. Afrânio Se Melo Franco. 30 — Estacionamento Privativo 





TEATRO RIVAL apresento 
a enxutérrima ROGÉRIA: 


(o mais famoso trovesti do Brosil) em 
VEM QUENTE, 
QUE ESTOU FERVENDO” 


Os a “mais ponntativas Domecas do flo 





TEMPORADA 
POPULAR Nes 2,90 


"OH QUE DELÍCIA DE GUERRA” 


OLTIMOS DIAS IMPRETERIVELMENTE 


No TEATRO GINASTICO — Telefone 42-4521 
Hoje, és 21,15 horas — Sábados NCr$ 3,00 


SUICÍDIO COLETIVO 


Se não estresr omenhã às 20 e 2230 kh o show 


“MEIA VOLTA VOU VER” 


Venho o estr " 
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Fla segue 
e disciplina 
é sua lei 


Flamengo partiu ontem para uma excursão 
na Europa. Seus jogadores seguiram 


o] 
go 
E 


educação 

de tudo, disciplina. Nada de 
“botinadas", Bó futebol, e futebol-talento dos bra- 
sileiros, para não perder o mercado e abrir campo 
para novas temporadas em busca do vil metal 
O lema é êste, ganhar se puder, perder com honra, 
ou melhor, não haver nunca vergonha nas der- 
rotas O supervisor Flávio Costa vai estrear na 
Europa a “linha-dura”, mas quase comecou ontem 
no Galeão: Murilo custou a aparecer e o super- 
visor já tinha recomendado ao sr. Veiga Brito a 
punição máxima, isto é, contrato suspenso, 60 por 
cento de multa, e obrigação de aguardar o re- 
tôórno da delegação para resolver o problema com 
êle, Flávio Costa, Na hora “H”, paletó na mão, 
chegou Murilo — estava salva n pátria, 


Veiga que 


A declaração convicta do sr. João Silva (que- 
ria até apostar um almõco) de que Oto Glória 
não ser contratado pelo Flamengo “porque se 
viesse, não seria para a Gávea”, ontem, e o pro- 
runciamento de que a vinda do atual técnico 
do Atlético de Madri é promocional, apenas, levou 
o presidente Veiga Brito « anunciar O seu dese- 
jo: em caso de Rengaunesch) não renovar (o que 
é mais provável: Modesto Bria será promovido 
dos juvenis, porque é o nome de preferência de 
todo O Departamento de Futebo) do clube. 


O presidente Veiga Brito disse que não havia 
nade de efetivo sôbre Oto Glória e que nunca 
iria gastar NCr$ 30 mil com sun contratação, po- 
dendo promover uma “prafa de casa” excelente, 
como é o caso de Bria. Confirmou ter recebido 
um convite do presidente do Atlético de Madri, 
dom Vicente Calderon e respondeu que aceita e 


Vasco joga 
no Recife de nôvo 


RECIFE (Sport-Press) — O Vasco voltará & 
jogar esta noite pelo quadrangular pernambu- 
cano enfrentando o Santa Cruz, que é o clube 
raais popular desta capital e venceu na rodada 
inaugural o Esporte, por 4 a 2. Os vascamo 
mesmo empatando sem abertura de contagem 
contra O campeão pe imbucanc Náutico 








qei- 


saram bon impressão e uma vitória esta nott 
Do Estúdio dos Aflitos valerá praticamente pela 
conquista do ui 
O técnico Zizinh à totorm ue emu pe 
começará e parti t ndo a form , 
feira mm Prar 
ca Maras ' te , 4 j Nes 
m e Mor y R a , 
107 | , y Du A 
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vai viajar dia 14 para ser homenageado com um 
banquete. 


Val conversar na Espanha com Oto, mas não 
pensa, agora, contratá-lo por ser um técnico caro, 
apesar de bastante competente. 

O Flamengo adota “linha dura” na excursão 
e o supervisor Flávio Costa chefia a delegação 
com plenos podéres. Até quando um funcionário 
dn BAS colocou uma escada no avião, alguém 
comentou: 


— Acho que o Flávio já mandou alguém de 
volta! 

Jaime salu às pressas do almôço do Jtama- 
roti e correu até o Galeão em seu “karman-ghia' 
No Galeão, prorrogou o contratou até 60 Vai 
canhar NOr$ 20 mi! de luvas e salários de NCr$ 
500,00 

Osvaldo viajou bastante preocupado 


Arlindo bom 


casou-se no civil 


* Arlindo jk recuperado do distúrbio emociona! 
que o levou a ser atendido no Hospital Carlos 
Chagas na véspera casou no civ!t! ontem com 


Motivo: 


senhorita Mari! Pereira de Carvalho e depois re 
ceprionou os seus amigos na casa dos país com 
um almõeo cujo prato principal fo! pato qa Ó 
nde não faitou um aperitive 
O técnico Paragun comperecer met 
esclareceu ps cnus À rise 


to + 


inador 


nenhum dirigente o procurou para cuidar ds 
renovação do contrato que acaba dia 30, achando 
que louve desimterôsse, Leon havia combinado 
renovar por NCr$ 12 mil de luvas e salários de 
NCrS 350,00, mas, no Galeão, refugou: acha met 
lhor recover ma volta, por NCrS 500,00 mensais, 
podendo ter um seguro contra ncidentes a par 
tir do dia 30, quando seu compromisso acaba, 


Rodrigues estava mais calmo. Sua mãe fo! 
operadas e estava em casa, bem melhor, o que o 
levou a vinjar trangílio 4 delegacão viajou às 
16.35 horas, por um DC-$ prefixo LN-NOA “Hna- 
kon Viking”. a Dresden, ne Alemanha, onde estréia 
ssbnão Cu domiínro, Viajaram Flávio Costa, che- 
fe; Aristobulo. assistente: Reneganeschi treinador; 
Eltei Seixas, técnico diplomado: Hélio Rocha, jor- 
naliste: dr. Célio Cotecchia, médico: Luis Luz 
masapista e mais dezoito jocadores 





Grêmio lança 
beque na extrema 


SÃO PAULO (Sucursal) 

Com tá | * Froner anunciando que 

| jogar na re ; r Corintians, “tanto 

1 so eScg ruriro Vieira no tupar de 
Mimir o Or: em ne capital 

n er ra H Normandgie 

e eus ; res O Corin- 

, 1 Per | Jorge vara 


a vans 4 pus na não 
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ROBERTÃO FIRME MAS TORNEIO NÃO 


Enquanto já se tem como resolvida 
práticamente a questão do Roberto 
Gomes Pedrosa, com q nóvo plano da 
CBD, a situação dy torneio entre se 
leçhos regionais mantem num clima de 
expectativa o futbol brasileiro, com 
intransigência e até ameaça (Fedira- 
cão Carioca de Futebol) de nota oficial 
criticando acerbamente a CBD. 


Ontem, na reunião ds CBD, à por 
tas fechadas, o assunto ficou assim: 
Cariocas querem o torno e no caso 
de sua não renlização. ficariam éles 
vencedores WO e com o direito de rº- 
presntar a CBD na Copa Rio Branco, 
mineiros e gesúchas são contrários ao 
torneio, mas déle participarão se fôr 
mantido e po caso de não s- realizar, 
Winotecam solidariedade nos cariocas 
como os representantes brasileiros: a 
Federação Paulista mantem-se no fir- 
me propósito de não concordar com 
o tormety Ge seleções, e quera or 
ganização de uma seltção brasileira 
autêntica, para os Jogos com os uru- 
gualos, 


O plano epresentado pelo Departa- 
mento de Futebol da CBD, e aprovado 
pela diretoria, foi ontem divulgado e 
o Fliumintnse que fo! o primíiro a sé 
manifestar contra o plano  paulisia, 
elogim-o. Declarou o seu representan- 
te José Carlos Vilela ao sr. Heleno Nur 
rs “Aproxima-se das necessidades 
do futebol brasileiro”, E, logo a segulu: 


“O plano quase esgotou a matéria” Is- 


so dito ao diretor de futebol da CRD 
fo! acompanhado dos parabéns pelo 
trabalho. 


O sr. Mendonça Falcão, na questão 
do torneio de selecções, dizia que: “São 
Paulo desiste désse tomeio porque se 
criou um crima de animosidade entreS 
as dois centros” E disse que defende- 
rá a não renlizacão por é&ss» motivo 
principal e insistirá para que se real!- 
se Os jogos contra os uruguaios com 
a sleção nacional autêntica e não por 
uma regional representativa do fule- 
bol brasileiro, pois isso já demonstrou 
& sua impraticabilidade. 


Por outro lado o Robsrto Gomes 
Pedrosa caminhava bem, com São 
Paulo retirando o su plano em face 
do apresentado pela CBD, a que os 
paulistas dão inteiro apoio. Os minei- 
ros, «aúchas e paranacnses diziam 
também sim *« os cariocas o viram com 
bons olhos e acham que não há mais 
problimas para a aprovacão de um 

a À go cr untas die Pr 
gentes do nensamento carioca com os 
da CBD, não estão colocados em posi- 
cão de in'ransigência, até pelo con 
trário. estão em posição de transigir, 
cariocas e a CBD. 


O ponto cruciante, embora o sr. 8f- 
vio Pacheco tenha afirmado que tudo 
será contornado muito bem com a che- 
enda do sr. Havelange, é o torneio de 
seleções. Oot'm, na CBD antes e de 
pois do almóço no Itamarati houve 
reuniões entre cariocas e paulistas 
Primeiró com os presidentes de tóias 
às entidades e depois entre os dois pre 
sidentes. srs. Otávio Pinto Guimarães 
da FCF e Mendonça Falcão da FPF 
Em ambos as casos, embora dentro da 
cordialidad- e até na brincadeira a 
verdade é que não houve acórdo de 


Nacional trará 
jogador da seleção 


O Nacional, campeão uruguaio, 
que chegará sábado para partci- 
par de um amistoso domingo em 
Belo Horizonte e depois do torneio 
quadrangular promovido pelo Amé- 
rica, trará em sua equipe nove jo- 
gadores do selecionado uruguaio, 
enquanto o Huracan, da Argentin 
que vem no mesmo avião tem ape- 
nas dois craques do sejectonado pia- 
tino e um da seleção urugus a. 


O América enviou o regulamen- 
to do Torneio à Federação Canoca 
de Futebol, estabelecendo que em 
cada jóro poderão ser feitas três 
substituições e mais o goleiro, por 
equipe e se houver empate ao final, 
o campeão será o de maior saldo de 
gols. O Torneio é dir'gido pela FCF 
e teve sua rodada inaugura! confir- 
mada para 5.º-feira, dia 25 
América x Huracan, às 15,30 horas 
e Vasco x Nacionsl, às 17,20 horas, 
Na 2.º-rodada, domingo, dia 28 


com 


na- 


verá Inicialmente um retiíminar 
entre os aspirantes do Flamengo e 
do Botafogo, valendo pelo Torneio 
Renato Estelita. Depots. fogarão 
América x Nacional 15.30 hrras 
e Vasco x Hurscan, às 17,20 hora 


opiniões. Acredita-se msm 
a suspensão ds nóvo encon: 
dois presidontes, para estu 
no do Roberta Gomes pe 
da reunião com o prestáe 


velange, fot tida como q 
estremecimento, entre as 
dades, 

O PLANO 

O plano nóvo apresentnc ma 


possui o entencário dy seg 
Taça Brasil; Torneios N; 
e Centro-Sul: Torcio Interr 
Clubes (Taca de Prata) , 
so do Roberto Gomes Pedr 

Er considerações preiir 
o piano 


Taça Brasil, disputada como wu 
agora, os Tomeios Norte.Nordes, 
Centro-Sul são de Insericho vo 
e terhc necesso os clubes dos cor 
menos favorecidos, sob condicies 
serem estabelecidas; ma Tac Pest 
(Roberto Gomes Pedrosa) havera o ex 
tário técnico e financeiro, e com, s sy 
t4cipação de 18 clubes 


Pm diretrizes básicas 
trata, 


Peguindora 


Taça de Prita — será com um mi. 
ximo de 18 clubes, divididas ess cu 
séries de seis, classificando-se doi em; 
cada uma; período de agósto a novos. 
bro fixa número e considera apto. 
tica à inscricão de cinco Estados: são 
Fsulo Guanabara, Mimas, Paraná e 
Rio Grande do Sul e fixa o súmems 
de participantes cinco, cinco. dois dou 
e um respectivamente, As outras tr 
vagas rectantes serão preenchidas por 
critério téenico-econômico e por con. 
vite (o que torna facultativo! — o qa. 
rênteses é nosso — formulado pelo Os. 
mil& Executivo, que diricirá o tormejo 
sob q presidência da CDB A Inscrição 
automática é q seguinte: campcõs re. 
gionais (dos cinco Estados e as de 
mais vagas por aferição de renda es 
ordem decrescente, isto para 15 clubes 
obrigrtórios e os outros três, à serem 
convidados, obedecendo ao seguinte cm. 
tério de precedência: econômico-fimm 
ceira, técnico e situação geográfica 


Os Torneios Norte-Nordeste e Cen 
tro-Su! afere dois campeões, um dr 
cada torneio, cue jogarão entre st, em 
melher de quatro pontos, classificam 
pára enfrentar o vencedor da Tac de 


Prata também em melhor de quitm 
pontos; o vencedor habilita-se ; jogar 
com c campeão da Tacr Bal eco 


vensedor então será proclamado o cam- 
peão do Bras] Nos dois torneios pre- 
liminares fica vedads a Inscricho d 
eculne que dispute a Taca Brastl out 
Taca de Prata e finalmente dis t 
planc que caberá nos comitês exerntt 
vos dos Torneios Norte-Nordese, Cem 
tro-Su] e Taca de Prata intetra regu- 
Iamentação, com tases nãs cireirims 
tracadas no plano. 


Acresce dizer, finalmente, que te 
plave não foi apresentado para 
pósto em prática e sim estudado ci 
cutido alterado (se fór o caso! e» 
entãc depois, será cojocado em fw- 
cão. Esse esclarecimento é oficial e tú 
pedidc pelo sr, Heleno Nunes, dirérr 
do Departamento de Futebol da CED, 
dep:rtomento êsse que preparou t 
aprsentou o plano. 


pregados no Comércio, na Ar Re 


Branco. 


AS DELEGAÇÕES 


Nacional trará como técnico R> 
berto Scarone e vira com t vera 
utrações, inclusive os brasileiros Qt 
to e Bita, Os jogadore o: De 
minguez, Jacinto Unbil mManicerk 
Emilio Alvarez Mot 
Urusmendez, Vier Celt Sos 
Morales, Ancheta, Herrera, Cork 
Esparrago. Pps, Clarbide e Bim * 


désses, Jacinto, Ublha 
Emilio Alvarez, Mujica, Urrusmen 
dez Viera Paz e Ovartid ; 
cem à seleção uruguaia 


Buracan virá com 
Jorge Alberti ex-capitá! 
Argentina e os seguir 


Zayas, Trusta Taret 

Petríella, Donacio Fer 

baleiro Vera, Medir og dt 
za. Nicolas, Gianni. G e, Vime 
tt, Poncio Lovaza e O! ' 
Vibertt pertencer 

arpentino enovarnt 


eLe urus je 





